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RESUMO 
Tendo como pressuposto que a escola tem um papel social importante e que cabe à 
Escola Técnica Federal de Santa Catarina (ETF/SC) formar "cidadãos-técnicos", ou seja, fomecer 
subsídios para que seus alunos consigam atuar como tais, entendemos que o professor tem um 
papel essencial nesse contexto. Nesta pesquisa procuramos entrevistar os professores que atuam 
nos vários cursos da Escola para caracterizar a forma como eles concebem a tecnologia e a 
educação tecnológica, e , ainda, como essas concepções se traduzem em suas disciplinas. Após a 
análise das entrevistas, percebemos, que falta clareza a esses professores com relação a certos 
aspectos que envolvem a ciência-tecnologia e suas implicações com a sociedade. Nossa 
contribuição foi no sentido de explicitar algumas concepções de tecnologia que deverão fazer 
parte do currículo dos cursos de formação deles, tendo em vista que os atuais Esquemas I e II não 
priorizam estas reflexões em suas abordagens. Essas concepções poderão auxiliar os professores a 
contextualizar melhor a categoria tecnologia de acordo com seus pressupostos e suas perspectivas 
de intervenção, pennitindo conferir-lhe um-~ significado mais amplo derivado de suas dimensões 




Assuming that 'the school has an important social role and that Escola Técnica 
Federal de Santa Catarina (ETF/SC) is supposed to graduate “citizen-technicians”, i.e., provide 
means so that students are able to act as such, I understand that teachers play a crucial role in the 
context. In this study I interviewed teachers who act in different courses of this school in order to 
characterize how they understand technology and technological education, and still, how their 
conceptions are translated through their disciplines. Afier analyzing the interviewsil detected that 
these teachers still lack light on some aspects which involve science and teclmology and their 
implications with society. This survey contributes to the research in the area in the sense of 
expliciting some conceptions on the technology which should be part of these teachers' course 
curricula, having in mind that the current Esquema I and II do not favor these reflections in their 
approaches. Such conceptions may help teacher to contextualize better technology as a category 
according to their presuppositions and perspectives of interventions, giving it a broader meaning 
deriving from its cultural, organizational and socio-technological dimensions.
CAPÍTULO 1 
s1TUAN1›o A PESQUISA 
1.1 Introdução 
O _desenvolvimento da ciência acarretou avanços tecnológicos, acelerando as 
mudanças no mundo do trabalho, refletindo em mudanças nos níveis econômico, político e social. 
Podemos dizer que a Ciência e a Tecnologia (C&T)1 "foijaram" a sociedade atual, que têm em 
ambas a sua base de sustentação, e que estes conhecimentos estão 
C 
cotidianamente 
(re)organizando nossas vidas, conseqüentemente alterando nossas consciências. A "revolução" 
científica-tecnológica no mundo do trabalho fez com que mesmo as tarefas mais 'simples dos 
processos produtivos se sustentassem numa complexidade de conhecimentos. Isto passou a exigir 
da escola uma nova forma de educar. Hoje, há necessidade crescente de se entender os processos 
tecnológicos com que convivemos diariamente. A escola tem um papel social importante, na 
medida em que deve contribuir para a compreensão destes processos. 
Entretanto, segundo ANGOTTI (1991), embora atualmente seja inquestionável 
que C&T sejam partes integrantes da culturaz, parece que o seu ensino não tem propiciado no 
âmbito das nossas escolas, práticas pedagogicas que, desvelando o conhecimento tecnológico em 
sua associação com o científico e contextualizando-o, pemútam um melhor entendimento de 
nossas realidades, auxiliando a formar cidadãos capazes de atuar numa perspectiva 
transformadora. Logo, entendemos que é necessário que a escola e a atuação docente 
proporcionem uma educação que desvende o meio em que vivemos, dando-nos condições de 
avaliá-lo e repensá-lo. Como a C&T são partes do nosso cotidiano, é importante que a escola 
' Para este trabalho as variáveis ciência e tecnologia serão abreviadas como C&T. 
3 Comungam da mesma idéia do autor: Bunge (_1980), Carvalho Neto (1986), Rattner (1980), Grediaga (l987)>.
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consiga fomecer subsídios para entendê-las, para podermos conviver com as mesmas, procurando 
não endeusá-las, mas sabendo usá-las para conseguirmos uma sociedade melhor para a maioria. 
Com relação ao ensino tecnológico o papel 'da escola de (re)pensar e (re)avaliar as 
questões da C&T em interação com o social, é ainda de maior importância, tendo em vista o seu 
caráter específico. 
1.2 Porque escolhemos pesquisar sobre o ensino tecnológico 
Praticamente toda a nossa vida acadêmica transcorreu no âmbito da área 
tecnológica, desde o segundo grau até a especialização. Contudo, em nenhum momento dessa 
formação tivemos a oportunidade de conviver com o conteúdo de alguma disciplina que 
possibilitasse reflexão sistemática a respeito das implicações da C&T em nossas vidas e das 
profundas modificações que elas incitam no mundo. A lacuna deixada pelos cursos que 
freqüentamos na área tecnológica foram fontes de muitos dos questionamentos que nos fizemos, 
ao longo dos anos, como professora da ETF/SC, ligada ao Curso de Eletrotécnica. Parece-nos 
que utilizamos a tecnologia como "instrumento" no mero repasse dos conteúdos e, no entanto, 
não fazemos da mesma o eixo de reflexão do ensino técnico, permitindo que as questões 
tecnológicas possam ser desveladas para além do seu caráter puramente técnico. Ao ingressarmos 
no Mestrado em Educação já tínhamos clareza que gostaríamos de pesquisar algo sobre a 
educação tecnológica, que nos pudesse auxiliar numa perspectiva de abordagem diferente da que 
tivemos enquanto aluna e docente desta área de formação. 
Sempre entendemos que a educação deveria ser algo que apontasse perspectivas, 
e que contribuísse para entender o mundo natural que nos cerca e os processos sociais que nele se 
desenrolam. Em se tratando da educação tecnológica não podemos também deixar de desejar que 
ela nos dê condições de atuarmos como bons técnicos. Por isso, desejamos uma educação
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tecnológica que reconheça na tecnologia um enorme potencial para auxiliar no desenvolvimento, 
mas que isto não fique limitado somente ao progresso material e que também não seja encarada 
como a única saída para os problemas da humanidade. Desejamos participar de um processo em 
que auxiliemos na formação de técnicos, mas que estes não percam sua identidade humana e 
consigam atuar como "cidadãos-técnicos", tendo consciência do seu papel social. 
Para conseguirmos viabilizar uma proposta de educação tecnológica que tenha por 
objetivo, não só a formação do técnico, em suas habilidades para o trabalho, mas, sobretudo, a 
prioridade na formação do cidadão critico e consciente do papel que a tecnologia tem na nossa 
sociedade e suas implicações, é necessário que: 
1. A escola esteja interessada em desenvolver esta proposta; 
2. Que os professores tenham clareza que o ensino técnico tem, além do seu caráter específico, 
um alcance social que "precisa ser explicitado, e para ser trabalhado em sala de aula, pressupõe 
um magistério social e culturalmente comprometido com uma educação técnica e não 
simplesmente com a transmissão de conteúdos visando a uma profissionalização" (PETEROSSI, 
1994, p.132_). 
Neste sentido, o movimento CTS (Ciência - Tecnologia e Sociedade), que surgiu 
na década de 70, pode oferecer parâmetros que balizem uma atuação educacional na área 
tecnológica em sintonia com estes aspectos. 
As abordagens CTS poderão ajudar na formação destes novos "cidadãos- 
técnicos", uma vez que é seu objetivo procurar entender as relações que existem entre C&T e 
suas implicações com o social. É relevante dizer que entendemos cidadania de uma forma ampla, 
ou seja, ser cidadão implica "conhecer os direitos e obrigações de cada um, em pensar por si 
próprio, ter uma visão critica da sociedade na qual se vive, especialmente a disposição de 
transformar a realidade para melhor" (KRASILCHIK, 1987, p.8l) (tradução nossa).
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1.3 Características do CTS 
O movimento CTS tem por objetivo incluir o tratamento da dimensão cívica, 
científica e ética da tecnologia, bem como políticas ligadas às questões tecnológicas e como elas 
figuram em nossas vidas (SOLOMON, 1995). Essas abordagens têm sido largamente difimdidas 
em países da Europa e da América do Norte. 
As abordagens CTS apresentadas por AJKENHEAD (1987) têm como objetivo 
auxiliar os alunos a entenderem o mundo natural, o mundo tecnológico e o mundo social, onde as 
suas experiências acontecem, visualizando as interrelações entre eles. 
O CTS se insere num movimento maior que visa a promover uma alfabetização 
tecnológica, mesmo em espaços educacionais não restritos ao ensino técnico, com a intenção de 
preparar os cidadãos para uma participação mais democrática com relação às decisões 
sociotecnólogicas. 
É propósito da instrução CTS, segundo AIKENHEAD (1987), desenvolver os 
estudantes em seus aspectos pessoais, sociais e intelectuais. Dentre estes aspectos estão: "auto 
estima, técnicas de comunicação oral e escrita, pensamento lógico, técnicas de resolução de 
problemas, tomada de decisão, aprendizagem colaborativa/cooperativa, responsabilidade 
social, cidadania ativa, flexibilidade cognitiva e o interesse ativo nas questões sociais" (p. 217- 
8) (tradução nossa). 
As estratégias de ensino para a instrução CTS são muitas, por isso, exigem um 
grande preparo dos professores, pois são usadas: " Conferências, demonstrações, sessões de 
questionamento, práticas de resolução de problemas com palavras, laboratórios, simulações, 
jogos, desempenho de papéis, fóruns de debates, projetos em grupos, escrituras de cartas a 
autoridades, pesquisa ativa, trabalho de campo, convidados conferencistas e ação comunitária" 
(AIKENHEAD, 1987, p.2l8) (tradução nossa).
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No entanto, para Hall (1987), as abordagens CTS apresentam problemas tais 
COIIIOÍ 
" * Falta de definições; 1 
* Falta de estrutura teórica; 
* Procedimentos inadequados de desenvolvimento de currículo; 
* Resistência dos professores; 
* Oposição a educação mais elevada; 
* Deficiência de formação dos professores; 
* Periodicidade de materiais de currículo". (p. 726) (tradução nossa). 
Dois dos pontos mencionados, "Resistência dos professores" e a "Deficiência de 
formação dos professores", são particularmente significativos ao se considerar uma educação 
tecnológica que atue nesta perspectiva. Neste trabalho pretendemos abordar os problemas 
relativos a estes dois pontos. 
GILBERT (1992) identifica três maneiras de abordagem para a tecnologia, que 
seriam: "ensinar para, sobre e na tecnologia" (GILBERT, apud ACEVEDO, 1995, p. 80) 
(tradução nossa). Para ACEVEDO (1995), a opção de ensinar "para a tecnologia" visa a formar 
trabalhadores para a indústria, pois centra-se nas questões técnicas e tende a enfatizar uma visão 
detenninista do desenvolvimento. O ensino "sobre a tecnologia" tem como meta ressaltar os 
aspectos culturais e organizativos da tecnologia, sendo a orientação das abordagens CTS, mas 
não tem nonnalmente preocupações de aquisição de capacidades técnicas e destrezas práticas. 
Entretanto, ACEVEDO (1995) diz que o ensino segundo* a visão "na tecnologia", propõe dar a 
mesma importância a todas as dimensões da tecnologia, ou seja, a técnica, a cultural e a 
organizativa. 
A opção de ensino "na tecnologia" é uma proposta para a educação tecnológica 
que norteará as nossas análises, pois entendemos que a componente técnica já é considerada de 
boa qualidade, restando-nos incorporar a esta as outras duas componentes, a cultural e a 
organizativa, onde as abordagens CTS poderiam auxiliar.
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Nossa argumentação é que há necessidade de se incluir pelo menos uma disciplina, 
em todos os cursos técnicos ligados a ETF/ SC, que discuta e reflita sobre os aspectos ligados às 
abordagens CTS e que estes estejam articulados com a abordagem técnica. Porém, esta proposta 
não exclui, pelo contrário, reforça a possibilidade de que as outras disciplinas também 
contemplem alguns aspectos das abordagens CTS. Enfatizamos também a necessidade de que 
toda a comunidade escolar esteja envolvida, pois segundo SOLOMON (1987), os materiais CTS 
são essencialmente interdisciplinares. 
É importante também que efetuemos estes debates sobre a natureza da tecnologia, 
conforme propõe SOLOMON (1995), de forma que a mesma possa ser vista na sua perspectiva 
histórica, permitindo aos alunos entenderem as inovações tecnológicas em seu desenvolvimento 
ao longo do tempo, "onde as histórias sobre pessoas e suas necessidades tenham um lugar 
privilegiado" (SOLOMON, 1995, p. 17) (tradução nossa). 
A implementação de uma proposta deste tipo prescinde um conhecimento das 
concepções e desejos dos alunos e dos professores sobre a C&T. Pois, segundo ACEVEDO 
(1995), poucos são os instrumentos que apontam as idéias que os alunos e os professores têm 
sobre C&T e sua interação com o social. Utilizando-se de alguns trabalhos, realizados por outros 
pesquisadores, ACEVEDO (1995) verifica que alunos e professores, geralmente, têm crenças tais 
como: 
- A maioria considera que a tecnologia é subserviente à ciência, sendo apenas uma aplicação 
desta;
C 
- Adotam a visão tecnocrática de decisões sociais, onde os técnicos teriam maiores condições de 
decidir devido aos seus conhecimentos, 
- Consideram que os govemos estão mais capacitados a coordenar programas de pesquisa e 
desenvolvimento (P&D);
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- A tecnologia seria a aplicação prática da ciência no mundo moderno para produzir artefatos com
~ a intençao de melhorar a qualidade de vida. 
Outro ponto abordado por ACEVEDO (1995) são os estudos sobre a questão de 
gênero. Segundo ele estes estudos têm recebido maior atenção e apontam para diferenças de 
interesse com relação ao estudo da tecnologia entre meninos e meninas, e isto estaria ligado aos 
papéis que se atribuem socialmente a eles. 
Como o professor não é neutro, as suas concepções, sejam elas políticas, 
ideológicas, filosóficas, pedagógicas, etc., estarão presentes em seu discurso na sala de aula, 
mesmo que implicitamente, e guiarão suas ações. Explicitar nossas concepções, acerca de 
qualquer fator que possa interagir em nossa vida é importante, porque pode-nos desvelar 
processos de abordagens e soluções altemativas para os problemas que possam surgir. Como 
sugere BOHM (1989), devemos manter nossa criatividade "acesa", mas isso só é possível se 
tivermos consciência do que nos cerca. No caso do professor, a "clareza" de suas concepções é 
importante pela "influência" e pela responsabilidade que o mesmo tem na formação de novos 
"cidadãos- técnicos". 
Como as abordagens CTS, no Brasil, segundo THIOLLENT (1982), são recentes, 
é necessário que se tomem iniciativas no sentido de incluir no currículo de formação dos 
professores das escolas técnicas e tecnológicas essas abordagens. Pois, segundo PETEROSSI 
(1994), estes são normalmente "colocados" em sala de aula sem que tenham tido uma formação 
adequada para tal. São geralmente profissionais da área para a qual vão lecionar, técnicos de 
segundo grau ou de nivel superior sem qualificação prévia para o magistério, habilitando-se para 
as disciplinas em questão mediante seus conhecimentos específicos, o que lhes confere, muitas 
vezes, dificuldades de articulação desses conhecimentos específicos, com os aspectos que aqui 
temos considerado.
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Por isso, explicitar as concepções que os professores da Escola Técnica Federal de 
Santa Catarina (ETF/SC)3 têm sobre a tecnologia e a educação tecnológica, poderá nos auxiliar a 
entendermos melhor como se estrutura o ensino técnico nas mesmas, e como poderíamos agir 
para implementar nossa proposta. Inicialmente nossa hipótese foi que predominava a concepção 
positivista ou tecnocrata entre os professores, contudo, ao longo da pesquisa, verificamos que 
isto, pelo menos em nível de discurso não era verdadeiro, pois os professores mostraram que 
algumas situações, que são resultados da utilização da tecnologia, são preocupações presentes em 
suas aulas ou pelo menos em seus discursos. Contudo, após a pesquisa constatamos a necessidade 
de os mesmos refletirem de forma mais aprofundada sobre o papel da tecnologia, suas implicações 
com o social, o papel da educação tecnológica e o seu papel como professor de disciplinas 
técnicas.
A 
Temos clareza que, para termos um ensino técnico de qualidade, que forme bons 
"cidadãos-técnicos", comprometidos com a busca de uma sociedade mais democrática, não é 
apenas de professores comprometidos que precisamos, também necessita de uma política 
educacional coerente com esta meta e de boas condições de trabalho. Entretanto, no dia-a-dia da 
sala de aula a peça-chave é o professor e dele dependerá em muito, os caminhos da escola. 
Logo, este estudo pretende evidenciar as idéias e concepções que os professores 
da (ETF/SC) e (UNED/SJ) têm acerca do papel que os mesmos atribuem à tecnologia na 
sociedade, do tipo de educação tecnológica que eles desejam, da percepção que eles têm de 
como a Escola e o MEC encaminham esta fomiação e, por último, como e/ou se os aspectos das 
interrelações entre ciência-tecnologia e sociedade são discutidos/refletidos em suas disciplinas. 
Estes dados foram obtidos a partir de entrevistas. Portanto, este trabalho ficou assim estruturado: 
3 Para este trabalho foram entrevistados, também, professores da Unidade Descentralizada de Ensino de São Jose' 
(UNED/SJ), tendo em vista que, apesar da vinculação administrativa entre a ETF/SC e as UNEDs, as mesmas 
possuem autonomia didático-pedagógica.
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No Capítulo 2 apresentamos quatro concepções de tecnologia, bem como sobre 
as áreas de conhecimento de Ciência Básica (CB), Ciência Aplicada (CA) e Tecnologia, 
elaboradas com o objetivo de servir de referencial teórico, auxiliando na caracterização das 
possíveis concepções dos professores. 
No Capítulo 3 discutimos as políticas que guiaram a implantação da C&T e do 
ensino técnico no Brasil, apresentando os motivos que regeram a legislação do ensino técnico, 
desde sua criação em 1909 até o momento atual, verificando quais foram as possíveis diretrizes 
que nortearam o mesmo em relação aos aspectos da C&T e como no âmbito das Escolas' Técnicas 
Federais (ETFS) as mesmas foram ou não direcionando suas formações. 
No Capítulo 4 descrevemos a parte empírica da pesquisa, com a metodologia 
utilizada, os resultados obtidos e suas conclusões. 
A partir dos dados e das conclusões, apresentamos no Capitulo 5, sugestões para a 
formação de professores das escolas técnicas, mais coerente com a forma como concebemos a 
mesma, que vai ao encontro da "Formação para os Professores" defendida atualmente pelas ETFs 
e CEFETs (Centros Federais de Educação Tecnológica).
CAPÍTULO 2 
CONCEPÇÕES DE TECNOLOGIA 
2.1 Introdução 
_ 
Uma pesquisa bibliográfical permitiu que pudéssemos caracterizar 'quatro 
concepções que poderiam nos auxiliar a contextualizar melhor a categoria tecnologia a partir de 
seus pressupostos e das perspectivas de intervenção. Também procuramos caracterizar e 
identificar melhor as áreas de conhecimentos de Ciência Básica (CB), Ciência Aplicada (CA) e 
tecnologia, verificando o tipo de abordagem em cada área, suas abrangências, suas interligações, 
suas limitações e o fluxo de conhecimento que ocorre entre elas, porque acreditávamos que os 
professores teriam dificuldades quanto a isto.
i 
Nossa intenção inicial era de usar estas concepções para procurar enquadrar os 
pensamentos e crenças dos professores, entretanto, isto não foi possível, por motivos que ficam 
claro na análise das entrevistas, apresentadas no Capítulo 4 desse trabalho. No entanto, temos 
clareza que as concepções elaboradas poderão auxiliar os professores a situarem melhor as 
categorias mencionadas anteriormente e poderão fazer parte dos curriculos dos cursos de 
formação dos mesmos, conforme sugestão apresentada no Capítulo 5. 
As concepções explicitadas a seguir tratam a C&T de acordo com a visão política 
e econômica de desenvolvimento que as guiam, assim como "determinam" normalmente, uma 
educação que reforce a hegemonia política que as mantém. Logo, cada uma delas aponta para um 
tipo de sociedade, e, portanto, de educação.
H 
1 Agradecemos o auxilio do professor Dr. Paulo Vieira, nas delimiracões das concepções, bem como por algumas 
das referências bibliográficas sugeridas.
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Visando propiciar aos leitores que desejarem melhor aprofundamento ou reflexão 
sobre os aspectos das várias concepções explicitadas a seguir, colocamos no anexo I, comentários 
de bibliografias que nos auxiliaram a elaborar as mesmas. 
2.2 Concepção Positivista ou Tecnocrática 
Nesta concepção a tecnologia é vista como meio para alcançarmos o progresso, 
sendo encarada como autônoma e auto-determinante, ou seja, independente do contexto em que 
está inserida, a definição social é excluída. Nesta concepção, o essencial é adaptar o homem à 
máquina. 
O conhecimento seja científico ou tecnológico é tido como objetivo e neutro. Esta 
corrente reconhece a teoria como fundamental no processo do conhecimento e propõe que o 
mesmo se desenvolva através de acumulação de evidências empíricas que comprovem as teorias. 
Supõe que o objeto de conhecimento seja regido por regularidades possíveis de se transformarem 
em leis. Neste sentido, passa a ter importância o grau de utilização técnica desses conhecimentos 
(GREDIAGA, 1987). A neutralidade do conhecimento que pleiteia ser o cientista uma pessoa que 
procura conhecer por conhecer e o tecnólogo que procura criar sem ter maiores preocupações 
com a natureza ou a sociedade (BUNGE, 1980) foi combatida por várias correntes. Hoje a 
maioria dos sociólogos, filósofos e epistemólogos admitem que o ser humano é caracterizado pela 
intencionalidade de suas ações, bem como, a construção do conhecimento se dá pela interação 
sujeito-objeto, permeado pelo contexto social que os engloba (PIAGET e GARCIA, apud 
GREDIAGA, 1987). 
A Concepção Positivista-Tecnocrática enfatiza a ordem, a certeza, a precisão e a 
eficiência. Sua racionalidade prioritária se encerra na obtenção do lucro. Por isso, o sistema 
capitalista se "utilizou" mais do que nunca dos elementos definidos por esta concepção para se
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legitimar. A divisão do trabalho, a especialização, a importância da máquina, a diminuição de 
custos, via aumento de eficiência são sempre metas almejadas. Por isso, o critério econômico 
prepondera e é considerado naturalmente racional (TI-IIOLLENT, 1980). A tecnologia passa a 
dar "suporte técnico à concentração e centralização do poder econômico" (VARGAS, 1984, p. 
21). Segundo ELLUL (1979), esta sociedade tem dificuldade de ser humanista porque põe em 
primeiro lugar as coisas materiais.
` 
Os efeitos negativos da tecnologia são vistos como podendo ser minimizados pela 
própria tecnologia. Ou seja, as caracteristicas desagradáveis do desenvolvimento tecnológico, 
acredita-se, poderão ser superadas pela aplicação da própria tecnologia (ELLUL 1979). Para 
ELLUL (1979), a tecnologia é autônoma, pois ela é auto-determinante e estaria totalmente fora 
do controle social. ' 
O Estado assume as rédeas das decisões em termos de desenvolvimento da C&T e 
a usa para legitimar-se e manter seus interesses de classe. Conforme diria Marcuse, a C&T 
assumem o papel de ideologia, despolitizando desta forma as massas, que passam a ver nas 
mesmas uma forma intrínseca de racionalidade, assumindo a "forma de uma consciência comum - 
positivista - e articulada como consciência tecnocrática" (MARCUSE, apud HABERMAS, 
1980, p. 338). Nesta concepção os "donos do poder" tendem a ser os técnicos porque, utilizando- 
se de decisores científicos, tomariam decisões racionais a respeito dos problemas sociais. 
Entendemos que nesta concepção a escola passa a ter uma função importante, que 
é a de "dar" status, através das medidas de rendimento individual. Isto permite "a garantia do 
mínimo de bem-estar social, a perspectiva de segurança do lugar de trabalho, bem como a 
estabilidade dos vencimentos. Esses programas de substitutivos obriga o sistema de dominação 
a preservar as condições de estabilidade de um sistema global que garanta a segurança social e
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as chances de ascensão pessoal, e a prevenir os riscos do crescimento" (HABERMAS, 1980, p. 
329) 
2.3 Concepção Marxista e N eo-Marxista 
O marxismo propõe que o processo de conhecimento exige uma reflexão que 
permita construir o objeto de estudo, em sua complexidade, através de uma articulação das partes 
com o todo e interrelacionando teoria e prática, contextualizando-0 historicamente. O marxismo 
enfatiza a "relação que existe entre formas particulares de organização social e maneiras 
distintas de reflexão" (GREDIAGA, 1987, p. 218) (tradução nossa). Admite que toda ação e 
intenção têm um caráter político, logo é impossível a neutralidade do conhecimento. 
O marxismo advoga que o conhecimento se constrói a partir do real, considerando 
os meios que temos disponiveis, via interação sujeito-objeto penneado pelo meio. Possui, 
portanto, uma componente psicogenética e uma social (GREDIAGA, 1987). 
l\./Iarx vincula o desenvolvimento tecnológico não apenas ao conhecimento 
científico, mas compreendido dentro das relações sociais que lhes dão origem. Para Marx, o 
desenvolvimento tecnológico não é neutro, uma vez que responde aos interesses do capital. Para 
ele, contextualizando-0 em sua época, o desenvolvimento tecnológico provocaria, a longo prazo, 
uma contradição entre as capacidades de produção e a apropriação de riquezas, produzindo 
assim, uma nova revolução de mudança das relações sociais de produção. Por isso, para Mam, 
"as inovações tecnológicas assumem um papel importante na organização e reprodução da vida 
social" (GREDIAGA, 1987, p. 227) (tradução nossa). No entanto, GREDIAGA (1987) 
argumenta que não podemos analisar o desenvolvimento tecnológico apenas como produto de 
determinadas condições econômicas, políticas e ideológicas, mas temos que incluir o próprio
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desenvolvimento como um elemento que afeta a vida cotidiana, e, em última análise, nossas 
organizações sociais e nossas consciências. 
A teoria marxista foi repensada pelos filósofos da Escola de Frankfurt, que 
"deram" à mesma uma componente subjetiva, apoiando-se no método psicanalítico de Freud. 
Desses autores os que mais trabalharam com a categoria tecnologia foram Marcuse e Habermas. 
Para Marcuse, a ciência e a técnica passaram a ter, na sociedade industrial, dupla 
fiinção enquanto força produtiva e enquanto ideologia. À medida que o capitalismo foi ganhando 
espaço, a C&T foram se tomando cada vez mais "eficientes", garantindo assim, a dominação da 
natureza e do homem, que passou a ver neste domínio uma forma "natural" de obter maior bem- 
estar. Esta dominação se tomou tão "coerente" que passou a legitimar o poder político. Para 
Marcuse, a racionalidade técnica seria o eixo da alienação da sociedade contemporânea. Esta 
racionalidade determina "a autocoisificação do homem sob as categorias do agir racional-com- 
respeito-a¡fins e do comportamento adaptativo" (HABERMAS, 1980, p. 332). Habermas diz que 
estamos vivendo numa fase de "capitalismo tardio"2, em que as contradições geradas no interior 
desse sistema podem gradativamente levar à formação de um novo consenso, na busca de novos 
caminhos. ` 
A intenção dos autores neo-marxistas é "mostrar" que a C&T, longe de serem 
autônomas, são "armas" nas mãos das classes governantes e dos empresários que as utilizam para 
garantir o domínio das elites no poder. Portanto, a tecnologia não é neutra, há sempre por trás da 
mesma a ideologia de manutenção do sistema capitalista. 
2Nesta fase, enfatiza Habermas, a contradição dentro do sistema capitalista não se dá entre forças produtivas e 
relações de produção. A contradição se encontra agora entre as exigências do sistema econômico que necessita de 
valores que justifiquem suas formas de desempenho e o sistema sócio-cultural que se vê impossibilitado de suprir 
tais valores (F reitag e Rouanet, 1990).
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Tendo como princípio que a C&T são os elementos principais da acumulação de 
capital, na atualidade, a inovação tecnológica é uma das formas pelas quais o capitalismo 
consegue o aumento do lucro. Outra forma de alcançar o lucro seria através das transferências de 
tecnologia. Dentro da divisão intemacional do trabalho os países desenvolvidos produzem 
tecnologia e as exportam para os países subdesenvolvidos, muitas vezes, tecnologias já obsoletas 
nos países de origem. O problema maior da transferência de tecnologia é que com ela "introduz-se 
também um novo tipo de arranjo social. Ou, até mesmo, um novo estilo de vida" (MEDEIROS, 
1993, p. 34). Nonnalmente, a transferência de tecnologia tende a realimentar a acumulação de 
capital, privilegiando minorias e agravando a exploração e a miséria da maioria (RATTNER, 
1930) 
RATTNER (1980) argumenta que para os paises em desenvolvimento ou 
Subdesenvolvidos, o necessário seria identificar e controlar as transferências de tecnologia, 
incentivando a utilização de tecnologias intermediáriass produzidas nos institutos de pesquisas e 
universidades. Isso implicaria novas prioridades e valores que determinem 0 desenvolvimento da 
C&T, ou seja, necessitaiiamos de uma nova abordagem política, onde a população deverá ser 
vista como a riqueza mais importante da nação e a prioridade maior seria a satisfação de suas 
necessidades básicas. 
Entendemos que para obtermos isto, a educação terá papel fiindamental, desde que 
consigamos "constn1í-la" como um processo educativo "pelo trabalho e pela pesquisa, em vez da 
orientação atual, que enfatiza o estudo para o trabalho e para a pesquisa" (RATTNER, 1980, 
p. 167). Esta educação deverá priorizar nos jovens a formação de uma consciência crítica, 
proporcionando atitudes que vejam no próximo um semelhante, que cultivem o coletivo e que 
3Tecnologias intermediárias são aquelas que se preocupam com a utilização de mão-de-obra (força de traballio), 
normalmente abundante nos países subdesenvolvidos.
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acima de tudo despertem a criatividade. Desta forma, quem sabe, poderemos ajudar, via nova 
visão política e novo processo educativo, a construir uma sociedade mais democrática. 
2.4 Concepção Social Democrata ou dos Teóricos do Pós-Industrialismo 
Teóricos que defendem esta concepção, como BELL (1977) e TOFFLER (1980), 
dizem que uma nova sociedade começou a surgir a partir de contradições existentes no seio da 
atual sociedade, dita industrial. Para eles o marco da mesma foi o final da Segunda Guerra 
Mundial, quando aumentou consideravelmente o número de pessoas trabalhando em escritórios, 
ou seja, na área terciária ( área de serviços). 
Já para NEGROPONTE (1995), estamos na era da "pós-informação". Para ele, a 
era da "infonnação" caracterizou-se por um aumento considerável dos meios de comunicação. 
Com isto conseguiu-se atingir um maior público, podendo especializar-se mais no atendimento de 
pequenos grupos. Porém, na era da "pós-informação", o público será uma única pessoa, sendo 
que "tudo é feito por encomenda, e a informação é extremamente personalizada" 
(NEGROPONTE, 1995, p. 143).
V 
Segundo NEGROPONTE (1995), nossa vida está se tomando uma "1/Q Qgit¿l", 
onde os bits passarão a ter mais valor do que os átomos. O bit pode ser encarado como um 
"estado", como por exemplo, ligado ou desligado, dentro ou fora, zero ou um. Para o autor nas 
"indústrias da informação e do entretenimento, bits e átomos são confimdidos com freqüência" 
(NEGROPONTE, 1995, p. 18). Nesta nova "forma de vida", o computador adquire importância 
vital, porque é através dele que se viabiliza o "púb1ico unitário". 
Em seu livro "Vida Digital" (1995), NEGROPONTE vê com otimismo essa nova 
"forma de vida" viabilizada pela tecnologia. Contudo, não deixa de reconhecer que toda 
tecnologia possui seu lado obscuro. Mesmo assim, ele aponta quatro características que o levam a
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crer nas vantagens da vida digital. São elas: "a descentralização, a globalização, a harmonização 
e a capacitação" (NEGROPONTE, 1995, p. 196). Estas característica_s estariam ligadas às 
possibilidades do uso do computador pessoal, e tendem a mudar a natureza do trabalho, do 
comércio e até dos relacionamentos. Como os computadores, em sua maioria, no futuro, estarão 
ligados a redes mundiais, as pessoas de lugares mais distantes possíveis, poderão estar em 
contato, ajudando a criar uma harmonia mundial que nos conduzirá a um estado de globalização e 
de diminuição das forças nacionalistas. Porém, para Negroponte, a melhor das características é a 
possibilidade de capacitação que o computador produz, tendo em vista que um programa de 
computador pode ser conhecido de muitos pontos de vista. 
Nessa nova sociedade al tecnologia não será a "mola propulsora", mas um recurso 
estratégico que deverá ser usado como sustentáculo do sistema político. Esta tecnologia será 
muito mais "vigiada" em termos ecológicos, econômicos e sociais, e terá por meta auxiliar a 
sociedade a sair da sua escassez promovendo o bem-estar para a maioria (BELL, 1977). 
Para a sociedade pós-industrial, a base serão os serviços com predominância de 
atividades na área terciária. A informação será veiculada com muita rapidez e o computador ou o 
microcomputador "assumem" papéis importantes na organização do trabalho. 
V 
Nessa sociedade o conhecimento teórico terá um papel fundamental. As ciências 
aplicadas que embasarão este conhecimento serão a eletrônica, a informática, a biologia 
molecular, a oceânica, a nucleônica, a ecologia e as ciências espaciais. Isto implica o 
interrelacionamento entre C&T, que serão cada vez maior, dando-se ênfase à Pesquisa e ao 
Desenvolvimento (P&D). Por isto, a universidade será a "instituição primordial da sociedade 
pós-industrial" (BELL, 1977, p. 279).
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As características básicas4 dessa nova sociedade serão: 
l- uma produção mais descentralizada, menos produtos padronizados e séries mais curtas dos 
mesmos ou personalizadas; 
2- escala apropriada, no sentido de valorização do "pequeno é belo"; 
3- priorização da utilização de recursos renováveis; 
4- desurbanização, devido aos problemas enfrentados nas grandes cidades e a uma maior busca de 
harmonia com a natureza; 
5- aumento do trabalho feito em casa, enfatizando uma maior aproximação da família, que 
trabalhará unida. Condição só tomada possível devido ao desenvolvimento da indústria de base 
eletrônica e a utilização dos microcomputadores e computadores; 
6- altos niveis de prossumo (produtor que é ao mesmo tempo seu próprio consumidor). 
Três classes comporão a nova sociedade: uma será composta de cientistas e 
administradores profissionais (elite), outra composta de engenheiros e de professores (classe 
média) e a última composta de técnicos e assistentes de ensino (proletariado) (BELL, 1977). 
Essa nova sociedade deverá enfatizar os contextos, as relações entre a parte e o 
todo e buscará novas síntesess _ O ser humano estará em destaque via tomada de consciência de 
sua importância. As pessoas terão seus pensamentos influenciados pelos conceitos de "processa 
retroalimentação e desequilíbrio. Terão mais consciência das descontinuidades que fluem 
diretamente das continuidades" (TOFFLER, 1980, p. 352). Esta consciência será aumentada 
pelas novas descobertas dentro das ciências naturais, que deverão servir como reflexão para as 
estruturas de disseminação das informações. 
"Todas as caracteristicas têm como base os livros; O Advento da Sociedade Pós-lndustrial (1977) e A Terceira 
_Onda (1980). 
°Bohm (1989) também pleiteia a necessidade de se buscar novas sínteses em nossa sociedade.
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As estratégias de desenvolvimento deverão priorizar as necessidades locais e levar 
em consideração os caráteres religioso e cultural. A tendência é se diluírem as fronteiras das 
nações através da atuação das multinacionais. 
. A educação, mais do que nunca, deverá enfatizar a multidisciplinaridade, a 
interdependência, tanto do ser humano em relação ao seu próximo, quanto dos conteúdos. Deverá 
resgatar a importância de se construir o "todo" via contribuição de cada um. Essa sociedade será 
"altamente tecnologista e antiíndustrial" (TOFFLER, 1980, p. 24). 
Apesar de reconhecermos que grandes transformações estão ocorrendo, em todos 
os níveis, na sociedade atual, parece-nos que não podemos embotar nossa visão do futuro de um 
utopismo exagerado. Pois, "as novas tecnologias alteram as estruturas de nossos interesses: as 
coisas sobre as quais pensamos. Alteram o caráter de nossos símbolos: as coisas com que 
pensamos. E alteram a natureza da comunidade: a arena na qual os pensamentos se 
desenvolvem" (POSTMAN, 1994, p. 29). Todas as tecnologias têm seus beneficios e seus 
déficits, e os beneficios não são colhidos por todos igualmente. Ou seja, a tecnologia tende a criar 
"uma cultura sem uma base moral" (POSTMAN, 1994, p. 12). 
Procuramos interpretar Postman, vendo que ele assume uma posição de que a 
tecnologia é necessária, mas não pode ser a única "cultura" existente. Pois, sem dúvida, poderá 
ser através dela que conseguiremos melhorar as condições de vida da maioria das populações. 
Entretanto, isto só se concretizará se a olharmos como um "instrumento" e não como um fim em 
si mesma. Portanto, precisamos ter as rédeas dessa "carruagem" nas mãos, sob pena de sermos 
guiados por ela. Precisamos de computador? É claro que sim. Mas, tambémiprecisamos refletir 
sobre o seu uso como ferramenta. E, assim devemos fazer com toda e qualquer tecnologia, pois, a 
tecnologia "mina certos processos mentais e relações sociais que tornam a vida humana digna 
de ser vivida" (POSTMAN, 1994, p. 12).
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Dessa forma, entendemos ser importante que a educação desmistifique a 
tecnologia e sua "teia" de envolvimentos e priorize a qualidade de vida que ela pode gerar. Se esta 
qualidade de vida não for buscada para a maioria, do que nos adiantaria termos uma sociedade 
altamente tecnológica, se alguns dos problemas sociais como: a fome, o desemprego, as guerras, 
a poluição, etc., continuarão a existir? Acreditamos que a tecnologia não só pode como deve 
servir de parâmetro para discutir (refletir) os anseios sociais. É, portanto, essa qualidade de vida 
que desejamos manter, e que a educação, como um todo, deverá priorizar. i 
2.5 Concepção Político-Ecológica 
Esta concepção nasceu gradativamente da importante percepção, a partir da 
segunda metade do século XX, dos problemas enfrentados pela população mundial, com relação 
ao meio ambiente. Estes problemas, eram, no inicio, locais ou mesmo regionais, mas a partir da 
década de 70 ganharam escala mundial. 
- Poderíamos dizer que esta concepção surge enquanto critica à sociedade industrial, 
e postula como idéia central a "gualidade g viga". Pressupõe que o desenvolvimento humano 
deve ser conseguido enquanto harmonia entre o material e o espiritual (VIOLA; LEIS, 1991). 
Nesta visão, o homem de explorador da natureza deverá tomar-se aliado dela, reconhecendo seus 
limites naturais, tanto em termos de fomecimento de recursos quanto de absorção da poluição. 
Cu seja, "a ecologia geral suscita o problema da relação homem/natureza no seu conjunto, na 
sua amplitude, na sua atualidade. Suscita um problema de vida, de morte, de devir, para a 
espécie humana e para a biosƒera..." (MORIN, apud VIOLA; LEIS, 1991, p. 23). A ecologia 
seria a síntese que procura reunir ciência, política e moral na busca de um mundo melhor para 
todos.
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'A tecnologia nesta concepção é considerada como contraditória, revelando seu 
caráter tanto positivo quanto negativo (DALY; ROEGEN, apud VIOLA; LEIS, 1991). Para isto, 
a humanidade se quiser sair da crise em que se encontra, deverá priorizar o uso de tecnologias 
que levem em consideração uma racionalidade social e não apenas a racionalidade meio/fim, 
predominante no meio econômico capitalista que tende a maximização do lucro. A tecnologia 
defendida pelos ecologistas é aquela que tenha como meta a justiça social e seja solidária com as 
gerações futuras (Idem, Ibidem). 
No entanto, se estas são as metas do ecologismo, e existe consenso quanto às 
mesmas, resta-nos veiificar que há contradições intemas que dividem os ecologistas em setores 
dentro de uma luta aparentemente igual. Estes setores são: 
"a) o ambientalismo-conservacionista, que busca a preservação do ambiente em 
compatibilidade com 0 sistema capitalista. Este setor teve sua origem na América do 
Norte, mas tem se expandido pela Europa Ocidental, Ásia, Oceania e América Latina; 
b) O ecologismo radical de ação direta, que se expressa em organizações como 
Greenpeace e Earth First, que ataca igualmente os sistemas capitalista e socialista em 
seus pontos mais vulneráveis desde uma perspectiva de interpelação da consciência das 
massas. Este setor existe predominantemente no hemisfério norte; 
c) a "Política Verde ", constituída através de uma ampla constelação de associações 
ecologistas, redes informais e partidos verdes, aponta para a participação na arena 
parlamentar (local, estadual, nacional e supranacional), tendo como objetivo ecologizar 
a cultura política; chegam inclusive, a participar de governos de coalizão em condições 
favoráveis. Este setor está hoje expandido na Europa Ocidental, Oriental e no Brasil; 
d) o ecologismo camponês, que valoriza os sistemas e modos de vida rurais com vistas a um desenvolvimento de tecnologias apropriadas de baixo impacto ambiental, baseadas 
em redes comunitárias. Este setor está presente especialmente na Ásia, mas também 
aparece em alguns lugares da América Latina (comunidades indígenas bolivianas e 
equatorianas; seringueiros indígenas e ribeirinhos da Amazônia brasileira; comunidades 
experimentais da região central do Brasil); 
e) o ecologismo de ação global, de forte base cientifica, orientado para a modelização 
planetária em termos de diagnóstico e de prospecção de alternativas (do qual são 
exemplos a Society for General Systems Research, 0 Clube de Roma, e o WorldWatch 
Institute). Sua ação está predominantemente dirigida a influenciar decisores (não apenas 
políticos) em diversos níveis. A lógica de intervenção deste grupo leva-os a enfatizar a 
necessidade premente de instituir uma autoridade mundial, - tanto para questões 
ambientais como para questões de segurança, alimentos, energia, população, etc. Este
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grupo está constituído, principalmente, por cientistas e inclui políticos e outras 
personalidades com alta compreensão do caráter planetário da crise ecológica" 
(VIOLA; LEIS, 1991, p. 44). 
Cada um destes setores busca, de maneira distinta, viabilizar uma consciência 
ecológica para conseguir, desta forma, ressonância política. 
Conforme FERRY (1994), Devall identifica estes setores agrupados basicamente 
em duas correntes, uma denominada reformista (ambientalista) e a outra revolucionária e radical 
(profunda). Para ele, a primeira corrente "tenta controlar as poluições mais gritantes da água ou 
do ar, modificar as práticas agrícolas mais aberrantes nas nações índustrializadas e preservar 
algumas zonas selvagens que ainda .subsistem nelas, convertendo-as em zonas classificadas" 
(DEVALL, apud FERRY, 1994, p. 96), porém não objetiva modificar o que está colocado em 
termos econômicos, políticos e sociais. A segunda corrente "deƒende também numerosos 
objetivos em comum com os reformistas, mas é revolucionária: visa uma epistemologia, uma 
metafísica e uma cosmologia novas, assim como uma nova ética ambiental da relação 
pessoa/planeta" (DEVALL, apud FERRY, 1994, p. 96). 
Na visão refomlista (ambientalista), o antropocentrismo predomina, sendo o meio 
ambiente aquilo que rodeia 0 homem e neste sentido o meio ambiente é periférico. A ecologia 
profiinda (radical) dota, por sua vez, o meio ambiente de um valor intrínseco do qual o homem é 
apenas uma parte dele. 
A ecologia reformista apóia-se na Declaração dos Direitos do Homem e na lógica 
liberal da produção e do consumo. A ecologia profunda adota a filosofia de que o todo é superior 
às partes, ou seja, uma visão holística. Apóia-se também no anti-humanismo para efetuar sua 
crítica à modernidade.
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Para FERRY (1994) há que se buscar algo diferente entre a ecologia reformista e a 
ecologia profunda. O autor acredita que será por meio da C&T que resolveremos muitos dos 
problemas do meio ambiente, mas isso não se apresentará espontaneamente, por isso é necessário 
questionarmos a lógica liberal da produção/consumo através de uma conscientização das 
necessidades coletivas. Também acredita que a natureza possui um valor intrínseco, mas isto não 
a coloca em posição superior à do homem, uma vez que está no homem todo julgamento de 
valor. Ao ver apreensivamente este assunto nas mãos dos ecologistas profundos, Ferry propõe 
então, um "novo regime de relações entre o homem e a natureza" (FERRY, 1994, p. 181), que 
seria a ecologia democrática, onde sejam revelados os sinais do humano na natureza, 
conscientizando-nos do que deve ser nela valorizado, mas tendo clareza que todo julgamento de 
valor pertence ao homem. Segundo ele, esta ecologia necessita elaborar suas referências teóricas 
e práticas, para "impor limites ao intervencionismo da tecnociência" (FERRY, 1994, p. 185). 
Mais recentemente, um grupo de cientistas políticos, utilizando-se de problemas 
ambientais que afetam a política mundial, procurou refletir sobre a possibilidade de se viabilizar 
novas formas de relações entre países ricos (12 e 29 mundo) e países pobres (32 mundo) (VIOLA, 
LEIS, 1991). No entanto, os mesmos advertem que, para que isto ocorra, há que se levar em 
consideração, apesar de os problemas ambientais, serem mundiais, as questões sociais 
características de cada sociedade implicam na busca de altemativas diferentes. Sugerem que a 
busca de uma nova ordem social só poderá obter sucesso, se houver redução no poder dos 
Estados-Nações e que o ecologismo deverá buscar respostas para a relação sociedade/Estado. 
Uma das correntes que busca altemativas é a que se apóia no desenvolvimento 
sustentável. Esta corrente procura redefinir "o desenvolvimento e exige mudanças de longo prazo 
tanto na organização econômica do Norte quanto do Sul" (SUNKEL, apud HOGAN, 1993, p. 
60). Segundo HOGAN (1993), existem dois termos que são usados comumente como sinônimos,
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ue são "desenvolvimento sustentável" e "desenvolvimento sustentado". Porém esclarece ue fl › Q 
ambos não são sinônimos, tendo em vista que o desenvolvimento sustentado "traz a mente as 
teorias do desenvolvimento econômico direcionadas à elaboração de estratégias para romper os 
laços tradicionais de organizações políticas, sociais e econômicas, com o objetivo de atingir um 
crescimento econômico autônomo" (HOGAN, 1993, p. 59). Nesta visão não são questionados os 
valores deste crescimento econômico, nem há preocupações com a justiça social ou a satisfação 
das necessidades não materiais. Por sua vez, o desenvolvimento sustentável 
"implica crescimento direcionado à satisfação de necessidades humanas básicas, usando 
tecnologias e matérias-primas de maneiras que garantam que os recursos naturais 
continuarão disponíveis para o usufruto e a produtividade das gerações futuras. O 
desenvolvimento sustentável envolve a confiança na ciência e na tecnologia, que 
continuarão a encontrar novos usos para os recursos conhecidos; a descobrir novos 
recursos na riqueza genética não-catalogada das florestas, oceanos, pântanos, rios, 
montanhas e planícies da região, e a desenvolver técnicas para a manutenção e 
reprodução destes recursos. O desenvolvimento sustentável requer uma cultura política 
democrática na qual idéias diversas podem surgir e competir umas com as outras, 
reƒinando a capacidade humana para lidar com os problemas de recursos. Esta cultura 
política irá florescer na medida em que os indivíduos participem nas decisões que afetam 
suas vidas" (HOGAN, 1993, p. 61). 
Um outro conceito que tem ligação direta com o desenvolvimento sustentável, 
seria o de Capacidade g suporte. Entendido como o nível populacional de uma determinada 
região que tenha disponibilidade de recursos naturais para o seu bem-estar e de gerações futuras, 
também leva em conta suas condições sociais. Como dentro de um país, estas condições sociais 
podem mudar bastante, de região para região, o desenvolvimento sustentável aponta para uma 
perspectiva local, sem perder de vista a realidade sócio-política do Estado-Nação em questão. 
Um papel importante tem sido o das ONGs (Organizações não-Govemamentais) 
que expandindo suas atuações, estao criando um espaço transnacional que poderá viabilizar novas 
formas de discussão dos problemas mundiais.
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Como a ecologia pretende que através de uma nova consciência, a população 
mundial chegue a um novo "modelo de civilização", a educação tem papel fundamental. 
Entendemos que a educação deverá priorizar a busca da qualidade de vida não só material, mas 
também espiritual, buscando vivermos numa sociedade mais igualitária, onde as necessidades 
coletivas preponderem sobre as individuais e a tecnologia seja usada para viabilizar isto. 
2.6 Ciência Básica (CB) - Ciência Aplicada (CA) - Tecnologia 
Porque acreditamos ser importante termos clareza sobre a área em que atuamos e, 
que possivelmente, os professores não a teriam com relação a essas áreas de conhecimento, 
sentimos necessidade de refletir, neste trabalho, um pouco mais sobre as mesmas, procurando 
identificar suas abrangências, limitações, interligações, e ainda divergências existentes entre 
autores a respeito dessas categorias. 
2.6.1 Ciência Básica ou Pura (CB) 
Esta área se propõe a enriquecer o conhecimento humano em uma determinada 
área do conhecimento. Segundo BUNGE (1980), o pesquisador das ciências básicas deve 
escolher ele mesmo o que pesquisar e que métodos empregar. Por isso, para ele, a planificação 
centralizada da pesquisa básica, preconizada por algumas autoridades e politicos, é a forma mais 
eficiente de acabar com ela. 
B 
São exemplos de ciências básicas ou puras: a fisica quântica, a fisica clássica e a 
relativista, a cosmologia, a química teórica, a teoria da evolução e a biologia molecular. BUNGE 
(1989) argumenta que estas acabam tendo aplicação prática, restrita ou ampliada, imediata ou a 
longo prazo, no entanto, não são realizadas por motivos práticos, mas pelo desejo de conhecer e 
explicar os fenômenos naturais.
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Segundo KNELLER (1978), geralmente uma investigação (pesquisa básica) é feita 
com dupla intenção: ampliar o entendimento teórico em determinada especialidade e' encontrar 
uma possível aplicação para o estudo. No entanto, nem sempre, o pesquisador da' CB consegue 
prever uma aplicação para seus estudos ou as possíveis conseqüências sociais quando o inicia. 
Contudo, segundo BUNGE (1989), mesmo que a ciência básica não .encontre aplicação, ainda 
assim, contribui para realizar uma das metas do homem, que é conhecer o mundo e a si mesmo. 
Os cientistas da pesquisa básica, embora BUNGE (1989), os, descreva como 
pessoas que, com raras exceções, trabalham com toda a honestidade, buscando ampliar a verdade 
sobre conhecimentos que serão usados para o bem de todos, estão sujeitas a falhas e erros, onde 
suas personalidades interagem com o seus trabalhos. Não podemos esquecer que a 
intencionalidade é que guia a ação e "que toda ação e intenção tem um caráter político 
independente do grau de consciência que tenha o sujeito com relação ao conteúdo político de 
sua própria intenção" (MARX, apud GREDIAGA, 1987, p. 214) (tradução nossa). Tem sido 
verificado também, através de biografias de pesquisadores, como cita KNELLER (1978), que os 
cientistas, às vezes, têm personalidades dificeis, sendo muitas vezes, pessoas distantes das outras 
pessoas. Ane Roe comprova em parte isto, quando em pesquisa realizada com sessenta e quatro 
(64) cientistas americanos, chega à conclusão em que se verificam padrões nas biografias dos 
mesmos, sejam eles de capacidade intelectual ou de estrutura da personalidade. No entanto, "a 
falta de uma atenção inicial e continuada para com as preocupações sociais é parte do padrão 
geral, tanto da biografia como do trabalho e da estrutura da personalidade" (ROE, apud 
HOLTON, 1979, p. 211). Segundo a autora, isto contrasta com o estereótipo antigo que "o 
cientista é um ser totalmente altruísta, dedicando-se abnegadamente à busca da verdade, com o 
objetivo único de contribuir para o bem estar da comunidade" (ROE, apud HOLTON, 1979, p.
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211). Consideramos, pois, que o pesquisador é uma pessoa, com desejos e anseios, inserido em 
um mundo em que sua ideologia, filosofia e crenças interagem com seu trabalho. 
2.6.2 Ciência Aplicada (CA) ou Pesquisa Aplicada 
Podemos dizer que as Ciências Aplicadas são ramos específicos das Ciências 
Básicas, como por exemplo, a ciência aplicada da eletrônica que é uma especificidade do ramo da 
fisica (ciência básica). A CA tem por objetivo, normalmente, o desenvolvimento de pesquisas que 
as levem a aplicações práticas. No entanto, para KNELLER (1978), nem sempre isto é 
verdadeiro, uma vez que alguns problemas são selecionados para serem estudados pela pesquisa 
aplicada porque a pesquisa básica avançou até um ponto em que o problema já está maduro. 
Normalmente, o cientista aplicado encontra soluções para os problemas que o levam a ter várias 
aplicações, e não apenas uma solução, como e' o caso dos tecnólogos. Por vezes, descobertas 
feitas nos estudos de CA remetem a novas pesquisas na CB. 
As áreas conhecidas por CB e CA são também denominadas de Pesquisa (Básica 
ou Aplicada) e têm por objetivo a produção de conhecimentos. A CB e CA "tendem a se 
confluir" (KNELLER, 1978, p. 254), daí porque em algumas áreas, é dificil fazer esta 
delimitação. 
2.6.3 Tecnologia 
A tecnologia, segundo DRUCKER (1979), pode ser designada sob duas formas: 
até meados do século XIX ela pode ser vista como invenção, tomando-se a partir de então, 
inovação. A invenção não era sistematizada, gerenciada ou organizada, mas a inovação prescinde 
destas características.
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As inovações tecnológicas, geralmente, são responsáveis por efetuarem mudanças, 
tanto na forma como as pessoas vivem ou pensam, como no meio ambiente. Logo, "o trabalho 
tecnológico não é feito apenas por motivos tecnológicos, mas em nome de um fim militar, social, 
econômico e não tecnológico" (DRUCKER, 1979, p. 249) (tradução nossa). Assim, como a 
tecnologia afeta as pessoas que delas se utilizam, também afeta quem as cria, ou seja, ela possui 
uma dinâmica interna, possui um impulso próprio, que para KNELLER (1978), não significa que 
seja autonôma. ' 
O desenvolvimento da tecnologia apóia-se, na atualidade, nos conhecimentos 
científicos, sejam eles básicos ou aplicados. Entretanto, DRUCKER (1979) sugere que a 
tecnologia não pode ser vista apenas como aplicação da ciência, uma vez que, ela se tomou 
pesquisa com seus próprios métodos. Este método consiste basicamente das seguintes etapas: a) 
definição de uma necessidade; b) um objetivo claro; c) a identificação dos passos e das partes 
principais que tenham que ser feitos; d) verificação de resultados; e) organização do trabalho em 
grupos, mas cada grupo conhecendo 0 produto ou o processo que busca criar. 
Um ponto de grande confiisão é o que atrela a tecnologia apenas ao 
desenvolvimento de produtos, máquinas e ferramentas, pois também são consideradas tecnologias 
o desenvolvimento de métodos e processos, onde as atividades são organizadas e sistematizadas. 
Hoje CB e tecnologia necessitam uma da outra para se desenvolverem, pois assim 
como a tecnologia prescinde de conhecimentos cientificos em alguns casos, também a CB precisa 
de informações e instrumentos inventados por tecnólogos para realimentar certas pesquisas. 
É importante percebermos, que embora possamos reconhecer estas três áreas de 
conhecimento, CB, CA e Tecnologia, não será possível, algumas vezes, distingui-las plenamente. 
Podemos dizer ainda que "a ciência e a tecnologia interatuam no domínio da CA, que é
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investigação de problemas, cujas soluções se espera sejam tecnologicamente aplicáveis" 
(KNELLER, 1978, p. 269). 
* Tecnologia e Técnica 
Percebemos nesta pesquisa, confomie se evidenciará no Capítulo 4, que muitos 
dos professores entrevistados fazem confusão entre estas duas categorias. É necessário, portanto, 
que as mesmas sejam também discutidas e situadas no contexto da educação tecnológica. 
Em seu livro A Tecnologia e o Trabalho na História, GAMA (1987) explora as 
diferenças ou igualdades em tomo das palavras técnica e tecnologia, tendo como referência os 
vários autores pesquisados por ele, aceitando a tese defendida por BIROU (1966) de que técnica 
e tecnologia são categorias distintas, definindo: 
- Técnica como "o conjunto de regras práticas para fazer coisas determinadas, envolvendo a 
habilidade do executor e transmitidas verbalmente, pelo exemplo, no uso das mãos, dos 
instrumentos e ferramentas e das máquinas. Alarga-se freqüentemente o conceito para nele 
incluir o conjunto dos processos de uma ciência, arte ou ofício, para obtenção de um resultado 
determinado, com o melhor rendimento possível" (BIROU, apud GAMA, 1987: 30) 
- Tecnologia como "o estudo e conhecimento cientifico das operações técnicas ou da técnica. 
Compreende o estudo sistemático dos instrumentos, das ferramentas e das máquinas 
empregadas nos diversos ramos da técnica, dos gestos e dos tempos de trabalho e dos custos, 
dos materiais e da energia empregada. A tecnologia implica na aplicação gs métodos das 
ciências físicas e naturais " (BIROU, apud GAMA, 1987, p. 30-31). 
Apoiando-se ainda nos vários autores, Gama defende a tese de que : "A tecnologia 
moderna foi se constituindo a partir do século XVII, pari passu ao desenvolvimento do 
capitalismo e a substituição do modo de produção feudal/corporativo, e do sistema de
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conhecimento apoiado na aprendizagem, pelo emprego do trabalho assalariado e sistema 
escolarizado de transmissão do conhecimento" (GAMA, 1987, p. 30). 
Como podemos perceber, Gama aceita que a tecnologia contemporânea se 
estruturou a partir da ciência modema interagindo com o econômico e o social. 
Outro autor que aborda a distinção entre técnica e tecnologia é Koyré. Em seu 
livro Galileu e Platão (s/d), ele analisa a niptura entre ambas, mostrando através da História da 
Cronometiia, que só a partir da estruturação da ciência modema é possível falar em tecnologia. 
Para Koyré, até a Idade Média, os homens criavam coisas até mais belas do que 
algumas das invenções atuais, mas a invenção pertencia ao "mundo do aproximadamente", a 
técnica era a do artesão que criava baseando-se no senso comum e através do erro e acerto. Por 
sua vez, a tecnologia está ligada ao "mundo do exato", tem bases científicas, utiliza-se de 
instrumentos precisos, sendo isto possível apenas a partir da ciência modema. Segundo Tarmery, 
os fimdadores da ciência modema tiveram que "reformar a própria estrutura da nossa 
inteligência, formular de novo e rever os seus conceitos, conceber o ser de uma nova maneira, 
elaborar um novo conceito de conhecimento, um novo conceito de ciência - e mesmo até 
substituir um ponto de vista bastante natural, o do senso comum, por outro que não o é de modo 
zzzgzzm" (TANNERY, apud KOYRÉ, S/d, p. 19). 
KOYRÉ argumenta que é através do instrumento de medida que a idéia de 
exatidão toma posse do mundo, e neste novo "mundo científico - mundo da precisão", se afirma o 
pensamento tecnológico em substituição ao "mundo do aproximadamente". Estes instrumentos 
são construídos a partir de leis teoricamente formuladas, e são as características da técnica da 
revolução industrial, da idade da ciência aplicada. 
KOYRÉ diz que "a história da cronometria oferece-nos um exemplo marcante - 
talvez o mais marcante de todos - do nascimento do pensamento tecnológico, que
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progressivamente penetra e transforma o pensamento e a realidade técnica ela própria e que a 
eleva a um plano superior" (KOYRÉ, s/d, p. 88).
CAPÍTULO 3 
o ENSINO TEcN1co No BRASIL, SUAS DIRETRIZES E A coNcE1>ÇÃo DE 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
3.1 Introdução
V 
Buscamos em documentos da ETF/SC e UNED/SJ, bem como em documentos 
vindos do MEC, possíveis concepções sobre C&T e que digam respeito ao Ensino Técnico, mais 
especificamente ao ensino ministrado pelas Escolas Técnicas Federais (ETFS), que estejam 
implícita ou explicitamente contempladas pelos seus currículos. 
Após pesquisa no âmbito da Escola, verificamos que até maio-junho de 1994, 
poucos eram os documentos que versavam sobre diretrizes para o ensino tecnológico. A maior 
parte da documentação encontrada reportava-se a questões administrativas do ensino. 
Os únicos documentos mais ligados as questões pedagógicas eram as 
"Organizações Didáticas" das duas Escolas, sendo que a Organização Didática da ETF/ SC estava 
por ser substituída, tendo em vista a sua desatualização. Nesse período de maio de 1994 até hoje, 
esta organização didática já foi reformulada e aprovada em 21/12/95, pelo Conselho de 
Professores da ETF/SC, e já está em vigor. Porém, as organizações didáticas de ambas as 
Instituições regulamentam mais questões administrativas do currículo como forma de ingresso, 
matrícula, avaliação, etc. Pouco se fala de diretrizes que possam nortear as questões pedagógicas, 
a não ser de uma forma mais ampla, quando trata dos objetivos da Escola, indicando que se deve 
formar não apenas o técnico, mas o cidadão. 
A respeito do MEC, apenas um documento chamou a atenção. O documento 
intitulado "Proposta de Modelo Pedagógico para as Escolas Técnicas Federais (ETFS) e Centros
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Federais de Educação (CEFETs)", de abril de 1994, que foi precedido pelo livro encaminhado 
pelo MEC em fevereiro de 1994 com o título "Educação Média e Tecnológica - Fundamentos, 
Diretrizes e Linhas de Ação", no qual o MEC propõe, de forma um tanto fiagmentária e sem 
maiores referências teóricas, profundas mudanças pedagógicas para atuação destas instituições. 
No documento enviado pelo MEC não se percebe nada que possa nos dizer algo sobre a 
concepção de C&T, porém no livro mencionado anteriormente, encontramos algumas citações 
que nos remetem à forma como o MEC concebe estas categorias, sendo que isto será explorado 
mais adiante neste trabalho. 
O MEC, com maior ênfase, em 1995, esteve revendo e apontando para mudanças 
estruturais para o Ensino Tecnológico, revestindo-o de um caráter totalmente novo e que poderá 
modificar por completo a forma como estas instituições oferecem sua formação. 
Neste mesmo tempo, dentro das escolas, começaram a circular documentos 
elaborados pelo conjunto das mesmas, tentando reelaborar suas estruturas pedagógicas, 
melhorando-as. Isto está sendo feito através da elaboração de um Plano Político Pedagógico 
(PPP) para cada escola. Este movimento nasceu e está em grande parte sendo comandado pela 
ETF/SC, tendo em vista o adiantado estado de elaboração do seu PPP. A necessidade de 
elaboração dos PPPs para cada uma das ETFs também está ligada ao fato das mesmas precisarem 
"mostrar" ao MEC seu trabalho e suas perspectivas, uma vez que o MEC parece vê-las como 
instituições inoperantes e desarticuladas com a realidade do mundo e do mercado de trabalho. 
Estes documentos, tanto do MEC quanto das ETFs, mais especificamente da 
ETF/SC, foram analisados e mostram-nos, em vários pontos como a concepção de C&T está 
sendo tratada nestas novas diretrizes para o Ensino Tecnológico. 
Para se entender o que está ocorrendo em nível de ETF/SC, das outras ETFs e do 
MEC, com relação à Educação Tecnológica, é necessário, no entanto, que se conheça um pouco
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da forma como a C&T caminharam no Brasil e da história do Ensino Técnico, tendo como foco 
as ETFs, pois acreditamos que entendendo e desmistificando o meio em que vivemos, e' que 
podemos transforrná-lo. Portanto, a história nos situa e pode-nos apontar caminhos. 
3.2 Aspectos da implantação da ciência e tecnologia no Brasil 
O fato da C&T no Brasil terem tido pouca ou nenhuma atenção até há bem pouco 
tempo por parte de nossos legisladores, têm origem em periodos remotos da nossa colonização. 
Somente a partir da Constituição de 1988, é que passamos a terlum capítulo sobre C&T. 
Segundo MOTOYAMA (1984), a nossa cultura, com ênfase num ensino retórico- 
literário, aliada a uma visão imediatista foi a responsável pelo desinteresse do Brasil-Colônia, com 
relação à atenção à ciência e à técnica. Para ele este espírito ainda está presente em nossa 
sociedade atual, sendo o responsável por muitos entraves com relação ao uso da C&T para a 
superação do subdesenvolvimento. 
Com a chegada da Família Real, no Brasil, em 1808, começam a surgir as 
primeiras instituições de cunho técnico-científico. No entanto, para suprir a necessidades 
momentâneas, sem nenhuma sistematização com algum projeto futuro. 
A monarquia brasileira, mesmo apesar de aparentemente D. Pedro II ter sido 
grande incentivador da cultura, não parece ter cultivado a necessidade de desenvolver a cultura 
técnico-cientifica. 
Na Primeira República as atividades científicas dependeram mais dos esforços de 
homens isolados, estrangeiros ou de formação estrangeira, do que de uma política sistemática do 
Estado. Podemos citar, por exemplo: 
."O Museu Paraense, fundado em 1885, pelo suíço Emílio Goeldi, passando a ter esse 
nome em 1900; o Museu Paulista, fundado em 1893, pelo alemão Hermann Von Iheríng, o
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Instituto Agrônomo, criado em 1887 em Campinas, transferido no período republicano 
para o governo de São Paulo. Os centros de pesquisa vão surgir fora das antigas escolas 
superiores; em 1893 foi regulamentado o Instituto Bacteríológico de São Paulo, onde 
Adolfo Lutz, foi o introdutor de métodos modernos de bacteriologia" (MOREL, 1979, p. 
35). 
À medida que se processa a industrialização, a divisão social do trabalho acelera 
seu ritmo, os setores da antiga classe dominante, os coronéis, transfomam-se em empresários 
industriais, e as massas populares começam a pressionar o govemo exigindo maior acesso à 
educação formal. _Para atender às necessidades dessa indústria emergente, é que se começa a 
estruturar o sistema de ensino, edificando os primeiros cursos técnicos, no sentido de 
profissionalização sistemática do trabalhador e a criação de "universidades em moldes modernos, 
que funcionassem como uma unidade administrativa g didática" (MOTOYAMA, 1984, p. 10). 
Assim, apegados ainda ao imediatismo, as classes dirigentes não acharam conveniente apoiar o 
desenvolvimento de pesquisa. Apenas a Universidade de São Paulo (USP), criada em 1934, 
contrariando este imediatismo, passou a fazer "um investimento pesado na formação de recursos 
humanos, acreditando na potencialidade deles para resolver os problemas existentes" 
(MOTOYAMA, 1984, p. 11). 
A politica científica a partir da década de 50, segundo MOREL (1979), reflete a 
preocupação do Estado com a expansão capitalista. No periodo das décadas de 50 e 60, apesar da 
política científica do Estado estar voltada para objetivos imediatistas e promover um ensino 
basicamente reprodutivista, o meio cientifico passa a ter instituições voltadas para a pesquisa. 
Instituições criadas ou dinamizadas muito mais pela luta e perseverança da comunidade científica 
brasileira do que pelo incentivo estatal (MOTOYAMA, 1984). ' 
Na década de 70, o quadro com relação à economia e à política científica brasileira 
não se modifica. O Estado assume sua dependência tecnológica e o sistema político busca cada
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vez mais, maior qualificação de mão-de-obra para garantir a expansão capitalista (MOREL, 
1979) 
A partir da década de 80 começam a ocorrer mudanças políticas no país, passando 
o povo a buscar uma maior abertura política e democratização. Reflexos desta democratização é 
que a Constituição Brasileira de 1988' traz um capitulo sobre C&T, mencionando os objetivos 
nacionais. Esta legislação, porém, só ajudará numa transformação social, se a sociedade quiser e 
puder exercer pressão sobre o Estado na promoção de uma sociedade verdadeiramente 
democrática.
. 
Para MOTOYAMA (1984) parece claro que C&T, ao longo de nossa história, 
raramente foram prioridades políticas. Já para MOREL (1979), apesar da política científica fazer 
parte do discurso oficial, como elemento criador de tecnologia e capaz de nos tirar do 
subdesenvolvimento, este discurso raramente se transformou em ações que nos possibilitassem 
um avanço social. 
Para CARVALHO NETO (1988), podemos alcançar um novo patamar social se a 
C&T forem vistas como parte do processo cultural brasileiro, e isto implicaria uma articulação 
maior dos Órgãos govemamentais com o Ministério da Educação e Cultura. Ou seja, o autor 
aposta em uma mudança auxiliada pelo processo educativo. 
Esta educação deverá priorizar não um ensino dogmático e reprodutor, mas o 
.desenvolvimento intelectual dos jovens, priorizando um avanço qualitativo da consciência do 
mundo que nos cerca. Isto implica ter uma "mudança do paradigma da ciência dentro do qual 
foram e continuam sendo educados os grupos modernizantes da sociedade, enfatizando a 
competição, a seleção, a formação de uma elite ou camadas de dirigentes, cuja perpetuação no 
poder constitui uma barreira à mobilidade social das camadas sociais de baixa renda e niveis de 
ocupação inferiores”(RATTNER, 1985, p. 33).
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Haveria que se priorizar, segundo RATTNER (1985), o debate e a reflexão sobre a 
objetividade e a pretensa neutralidade desta ciência, procurando despertar a consciência da 
população para novas soluções de seus problemas mais clássicos de saúde, moradia e 
alimentação. Esta pedagogia deverá desvendar as relações entre C&T, procurando auxiliar no uso 
da melhor tecnologia possível para a nossa sociedade. Podemos verificar que ciência-tecnologia, 
educação e produção de conhecimento estão interligados e teremos que entender esta interligação 
para procurarmos novas altemativas para a crise do subdesenvolvimento. 
3.3 O ensino técnico no Brasil 
Procuraremos dar ênfase aos aspectos políticos e sociais que estruturaram este tipo 
de ensino para se entender as novas diretrizes que estão apontando para o futuro do mesmo, 
sejam vindas do MEC ou das próprias Instituições. Optou-se por uma exposição cronológica das 
várias fases do ensino técnico brasileiro. 
3.3.1 Período Colonial 
Desde a fixação dos primeiros colonizadores em nossas terras a partir do 
"descobrimento", o trabalho manual carrega o estigma de menos digno, vergonhoso. Segundo 
FONSECA (1986),, quando nos primeiros tempos de nossa colonização, os portugueses 
ensinavam os índios e mais tarde os escravos o manejo das ferramentas, não o fizeram com o 
intuito de lhes iniciar em uma atividade profissional, mas com a idéia de passar a eles todos os 
encargos pesados que a vida daquela época obrigava. 
O ensino que passou a ser ministrado pelos Jesuítas, a partir de 1549, inicialmente 
em suas escolas de ler e escrever e, posteriormente, em toda sua rede de ensino, era em si, 
abstrato e dogmático, com ênfase na retórica. "O ensino elementar das mais necessárias
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profissões manuais, feito pelos padres da Companhia de Jesus, fora determinado pelas 
circunstâncias e não tivera caráter de sistematização, nem obedecera a nenhum plano. Tudo 
conforme a exigência do momento, tudo de acordo com as necessidades imediatas". 
(FONSECA, 1986, p. 21) 
Durante uma certa fase do período Colonial, com origem desconhecida e com 
extinção em 1824, a aprendizagem das profissões se processou nas Corporações de Oficio, tal 
como ocorria em Portugal e outros países da Europa, desde a Idade Média. Nestas corporações o 
ensino era repassado pelos mestres aos aprendizes, até que estes se mostrassem em condições de 
exercê-las perfeitamente, o que demandava muitos anos, às vezes. 
3.3.2 Período Imperial
t 
Todo o sistema educacional, antes e durante o Império, continuou reproduzindo 
um sistema de ensino baseado em mentes que acreditavam ser o titulo de doutor um omamento 
para os ricos e um instrumento de ascensão na carreira política e na administração pública, 
descartando-se o interesse pela ciência e cultura técnica. Nenhuma escola de especialização 
técnica de real importância foi criada em todo o Império. As iniciativas neste sentido apenas se 
esboçaram nas escolas de arte e oficio, que eram particulares e que a efetuavam de forma dispersa 
e fragmentária. (AZEVEDO, 1976) 
Mesmo a Abolição da Escravatura e a Proclamação da República não acairetaram 
grandes transformações na sociedade em relação ao descaso pela ciência e pela técnica e no 
desprezo pelas atividades de base manual e mecânica. Este fato se deve, em grande parte, à 
utilização do sistema escravagista para desempenhar estas atividades, gerando nessa sociedade o 
desinteresse e a repugnância pelas profissões técnicas e pelos trabalhos manuais.
_ u
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Desta forma, "...com essa mentalidade jurídico-profissional, voltada inteiramente 
para as carreiras liberais e para as letras" (AZEVEDO, 1976, p. 144), as ações políticas e 
administrativas continuaram relegando o ensino técnico a segundo plano. Somente a partir de 
1824 nossa primeira Constituição passa a influenciar indiretamente as diretrizes que teriam o 
ensino profissional, quando extinguiu as corporações de oficio e terminou com a obrigatoriedade 
de prestação de exames para o desempenho de misteres profissionais. A partir destas ações 
começaram a aparecer projetos de leis que, aos poucos, foram estimulando o aparecimento das 
Escolas de Aprendizes e Artífices. Podemos identificar como um dos marcos desta edificação, os 
primeiros projetos de leis que foram apresentados em 1826 à Câmara dos Deputados, visando a 
instituir oficialmente o ensino de artes e oficios. O aparecimento destes projetos, no entanto, não 
se deu devido a uma industrialização que despontava ou a crescente especialização do mundo do 
trabalho, já em grande desenvolvimento na Europa. Numa sociedade de elites acadêmicas, 
preconceituosa em relação ao trabalho manual e mecânico, era grande a oposição à propagação 
do ensino técnico, agrícola, comercial e industrial, porém estes projetos surgiram devido ao 
aumento da população das cidades, aumentando então, a criminalidade, a orfandade e a 
marginalidade, exigindo que se facilitasse às classes proletárias os meios de vencer essas 
dificuldades sempre crescentes. 
3.3.3 Período da República Velha 
Projetos e ações foram crescendo até que, em 1909, através do "Decreto ng 7566, 
de 23 de setembro, o Presidente Nilo Peçanha, cria em quase todos os estados, Escolas de 
Aprendizes e Artífices, representando o início da atuação direta do governo federal na área de 
formação profissional" (MACHADO, 1982, p. 25). Estas Escolas, vinte no total, localizavam-se 
sempre nas capitais dos diferentes estados, com exceção da Escola de Campos no Rio de Janeiro,
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independentemente dessas cidades apresentarem ou não um grau de desenvolvimento industrial. 
Era oferecida "aos filhos dos desfavorecidos da fortuna", como aparece em seu texto original. Ao 
que parece, os critérios de instalação das mesmas obedeciam muito mais ao centralismo do poder 
estatal e aos interesses das oligarquias regionais, do que às reais exigências do desenvolvimento 
industrial do pais. 
Em 1910, um decreto presidencial passa a subordinar o ensino agricola ao 
Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio, ao qual já estavam ligadas as Escolas de 
Aprendizes e Artífices. 
Em 1920 criou-se o Serviço de Remodelação do Ensino Profissional Técnico que 
foi o responsável pela elaboração de compêndios sobre tecnologia de oficios, devido à falta de 
bibliografia em português, e reformulação do curriculo. ' 
Em 1922, o Deputado Fidelis Reis tenta tomar obrigatório o ensino profissional 
através de um projeto de lei, mas não consegue, tendo em vista a resistência das classes mais 
favorecidas que continuam elitistas em relação ao ensino. 
Em 13 de maio de 1926, através de portaria do Ministro da Agricultura, ao qual as 
escolas estavam vinculadas, introduziu-se nas mesmas uma uniformização federal em nível de 
curriculo. 
As características que demarcam o ensino técnico no inicio do século XX, em 
nosso país, segundo MACHADO (1982), não poderiam ser outras, senão a fragmentação, a 
dispersão e o fraco desenvolvimento, uma vez que predominavam o modelo econômico agrário- 
exportador, voltado principalmente para o cultivo do café, e o poder político centravado nas mãos 
dos coronéis.
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3.3.4 Período de 1930 até 1950 
A partir da revolução de 1930, das crises e flutuações na produção e 
comercialização do café e das dificuldades de importação de produtos é que se dá "a 
metamorfose do capital agrário em capital industrial" (MACHADO, 1982, p. 31). Em 1930, as 
Escolas de Aprendizes ie Artífices são desligadas do Ministério da Agricultura e passam a estar 
vinculadas ao então criado Ministério da Educação e Saúde Pública, passando a ter-se a 
possibilidade de uma politica de ensino mais centralizada e unificada. Para isso, em 1931, cria-se a 
Inspetoria de Ensino Profissional Técnico que tem a função de coordenar todas as ações 
relacionadas com este tipo de ensino. 
Em 1932, "0 Manifesto dos Pioneiros", com o objetivo de combater a dualidade 
existente no sistema de ensino brasileiro, propõe que tanto o ensino cultural quanto o profissional 
possam ser oferecidos em um mesmo estabelecimento. 
Em 1937, uma reestruturação do Ministério da Educação e da Saúde, transforma 
então, as Escolas de Aprendizes e Artífices em Liceus, oportunidade em que o ensino profissional 
ganha mais verbas, porém o sistema educacional permanece dual. 
À medida que se processa a industrialização, a divisão social do trabalho acelera 
seu ritmo, os setores da antiga classe dominante, os coronéis, transformam-se em empresários 
industriais e as massas populares começam a pressionar o govemo exigindo maior acesso à 
educação formal. É para atender às necessidades desta indústria emergente que se estruturam os 
primeiros cursos técnicos no sentido de profissionalização sistemática do trabalhador. 
Por isso, a partir de 1930, o ensino técnico passa por transformações importantes, 
antes mencionadas, mas continua a sofrer discriminações, uma vez que persiste o dualismo entre 
ensino cultural e profissional. A própria Carta Constitucional de 1937 confirma esta dualidade
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quando, em seu artigo 129, estabelece que o ensino pré-vocacional e profissional seja destinado às 
"classes menos favorecidas" (MACHADO, 1984).
_ 
Em 1942 cria-se o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI), e o 
Presidente Getúlio Vargas decreta a Lei Orgânica do Ensino Industrial. Nesse ano, segundo PEIL 
(1995), também foram criadas três novas escolas: a de Ouro Preto/MG, de Química/RJ e a de 
Pelotas/RS, passando a ter-se vinte e três escolas técnicas. 
A Lei Orgânica emerge para estruturar os cursos técnicos, porque com a 
industrialização intensifica-se a divisão social do trabalho. Isto alarga a diferença entre os que 
planejam o trabalho e os que o executam. Este fato reflete a separação ampla entre teoria e 
prática, trabalho intelectual e trabalho manual. Portanto, "o ensino técnico, enquanto elemento da 
superestrutura, não pode ser compreendido isolado ou independentemente dessas 
transformações que ocorrem, principalmente na organização do trabalho industrial" (FRANCO, 
1985, p. 32). Logo, os técnicos surgem porque cada vez mais se desenvolve a organização do 
trabalho, aumentando o parcelamento e a alienação das tarefas que compõem um determinado 
trabalho. Para MACHADO (1982), isto faz com que aumente a distância entre os trabalhadores e 
a ciência. 
Em 1943 é decretada a Lei Orgânica para o Ensino Comercial, com o objetivo de 
formar profissionais para atuar no comércio e como auxiliares administrativos nos negócios 
públicos e privados. Como a necessidade de formar profissionais específicos para atuarem no 
comércio começa a aumentar, em 1946 é criado o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 
(SENAC). Também nesse mesmo ano é decretada a Lei Orgânica do Ensino Agrícola. 
O ensino técnico, a partir de 1945, passa a ser alvo de grandes debates em nível 
nacional, quando surgiram, em 1950, as primeiras iniciativas de equivalência dos cursos 
profissionalizantes ao secundário, porém, apenas para os concluintes do primeiro ciclo para
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ingresso no colegialr Em 1953 a equivalência estende-se ao segundo ciclo, dando acesso a 
qualquer um dos cursos superiores, desde que se prestassem exames complementares das matérias 
dos cursos secundários que não constassem em seus cursos de origem. A estrutura elitista do 
sistema educacional brasileiro persiste devido à própria estrutura elitista desta sociedade. 
No entanto, devido à expressão emergente das classes populares, à crise da 
oligarquia, às debilidades políticas da burguesia industrial e ao crescente processo de 
democratização do Estado, toma-se imprescindível buscar o apoio das massas, e em troca deste 
apoio o governo propõe "amplo programa de expansão industrial, perspectivas de emprego e 
elevação do nível de vida dos trabalhadores e demais setores da pequena burguesía" 
(MACHADO, 1982, p. 50). Isto fez com que surgisse em 1959, a Lei ng 3552, de 16 de fevereiro, 
dando uma nova organização escolar e administrativa para o ensino industrial, com maior 
autonomia, descentralização da organização administrativa e alargamento do conteúdo de cultura 
geral. 
3.3.5 Período de 1960 até 1980 
Em 1961, com a promulgação da Lei ng 4024, de 20 de dezembro, Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação, os técnicos egressos conquistaram o direito de se candidatar a 
qualquer curso superior. Porém, a mesma continua a manter o ensino médio, fundamentalmente 
propedêutico, como uma preparação geral para o estudante, tendo em vista o ingresso no curso 
superior, ou seja, a sociedade continua elitista. 
Do ponto de vista econômico, a partir de 1960, a industrialização deixa de ser um 
processo alimentado pelo estrangulamento do setor extemo, passando a ser conseguida através de 
um processo autopropulsor. A estrutura econômica passa a ter a participação de empresas 
multinacionais e o Brasil consolida a sua dependência econômica mundial. Isto intensifica a
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participação dos Estados Unidos da América em nossa educação, através do Acordo MEC- 
USAID, com vistas a dinamizar e reaparelhar o ensino profissional para melhor atender a 
expansão do capitalismo brasileiro. Isto gerou alterações na educação brasileira em relação à 
experimentação, mais especificamente afetou as escolas técnicas com reaparelhamento de 
laboratórios e viagens de diretores das mesmas aos Estados Unidos para conhecerem e utilizarem 
as novas tecnologias. 
Em 1966 foram implantados cursos de Engenharia Operacional em algumas 
escolas técnicas em nível de terceiro grau face ao aumento do sistema produtivo nacional e a 
necessidade de gerencia-lo. Em 1967, o ensino agrícola passa também a se vincular ao Ministério 
da Educação e Cultura. ' 
O estilo de desenvolvimento do Brasil, segundo MACHADO (1982), que começou 
a se intensificar a partir de 1964, tem dois objetivos básicos que se relacionam entre si: o primeiro 
é a modernização do país, avançando e aprofimdando a produção e reprodução da acumulação 
capitalista e o segundo é a participação na divisão intemacional do trabalho mais integrado ao 
sistema de produção capitalista mundial. Com base nestes dois objetivos, de 1964 em diante, "a 
centralização do poder executivo, a ampliação da tecnoestrutura e o controle sócio-político, 
mostraram-se fundamentais para a implantação da política econômica traçada pelo governo" 
(MACHADO, 1982, p. 64). 
O desenvolvimento brasileiro, para MACHADO (1982), não se verificou de 
maneira gradativa e homogênea, como ocorrido em outros paises, indo do artesanato à 
manufatura e à grande indústria. Aqui a produção encontrava-se e ainda encontra-se dividida em 
dois setores: o primeiro dinâmico e modemo, produtor de bens de luxo e de capital, e o outro, de 
níveis tecnológicos e de capitalização inferiores. Criou-se uma elite consumidora que interessava 
ao capital estrangeiro. O sistema empresarial brasileiro expande-se e consolida-se através da
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fixação de empresas multinacionais no país. Esta situação acentua a dependência do mesmo, que 
passa a necessitar cada vez mais dos países importadores do Centro, compradores de seus 
produtos, como também do fomecimento extemo de produtos tecnológicos, reequipamento e 
matérias-primas necessárias ao processo de acumulação capitalista aqui instalado. 
Outro ponto que se integra à estratégia de acumulação de capital é o controle do 
custo, de mão-de-obra através da contenção salarial. Esta contenção não faz parte apenas do 
controle inflacionário, mas "visa principalmente à reprodução do capital pela ampliação da taxa 
de lucro" (MACHADO, 1982, p. 65). 
A concentração de capital, a intemacionalização da economia e a contenção 
salarial, a partir de então, intensificam a configuração de classes no pais. Neste contexto os 
técnicos são de vital importância,_e para PEIL (1995), as escolas técnicas assumiram a formação 
dos mesmos. Por isso, a partir de 1968, as escolas técnicas foram extinguindo gradativamente os 
cursos ginasiais e passaram a oferecer cursos de segundo grau, com o objetivo de atender a todas 
as transformações industriais. Nesta estrutura o técnico industrial confirma o seu papel de 
intermediário entre os engenheiros, administradores em geral e os trabalhadores diretamente 
ligados à produção. No entanto, existe sempre a possibilidade do técnico desempenhar um papel 
diferente, dependendo de suas características pessoais e de como o curriculo é veiculado pela 
escola, buscando uma identificação com os trabalhadores. 
Para CUNHA (1981), foram as necessidades de moldar o sistema educacional à 
expansão capitalista, e de procurar conter o acesso, cada vez maior, de alunos de classe média e 
média-baixa, aos cursos superiores, que em 1971, através da Lei ng 5692 de 11 de agosto, institui- 
se a iniciação profissional e a profissionalização em todo o ensino de primeiro e segundo graus, 
respectivamente. Com isto o ensino técnico deixa de ser um sistema "isolado" de ensino e passa a 
integrar o sistema nacional de educação. Por outro lado continua sendo a principal fonte de
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fomecimento de mão-de-obra especializada em nivel médio. Isto porque, as escolas 
convencionais, por dificuldades financeiras, por falta de equipamentos, de professores 
capacitados, etc., não se mostraram capazes de ministrar uma educação técnica. 
Em 1978 são criados os Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFETS) a 
partir da transformação de três escolas técnicas que já ministravam cursos de terceiro grau. Com 
o objetivo de propiciar a verticalização do ensino tecnológico, permitindo desta forma a 
continuidade dos currículos dos cursos técnicos, formando engenheiros industriais e tecnológos, 
"ligados aos processos de pesquisa aplicada, de desenvolvimento de produtos e de 
racionalização dos sistemas produtivos" (PEIL, 1995, p. 10), que passam a ser uma necessidade 
dos processos produtivos da época. Esta verticalização está sendo, atualmente, amplamente 
defendida pela Secretaria de Ensino Médio e Tecnológico do MEC (SEMTEC), atestando, desta 
forma, o que já vem se fazendo em algumas instituições. 
Segundo PEIL (1995), as escolas técnicas durante as décadas de 60, 70 e 80 
formaram recursos humanos responsáveis pelo funcionamento de muitas das estatais deste país, 
que absorviam quase que 80% destes, tendo em vista a expansão que as mesmas estavam 
sofrendo. Por isso foi possível, por exemplo, a ampliação da rede de energia e de 
telecomunicações. Os técnicos formados por estas escolas foram 
"verdadeíros desbravadores, espalhados pelo nosso país...ofereceu um serviço superior 
ao que era padrão em países desenvolvidos na Europa. Estas exemplificações 
demonstram a falta de reflexão de alguns dos atuais críticos das Escolas: eles 
desconhecem a verdadeira dimensão do trabalho sempre renovado e, muitas vezes 
antecipador de revoluções processuais nos sistemas tecnológicos, que estas instituições 
vem desenvolvendo ao longo do tempo." (PEIL, 1995, p. 9).
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3.3.6 Periodo de 1980 até o momento atual 
A partir do início da década dos 80, o mundo começa a vivenciar uma série de 
rápidas mudanças, impulsionadas pelos avanços científico-tecnológicos, que,passaram a alterar a 
"j"ace dos sistemas produtivos nas nações ricas, o que provoca lógicas conseqüências nos países 
em desenvolvimento." (PEIL, 1995, p. 14). 
Surgem dificuldades devido à recessão já latente, intensificam-se mudanças no 
mundo do trabalho, seja na forma de conceber as tarefas, seja na forma de executá-las. As estatais 
começam a perder o fôlego e os sistemas privados tendem a crescer economicamente. Começam a 
ocorrer no pais mudanças políticas, passando o povo a buscar uma maior abertura e 
democratização. Para suprir algumas destas mudanças o Governo Federal inicia, em 1986, um 
programa de expansão da rede fisica das escolas técnicas que segundo PEIL (1995), foi uma das 
reivindicações de grande parte dos municípios brasileiros, evidenciada pela consulta elaborada 
pelo MEC, intitulada de "dia D da Educação Brasileira". 
Este programa foi chamado de Programa de Expansão e Melhoria do Ensino 
Técnico (PROTEC) e tinha por objetivo construir cem (100) novas escolas técnicas. Este objetivo 
foi mais tarde ampliado para duzentas (200) novas escolas técnicas, a pedido dos deputados e 
senadores, sendo atribuído ao MEC a incumbência de executar tal programa. 
Segundo FRIGOTTO et alii (1992), este Programa de Melhoria e Expansão do 
Ensino Técnico teve um caráter " utilitarista, tecnicista e produtivísta do ensino técníco" (p. 46). 
Os autores entendem que o projeto procurou atender aos clientelismos políticos e repassa uma 
visão em que atrela as Escolas ao mercado de trabalho, onde os trabalhadores são vistos como 
mercadoria. Esta visão reduz as ETFs a formadoras de mão-de-obra para o mecado de trabalho. 
Entendemos que esta forma de pensar o ensino técnico é reducionista na sua concepção de 
sociedade, de homem, de trabalho, de educação, de coletivo e de cidadania.
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Segundo PEIL (1995), à medida que o MEC começou a gerenciar este programa, 
confrontou-se com problemas orçamentários do país, tendo que repensar e rever o PROTEC. O 
programa recebeu então uma nova formulação, sendo que as novas unidades a serem construídas 
não seriam mais duzentas escolas técnicas, tampouco seriam autarquias federais. Passariam a ser 
quarenta unidades e ficariam subordinadas às atuais ETFs ou CEFETS existentes, sendo 
designadas por Unidades de Ensino Descentralizadas (UNEDS). Desta forma fariam com que o 
número de vagas para o ensino técnico aumentasse com uma pequena elevação de custo, 
comparativamente ao programa anterior. 
PEIL (1995) argumenta que todas as mudanças econômicas do país fizeram com 
que os alunos da ETFS, que até a década de 80 eram absorvidos na sua maioria pelas estatais, 
passassem a atuar no setor privado industrial, exigindo das escolas mudanças curriculares, 
"incorporando os novos processos tecnológicos que tantos impactos estavam causando nos 
sistemas produtivos industriais, e se reorganizassem pedagógica e administrativamente. " (PEIL, 
1995, p. 14). 
Como estes novos processos no mundo atual têm direta relação com a pesquisa 
científica e a pesquisa aplicada, os curriculos das ETF s procuraram acompanhar o seu "fazer 
tecnológico" dos embasamentos científicos correspondentes, proporcionando aos seus alunos uma 
formação e não apenas treinamento. 
Em 1990 criou-se a Secretaria Nacional de Educação Tecnológica (SENETE), 
ligada ao Ministério da Educação, que tinha como objetivo coordenar e supervisionar a educação 
tecnológica, .sendo que a partir de então -começam a surgir, com mais freqüência, políticas para 
este tipo de educação. Esta secretaria mudou de nome, e atualmente chama-se Secretaria de 
Ensino Médio e Tecnológico (SEMTEC), que continuou atuando dentro dos objetivos propostos.
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Os anos noventa trouxeram mudanças ainda maiores ligadas ao mundo do trabalho 
como, por exemplo, a automação industrial que está "roubando" cada vez mais postos de 
trabalho, os efeitos negativos gerados pelo uso de certas tecnologias se multiplicam, e começa-se 
a estruturar movimentos sociais que passam a questionar certas práticas. O meio ambiente 
começa a mostrar ao mundo sua saturação devido às agressões sofridas; as pessoas começam a 
exigir mais qualidade de vida; a infonnática passa a fazer parte da maioria dos processos de 
produção e de serviços, etc. Neste contexto o técnico deixa de ser o elo de ligação entre os 
trabalhadores e os engenheiros, passando a ser necessário dentro do próprio processo produtivo, 
e é exigido dele o domínio do contexto global do processo. Diante destes fatos, novamente as 
ETFs e CEFETS procuraram reformular seus currículos para poder encampar estas novas 
mudanças. Intensificou-se em algumas escolas a oferta de cursos de pós-segundo grau e de alguns 
cursos de aperfeiçoamento, onde o aluno retoma para a escola para fazer alguma 
complementação necessária às suas atividades como técnico. Passou-se também a incentivar mais 
a pesquisa e extensão no âmbito das escolas.
H 
A última alteração ocorrida foi em 1994 quando, no dia oito de dezembro, o 
Presidente da República sanciona a Lei ng 8948 que instituiu o Sistema Nacional de Educação 
Tecnológica no país. Esta lei transfonna as atuais ETFs em CEFETS, definindo que a implantação 
seria efetuada gradativamente, mediante decreto para cada centro, à medida que as instituições 
dispussem de condições para tal. Pertencem ao Sistema Nacional de Educação Tecnológica as 
seguintes instituições: 
* Os Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFETS) e suas Unidades de Ensino 
Descentralizadas. 
* As Escolas Técnicas Federais (ETFs) e suas Unidades de Ensino Descentralizadas. 
* As Escolas Agrotécnicas Federais (EAF s).
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* As Escolas Técnicas e Colégios Agrícolas vinculados às Universidades Federais. 
* As redes de Escolas Técnicas, Agrotécnicas e Centros de Educação Tecnológica dos Estados, 
dos Municipios, do Distrito Federal e do setor privado. “ 
* A rede do Serviço Nacional de Aprendizagem, abrangendo: 
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI). 
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC). 
Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR). 
Serviço Nacional de Aprendizagem de Transportes (SENAT). 
3.3.7 Reflexões sobre a história das ETFs 
Pelo exposto, acreditamos que a história de sucesso das ETFs como formadoras de 
técnicos de segundo grau, e dos CEFETS, como formadores de técnicos de segundo e terceiro 
graus, pode ser atribuída em grande parte aos que nelas atuaram e continuam atuando. 
Professores, dirigentes, funcionários administrativos que, ao longo desses oitenta anos, 
perceberam que poderiam construir uma escola que fosse "modelo", e que hoje assim se 
conceitua. Esta construção também se deve aos seus alunos egressos que, atuando como técnicos 
em diversos setores da nossa indústria, souberam desempenhar de forma exemplar suas fiinções. 
É comum encontrar, nessas escolas, docentes que são ex-alunos ou filhos de ex- 
alunos, o que demonstra, no mínimo, o afeto que os que por ali passaram cultivam por ela, o que 
constitui mais uma prova de qualidade, afinal não se retoma ao que não é bom. 
Provavelmente isto é fruto de um trabalho sério e dedicado, e os docentes aí, 
desempenham um papel primordial, pois se mesmo não sendo adequadamente preparados para 
atuar neste tipo de -formação conseguem fazer dela um exemplo, significa que conseguem superar 
algumas de suas dificuldades. É claro que necessitamos (re)pensar o tipo de formação destes
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professores, inclusive este trabalho tem como um dos objetivos mostrar esta necessidade, 
entretanto há que se reconhecer o seu potencial. 
V 
Parece-nos pois, apesar da legislação que direcionou este tipo de formação 
geralmente imediatista e relegada, algumas vezes, a segundo plano, estas instituições souberam 
trabalhar para construir as escolas públicas de qualidade que hoje temos. 
3.4 As novas diretrizes para o ensino técnico 
Como foi dito anteriormente, atualmente o Ensino Técnico está, mais do que 
nunca, sendo alvo de políticas e propostas de modificações, tanto por parte do MEC quanto das 
próprias instituições. O MEC pretende reestruturar todo o ensino de segundo grau e está 
propondo modificações profimdas para o Ensino Tecnológico. Já as escolas estão propondo 
modificações porque sentiram a necessidade de rever seus currículos e até para resistir às 
propostas do MEC, uma vez que as Escolas e o MEC discordam com relação à formação que 
estas devem oferecer. No bojo desta busca de diretrizes pelas Instituições, começa a aparecer a 
forma como as mesmas concebem a C&T e como pensam seus curriculos a partir disto. Também 
começa a se evidenciar o tipo de formação que procuram oferecer. 
O MEC também deixa claro, em alguns documentos, o tipo de Educação 
Tecnológica que deseja e como pensa a C&T que embasam este tipo de educação. Ficaram claras 
também, conforme argumentamos a seguir, as contradiçõesentre o que pensam e a forma como 
operacionalizam esta educação. 
Entretanto, para se chegar às diretrizes atuais, faz-se necessário verificar como as 
mesmas foram surgindo.
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3.4.1 As atuais diretrizes do MEC 
Com a criação da Secretaria de Ensino Médio e Tecnológico (SEMTEC), o MEC 
passou a intensificar propostas de reestruturação do sistema de Ensino Tecnológico. 
Provavelmente percebendo que o segundo grau é um dos níveis de ensino que necessitava de 
atenção, porque sendo fruto de um fracasso, Lei ng 5692, pouco se fez, mesmo após a 
constatação deste, no sentido de se buscar altemativas para melhorias, já que a Lei ng 7044 tentou 
consertar um pouco do "estrago", mas serviu apenas como paliativo. 
Por isto, talvez, o MEC se viu na iminência de propor alterações para o segundo 
grau e o papel coube à SEMTEC. Só que "mexer" no segundo grau significa "mexer" também no 
ensino tecnológico e conseqüentemente nas ETFs. Embora reconheçamos que as novas propostas 
do MEC dizem respeito a todo o segundo grau, focalizaremos, devido ao recorte dado a este 
estudo, o Ensino Tecnológico, mais especificamente o ministrado pelas ETFS. 
O As primeiras propostas da SEMTEC em 1994 
No início de 1994, ainda no govemo de Itamar Franco, a SEMTEC encaminhou 
para as ETFs uma publicação do MEC intitulada "Educação Média e Tecnológica - 
Fundamentos, .Diretrizes e Linhas de Ação". Essa publicação explorava quais deveriam ser as 
características e fiindamentos da Educação Tecnológica, as novas tendências tecnológicas e como 
isto influenciaria este tipo de ensino. Reportava-se às diretrizes que orientariam a política do 
MEC para esta modalidade de educação e quais as ações futuras. 
É interessante destacar, dessa publicação, alguns pontos relevantes para este 
trabalho com relação à abordagem de C&T.
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O Pontos positivos: 
1. A identificação de que a nova organização do trabalho e as novas tecnologias devem gerar 
novas abordagens curriculares. Podemos verificar isto através das seguintes citações: 
articulação com os setores produtivos, no que eles demonstram de integração 
social, de aplicação de técnicas, de renovação dos processos de trabalho e de produção, e não 
simplesmente de atrelamento a tarefas e junções isoladas tendentes ao imediatismo do ganho e 
do lucro" (MEC, 1994, p. 27). 
"A organização do trabalho que se processa no mundo atual vem provocando 
profimdas alterações no modo de gerar e assimilar conhecimentos, adaptando-os as realidades 
diferenciadas e concretas, e aperfeiçoando a lógica construída no interior dos avanços e 
transformações tecnológicas" (MEC, 1994, p. 32).
~ 
2. A maneira como concebe as novas fonnaçoes enfatizando a relação com o social. 
"Os avanços das tecnologias não se processam repentinamente. Em cada uma delas 
há histórias, fundamentos e práticas. Etapas são desenvolvidas entre as bases 
cientificas que geram as tecnologias, suas interpretações internas e suas aplicações 
que trazem repercussões sobre os processos. Mas, há também conseqüências sobre o 
próprio homem, seu modo de pensar e de se comportar As inovações das 
tecnologias exigem o resgate da história de cada uma, assim como de todas as suas 
características e repercussões sócio-econômicas O referencial das novas 
tecnologias é o espaço para se repensar o problema tecnológico inserido no social e o 
lugar para se cogitar das mudanças e transformações tecnológicas. Nesta perspectiva 
se insere a modernização..." (MEC, 1994, p. 33) 
"O importante, por conseguinte, é estabelecer criticamente a eqüidistância entre 
os "novos modelos tecnológicos" e o respeito pela realidade histórica, cultural e social em que 
vivemos. Assim, as soluções poderão não passar necessariamente pelas tecnologias avançadas. " 
(MEC, 1994, p. 34)
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"...Tudo caminha fortemente para a "desmaterialização" das técnicas em que 
predomina a inteligência global unificada dos processos, desde a concepção até a fabricação 
dos produtos. Não haverá mais campo para formações isoladas, estruturadas em conteúdos 
segmentados e preparando profissionais para exercer junções isoladas de um contexto técnico- 
cientíjico mais amplo. " (MEC, 1994, p. 37) 
0 Pontos negativos 
1. Quando se refere aos fundamentos da Educação Tecnológica diz ser a mesma: "a vertente da 
educação que se caracteriza por formar profissionais em todos os níveis de ensino para todos os 
setores da economia, aptos ao ingresso imediato no mercado de trabalho" (MEC, 1994, p. 25), 
contrariando os pressupostos destacados anterionnente, em que o foco principal parece ser uma 
visão ampliada da consciência social. Acreditamos que a educação tecnológica deve formar 
cidadãos que atuem como profissionais competentes em suas áreas de trabalho, mas a ênfase seria 
na formação do cidadão-trabalhador, não apenas o profissional. Também acreditamos ser esta, 
atualmente, a formação que está se tentando contemplar através das ETFs. 
2. Quando fala de qualidade e competitividade deixa claro sua profunda preocupação com o 
mercado de trabalho, pois diz que "... insere-se o potencial da educação tecnológica como 
elemento aglutinador de aplicações tecnológicas, em condições de aprimorar a consciência e as 
técnicas que promovem a qualidade e a produtividade" (MEC, 1994, p. 38). Desta forma, parece 
que interessa apenas a consciência da qualidade do produto e não da qualidade de vida que 
provém do uso do mesmo. Temos consciência de que não se pode desprezar o mercado de 
trabalho, pois esta é a meta das ETFs, uma vez que formam alunos que atuarão nele. Porém, deve 
estar claro para os gestores dos fundamentos da educação tecnológica, bem como para todos os 
educadores que atuam nesta modalidade de ensino, que o mercado de trabalho deve apontar 
tendências, mas não necessariamente ditar comportamentos.
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Após esta publicação, em abril de 1994, a SEMTEC encaminhou para as ETFs 
uma proposta de Modelo Pedagógico, pedindo que as escolas enviassem pareceres sobre a 
mesma, para posteriores discussões. 
Pela documentação que tivemos acesso, verificamos que apenas algumas escolas se 
posicionaram com relação à referida proposta. Umas efetuavam sérias criticas, enquanto outras se 
limitaram a estudá-la e propor algumas alterações. No entanto, parece que, apesar de receber este 
material das escolas, a SEMTEC continuou firme em seus propósitos de implantação do Modelo 
encaminhado às ETFs. Por isso, chamou-as para discuti-lo em Belo Horizonte, em setembro de 
1994, no Seminário sobre reestruturação do Modelo Pedagógico das ETFs. 
Segundo o representante da ETF/SC, os membros da SEMTEC perceberam após a 
apresentação e defesa do modelo proposto, a resistência dos representantes das escolas ao 
mesmo, e que eles não aceitariam um modelo imposto, mas estariam dispostos a construir seus 
próprios modelos com diretrizes comuns, porém construídos pelas suas comunidades escolares. 
Desse seminário saiu, então, uma proposta de constmção de Modelos Pedagógicos 
para cada escola, com diretrizes comuns em nível nacional, mas de acordo com as peculiaridades 
de cada instituição. Decidiu-se também, por construir e implementar um Modelo de Formação de 
Professores para as ETF s, tendo em vista as dificuldades que se têm nesta área e o desejo de se 
melhorar a atual formação dos professores, as Licenciaturas Emergenciais (Esquema I e II). 
Apesar das discussões ocorridas nesse seminário e da oposição das Escolas ao 
modelo apresentado, a SEMTEC insistiu em apresenta-lo como sendo o novo Modelo 
Pedagógico no 29 Congresso Intemacional de Educação Tecnológica (29 CONET), que 
aconteceu no final de outubro de 1994, em Curitiba, no CEFET/PR. 
Nesse congresso, educadores de vários países reuniram-se para discutir, refletir e 
apontar diretrizes para o ensino tecnológico, ficando evidente, para as escolas, pela insistência do
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MEC, apresentando a mesma proposta, preterida por elas no seminário de Belo Horizonte, que o 
mesmo não iria repensar sua linha de ação. Por isto as escolas, por conta própria, resolveram 
continuar o trabalho de reformulação de seus modelos pedagógicos. 
O O novo govemo e suas novas propostas 
Com a eleição em 1994, e a posse do Presidente Femando Henrique Cardoso, em 
janeiro de 1995, muda praticamente toda a equipe da SEMTEC/MEC. Com isto mudam também 
as propostas em relação ao ensino tecnológico e algo que já se tomou prática neste país, que é o 
atrelamento das diretrizes e ações ligadas diretamente às pessoas que estão nos cargos em 
deterrninados momentos, não se tendo preocupação com planejamentos mais globais que 
permaneçam para além dos governos. A partir de então a SEMTEC passa a propor amplas 
modificações em todo o ensino de segundo grau, incluso aí o ensino tecnológico. 
Partindo do pressuposto que as ETFs estão desarticuladas com a realidade e que 
fogem aos seus objetivos básicos, já que a maioria dos seus egressos não ingressa no mercado de 
trabalho, a SEMTEC propõe uma série de modificações para esta modalidade de ensino. 
Acusações como estas tem ocorrido por parte de pessoas ligadas à educação, bem como de 
pessoas dentro do próprio MEC. Uma delas, por exemplo, aparece num documento de fevereiro 
de 1995, escrito por CASTRO, intitulado "O Secundário esquecido em um desvão do Ensino?" 
(1995), onde ele diz que "tanto o secundário acadêmico quanto 0 técnico estão congelados no 
tempo" ( p. 1). Isto é uma acusação séria e que pode ser combatida facilmente, pelo menos no que 
compete às ETFs e por qualquer pessoa que conheça um pouco da formação oferecida por essas 
escolas. Longe de ser ideal, reconhecendo suas dificuldades e limitações, não pode se dizer que 
estejam congeladas no tempo. A que tipo de ensino técnico ele está se referindo? Ao que é feito 
em qualquer instituição que oferece este tipo de ensino? Ou realmente se refere às ETFs,
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provando desta forma não ter conhecimento de causa. Hoje, segundo PEIL (1995), as ETFs 
tentam cada vez mais adequar seus currículos aos novos conceitos científico-tecnológicos, 
tentando formar técnicos menos especialistas e mais generalistas, conforme tendência observada 
no mundo do trabalho e pelo próprio MEC, como sendo a tendência atual, em sua publicação do 
início de 1994, citada anteriormente. Os docentes destas escolas procuram se aperfeiçoar, apesar 
das dificuldades de liberações para isto, tendo em vista as disposições do MEC quanto à 
impossibilidade de novas contratações. 
Outra crítica comum às ETFs é de que elas estariam desviando-se de seu objetivo 
básico, que seria formar para o mercado de trabalho. Isto porque devido a sua qualidade e às 
disciplinas de cultura geral que mantêm em seu currículo, estariam preparando para o vestibular, 
sendo usadas como "trampolim" para a universidade. Quanto a isto pensamos que é objetivo 
formar cidadãos para atuarem como técnicos no mercado de trabalho, se assim o desejarem, 
porém os mesmos têm liberdade para seguirem outros caminhos. Mesmo assim pode-se afirmar 
que a grande maioria de seus alunos egressos compõem os quadros de muitas empresas deste 
país, desempenhando suas funções com qualidade e competência. 
Tal afirmação é fundamentada, por exemplo, no documento "Modernização 
Tecnológica e Formação de Técnicos no Brasil - Impasses e Desafios” do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA), fundação mantida pelo Ministério do Planejamento e Orçamento, 
que a certa altura diz: 
"as ETFs ocupam hoje, posição de liderança no ensino de segundo grau no país. A 
qualidade do Ensino que oferecem é conforme pesquisa que tem sido feita, das 
melhores, e quanto ao mercado de trabalho, seus egressos não tem, encontrado 
dificuldades. Em alguns casos, a oferta de técnicos está aquém da demanda de 
mercado. Uma pesquisa de acompanhamento de egressos feita por Maria Laura Franco 
(1990), envolvendo 550 formandos por uma escola técnica, mostrou que 69% está 
inserido no mercado de trabalho em atividades que indicam relação estreita entre a 
formação técnica e peifll do emprego " (IPEA, apud PEIL, 1995, p.3 1-32).
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Mais adiante, PEIL (1995), alerta que mesmo em épocas dificeis da nossa economia, as ETFs, 
conseguiram manter, no mínimo' 50% dos seus egressos no mercado de trabalho. Também em 
pesquisa recente da ETF/SC (1996), constatou-se que 60% dos alunos dos cursos técnicos da 
Escola pretendem seguir a profissão de técnicos e que 67% dos ex-alunos consultados pela 
pesquisa exercem atividades técnicas ou estudam na área em que concluíram o curso. 
O MEC, alicerçado 
L 
nas críticas, expostas anteriormente, está propondo 
basicamente duas grandes modificações: 
1. 'Para o seguindo grau "acadêmico" pede uma formação mais adequada ao mundo modemo, 
onde o cidadão comum, prescindindo de alguns conhecimentos científico-tecnológicos possa 
sobreviver e participar deste. Propõe então, que se tenham disciplinas que permitam este 
aprendizado, fazendo deste tipo de ensino algo que sirva para a vida e não só para passar no 
vestibular. Quanto a isto concordamos, pois esta tendência é uma necessidade, que já encontra em 
outros países experiências curriculares neste sentido. 
2. Está propondo, através do Projeto de Lei n916O3, de 5 de março de 1996, novas linhas de ação 
para o ensino tecnológico, procurando fazer com que as ETFs se adequem mais ao mercado de 
trabalho, oferecendo mais treinamento e menos formação. Pela proposta da SEMTEC deve ser 
dissociado dentro destas instituições o ensino acadêmico e o ensino técnico, que deverão 
funcionar em períodos opostos, possibilitando aos alunos fazerem uma ou outra coisa, ou ainda 
ambas, se desejarem. 
Esta proposta parece-nos um pouco precipitada, pois existem várias discordâncias 
entre o desejo da SEMTEC/MEC e o das escolas. Vários pontos deste projeto estão sendo 
motivo de mensagens ao relator do projeto na Câmara pedindo a revisão dos mesmos. Dentre 
estes pontos podemos citar:
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* O artigo 49 define no seu item I, que a educação profissional seja destinada à qualificação de 
trabalhadores independente de escolaridade prévia e o artigo 69 que obriga as instituições públicas 
federais a ministrarem este tipo de ensino. Ora, que tipo de trabalhador desejamos? Aquele que 
seja especializado em uma única tarefa? Parece-nos que hoje o próprio mercado de trabalho 
aponta para outras necessidades em termos de recursos humanos. Mesmo o MEC parecia 
reconhecer em sua publicação "Educação Média e Tecnológica - Fundamentos, Diretrizes e 
Linha de Ação" (1994), necessidades diferentes de especialização. 
* O artigo 89 fala sobre a organização do ensino técnico independentemente do ensino médio, ou 
seja, separa novamente o ensino acadêmico (propedêutico) do ensino técnico. Há nisso um 
contrasenso, pois durante muito tempo o ensino técnico pleiteou ser equivalente ao ensino de 29 
grau, uma vez que seus egressos só tinham acesso a alguns cursos de 39 grau. Só a partir da Lei 
n9 5692/7l isto passou a ser possível, pois a mesma igualava estas duas modalidalidades de 
ensino. ' 
* O artigo 139 diz que os cursos devem, preferencialmente, ser oferecidos em forma de módulos, 
onde os alunos obterão ao final de cada módulo um Cettificado de Qualificação, o que lhes 
conferirá habilitação numa determinada ocupação. Ao final de todos os módulos o aluno teria o 
Diploma de Técnico de Nível Médio. Como todas as escolas técnicas terão estrutura por módulo, 
os alunos poderão fazer os módulos em qualquer uma delas, sendo que a escola onde ele cursar o 
último módulo é que lhe fomecerá o diploma de técnico. Este sistema de ensino se parece muito 
com o do SENAI que promove cursos de curta duração, onde o aluno sai "treinado" ao final do 
mesmo. A diferença é que o SENAI fazvisto porque é sua filosofia de trabalho, e faz muito bem 
feito, porém nas ETF s esta visão foi sendo gradualmente superada. Hoje nosso papel não é treinar 
e sim formar técnicos e cidadãos. As próprias escolas concordam que seus currículos precisam ser
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revistos e apontam na construção de seus PPPs para novas concepções de sociedade, de educação 
tecnológica, bem como identificam uma nova função para as escolas. 
* O artigo 169 refere-se aos ministrantes das disciplinas técnicas como podendo ser professores, 
instrutores e monitores, o que parece reforçar a idéia de que pensam o ensino técnico unicamente 
como "ferramenta" para o mercado de trabalho, sem maiores preocupações com a formação. 
Parece que as' ETFs precisam e desejam mudar, mas não de forma tão radical 
quanto a proposta da SEMTEC. Ao mesmo tempo parte da proposta do MEC é plenamente 
aceitável, desde que não seja imposta da forma como hoje está estruturada, mas podendo ser 
sugerida e incentivada. Percebe-se que haveria a necessidade de ambos, MEC e ETFs, 
reconhecendo talvez 0 MEC que foi rigoroso demais na avaliação que faz das ETFs e se as 
escolas que podem aceitar certas modificações sem alterar sua já comprovada qualidade, cederem 
no que for possível, para chegarem a um ponto, senão comum, mas em que o ensino técnico e a 
sociedade saiam ganhando. Esperamos que o relator do projeto consiga traduzir os anseios dos 
que vivenciam diariamente esta forma de educação e possa efetuar mudanças que contemplem 
suas reais necessidades. 
3.4.2 As atuais diretrizes da ETF/SC 
Atualmente na ETF/SC as questões curriculares estão sendo alvo de muitas 
discussões e suas diretrizes mais gerais estão sendo elaboradas a partir de um Plano Político 
Pedagógico (PPP), em construção, desde o segundo semestre de 1994. 
Ao mesmo tempo, as outras ETFs também estão procurando, na medida do 
amadurecimento político de cada uma, construir seus PPPs, pois já era uma necessidade antiga 
das instituições reverem seus currículos, e paralelamente buscam, em conjunto, sistematizar o que 
fazem para encontrarem diretrizes que as levem a melhorarem, procurando desta forma mudar a
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visão que a atual SEMTEC tem sobre elas. Também é objetivo das mesmas, melhor se 
organizarem para resistirem às profundas mudanças que o MEC pretende realizar. 
No bojo destas discussões começam a aparecer como estas escolas pensam a C&T 
e a maneira como estas categorias devem estmturar o currículo, com vistas a formarem, cada vez 
melhor, bons cidadãos-técnicos. 
O Proposta de elaboração do PPP da ETF/SC ` 
A primeira proposta de elaboração do PPP aconteceu no seminário realizado pela 
chapa "Gestão Democrática", que venceu as eleições para a direção da ETF/SC para o período de 
94/98. Nesse seminário, que ocorreu no primeiro semestre de 94, um dos objetivos era 
contextualizar o ensino feito pela Escola, buscando referenciais que pudessem auxiliar na 
construção de um PPP, que pudesse embasar uma reforma curricular ampla. Nesse seminário 
procurou-se delimitar a realidade existente, com seus paradigmas, e a realidade pretendida, com 
seus novos paradigmas, para melhor estruturar sua formação. 
É interessante que na UNED/SJ já vinham ocorrendo discussões e palestras que 
visavam a uma reestruturação curricular para aquela unidade de ensino. 
Após a posse da chapa "Gestão Democrática", em agosto de 1994, o 
Departamento de Desenvolvimento de Ensino (DDE) da Escola começou a apresentar nas 
coordenadorias de curso a forma como iria se dar o processo de elaboração do PPP, chamando os 
docentes e servidores administrativos a integrarem as equipes de trabalho, que seriam cinco: 
Sistematização, Avaliação Institucional, Avaliação de Mercado, Legislação e Divulgação. 
Em fevereiro de 1995, na semana de estudos pedagógicos, foram realizadas várias 
palestras com o objetivo de motivar as futuras discussões.
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Em março de 1995 é feito o pré-projeto do PPP, definindo então claramente, os 
componentes de cada equipe de trabalho, os objetivos gerais e específicos para cada equipe de 
trabalho, a justificativa, o referencial teórico e os procedimentos metodológicos. 
Logo em seguida, abril de 1995, conclui-se o projeto do PPP, que definia como 
objetivos gerais: 
"- Estabelecer uma avaliação da instituição escolar, visando detectar aspectos 
qualitativos e quantitativos; 
- Analisar as demandas profissionais do mercado de trabalho, as inovações e tendências 
tecnológicas e suas inserções no setor produtivo; 
- Definir o modelo pedagógico apropriado para a instituição, remetendo à definição do 
Projeto Institucional; 
- Estruturar o processo de transformação da E TF/SC em CEFE T /SC; 
- Melhorar a qualidade do ensino e integrá-lo com as atividades de pesquisa e extensão, 
procurando formar o técnico e o cidadão; 
- Avaliar a implantação do sistema único de ensino tecnológico, envolvendo: a Unidade 
Centralizada(Florianópolis), as Unidades de Ensino Descentralizadas (São José e 
Jaraguá do Sul) e Curso de Enfermagem( Joinville). " (ETF/ SC, 1995, p. 4) 
Várias ações, no âmbito da Escola, têm procurado atualmente, refletir sobre o PPP 
que está sendo elaborado. Realizam-se encontros onde são apresentadas as etapas já concluídas, 
bem como certas questões que devem ser definidas. Para estes encontros os professores têm sido 
convocados, pois às vezes, só o convite, infelizmente, não seria garantia da presença, pois falta 
um pouco de consciência sobre a importância da elaboração do PPP para alguns professores. 
Porém, esta carência já foi menor, pois nestas reuniões percebe-se a seriedade com que estão 
sendo discutidos os assuntos pela maioria. Percebe-se também através dos seminários de cursos 
que estão acontecendo, e que tendem a dar maiores subsídios para a implantação do PPP, o 
quanto certos assuntos estão tomando-se relevantes. Por exemplo, no último seminário, que 
aconteceu em 1995 na ETF/SC, o do Curso de Eletrotécnica, foram abordados pontos como: a 
automação industrial e seus aspectos sociais, a valorização do ser humano, a gestão da qualidade
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total, revelando que certos assuntos que são preocupantes hoje, em nível social, já encontram eco 
no ambiente escolar. 
Os resultados parciais do PPP são constantemente divulgados em murais da 
Escola, através de textos preparados pelas equipes de trabalho. Também aconteceu um Seminário 
de Planejamento Estratégico Situacional (PES), que procurou envolver todos os coordenadores 
de cursos, coordenadores adjuntos, bem como outras pessoas da comunidade escolar para discutir 
as fiituras ações de como implementar o PPP. O término do PPP está previsto para setembro de 
96, devendo ser implantado a partir de 97. A coordenação geral deste projeto, atualmente, está 
nas mãos da Assessoria de Desenvolvimento do Ensino, ligada ao Gabinete da direção. 
É do documento intitulado Plano Político Pedagógico - Projeto (1995), mais 
especificamente do referencial teórico que embasa o mesmo, que se percebe como a C&T, estão 
sendo vistas dentro da formação desejada para a ETF/ SC, bem como elas interagem no currículo 
para a pretendida formação do cidadão. A seguir destacamos os textos que exprimem estas idéias: 
"... o currículo deverá fundamentar-se nos seguintes princípios básicos e norteadores: 
-formação teórica e prática do aluno; 
- a adequada formação profissional e social para o mundo do trabalho; 
- a necessária integração com as necessidades e perspectivas da sociedade; 
- a observação antecipada das transformações e inovações que ocorrem no mundo 
científico e tecnológico, com suas implicações no mundo social; 
- a educação contimtada; 
- a relação com o setor produtivo, no sentido progressista; 
- a flexibilidade na organização institucional; 
- a superação da especialização unilateral; 
- a formação do técnico para atuação como empregador/empreendedor;" (PPP-Projeto, 
1995, p. 7) 
“ "Deve-se ter permanentemente refletido que a escola é instituição pública, 
de caráter e abrangência político-social, que tem como principal função o 
desenvolvimento educacional da comunidade que se estabelece ao seu redor. Sendo 
assim, tem como princípio norteador a contribuição para a construção da cidadania, 
interferindo nesta comunidade através da superação e/ou da melhoria das atuais 
condições e situações existentes. " (ETF/ SC, 1995, p. 8) 
"Especificamente quanto ao ensino tem-se como proposta de que o 
processo de formação profissional transcenda a aspectos voltados diretamente ao
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suprimento do mercado de trabalho. Pois deve, fazer uso das problemáticas aƒetas às 
questões sociais como conteúdo do saber, com propósito de garantir a formação de 
alunos competentes técnica e cientificamente, conscientes do seu papel enquanto 
cidadãos críticos e capazes social e politicamente, aptos a gerar uma sociedade mais 
justa e humana. " (UDESC apud PPP-Projeto, 1995, p. 9). 
Também no apêndice deste mesmo Projeto, no sub-item intitulado "Abordagens 
Temáticas", é dito que o eixo teórico-epistemológico do PPP será "a interdisciplinaridade (CTS), 
cidadania x tecnologia; teoria-prática, saber-fazer-saberfazer". O que indica a forma de como 
se buscará articular no currículo as questões envolvendo os aspectos sociais e tecnologia, que 
acreditamos ser uma boa proposta de abordagens dos conteúdos das disciplinas. 
Podemos perceber como as diretrizes acima apontam para uma nova formação, 
que seria a de ter-se uma Escola mais compromissada com os interesses sociais, procurando 
formar cidadãos-técnicos. Entretanto, isto ainda está em nível de discurso, sendo que para vir a 
ser operacionalizado será preciso conhecer a realidade, especialmente sobre o pensamento 
(concepções) dos professores e dos alunos. Nisto este trabalho poderá auxiliar, uma vez que tenta 
explicitar como os professores desta Escola concebem a tecnologia e o ensino tecnológico, a 
noção que os mesmos têm a respeito dos aspectos modemos e de como isto interage com suas 
disciplinas. Portanto, este trabalho poderá auxiliar a entender-se os pontos fortes e as dificuldades 
dos professores para que se consiga ter um currículo, que se explicite pelas relações CTS, pela 
formação para a cidadania. 
Com relação às concepções dos alunos sobre os aspectos anteriores, não foi 
objetivo deste trabalho evidenciá-las, entretanto não podemos deixar de sugerir certas ações junto 
aos mesmos, que os levem a repensar algumas questões tão necessárias na atualidade com relação 
à tecnologia em sua interação com o social. Isto nos levou ao uso das abordagens CTS, como 
sendo talvez a forma de explorar estes aspectos, porém repensando-o para o ensino tecnológico, 
já que a proposta original se relaciona ao ensino geral. Como as necessidades curriculares estão
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intimamente ligadas às possibilidades dos professores em fazerem certas abordagens, enfatizamos 
que o ponto forte de qualquer sucesso curricular será a "Formação para os Professores" que 
permitirá isto. É nesta formação que este trabalho de dissertação fundamenta seus 
encaminhamentos, que serão detalhados no Capitulo 5. 
O As ações conjuntas das ETFs 
Paralelamente à elaboração do PPP da ETF/SC, começaram a ocorrer em nível 
nacional, encontros da várias ETFs, no sentido de se construir diretrizes comuns para a 
elaboração dos PPPs das mesmas. Esta iniciativa se tomou forte após o 29 CONET, que 
aconteceu em outubro/94, quando os representantes das escolas perceberam que, apesar da 
resistência das mesmas à Proposta de Modelo de Estruturação Pedagógica, a SEMTEC 
continuou a apresentá-la como o modelo que deveria ser implantado. 
Desde então, o grupo que havia se reunido em outubro de 94, em Belo Horizonte, 
para o Seminário de Reestruturação Pedagógica das ETFS, realizado pela SEMTEC, continuou a 
se reunir para viabilizar uma proposta conjunta dos diversos PPPs e dos processos de 
Cefetização, que se iniciou a partir da promulgação da Lei ng 8948, de'8 de dezembro de 1994, 
que transforma as atuais ETF s em CEFETS. A necessidade de discussões para a elaboração dos 
PPPs para as ETFs já era sentida desde 1988, quando o CEFET/MG iniciou uma revisão da parte 
de Formação Especial das Grades Curriculares de alguns cursos, com o objetivo de estabelecer 
um currículo minimo nacional para os mesmos. 
Em 1992, as questões pedagógicas continuaram a ser motivo de preocupações, 
ficando isto claro no "I Encontro Nacional de Departamentos de Ensino das ETFs e CEFETs", 
que aconteceu em Goiânia. Esta preocupação continuou persistindo em 1993 e 1994, nos 
encontros de Manaus e Barbacena, respectivamente.
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Em 1995, com adecisão do MEC de efetuar mudanças profundas na estruturação 
pedagógica dessas ecolas, estas preocupações ganharam força e alguns encontros ocorreram em 
Porto Alegre(RS), Vitón`a(ES) e Maceió(AL), que culminaram no documento "Construção do 
Plano Político das ETFs e CEFETs". Mais tarde através da Câmara de Ensino do Conselho 
Nacional dos Diretores das Escolas Técnicas (CONDITEC), o mesmo ganhou quatro apêndices 
antes de ser encaminhado à SEMTEC. A esta altura passaram também a incorporar o documento 
as Escolas Agrotécnicas Federais (EAF s), passando o mesmo a ser representativo de todas as 
Instituições Federais de Ensino Tecnológico (IFETS). Os apêndices incorporados foram: 
1. A Questão e a Situação das IFETs Perante a Avaliação Institucional Proposta pela 
SEMTEC/MEC. 
2. A questão e a Situação das IFETs Perante o Documento da SEMTEC/MEC Intitulado: 
Democratização das Escolas da Rede Federal de Educação Tecnológica. 
3. A Transformação das ETFs em CEFETs como Alternativa e Adequação à Nova Estrutura 
Institucional. ' 
4. Orientações e Condições para a Definição de Políticas Educacionais para as IFETs, visando à 
Melhoria da sua Qualidade e Competitividade. 
Após a inserção dos apêndices, o documento passou a chamar-se "Construção do 
Plano Politico Pedagógico das EAF s', ETFs e CEFETS". 
Deste documento, que representa todas as IFETS, destacamos as seguintes 
citações relevantes para avforma como as IFETS concebem a Tecnologia e sua ligação com o 
social: 
"...A revolução tecnológica atual tem provocado mudanças profundas não só no mundo 
da produção, mas em todas as esferas da vida social. Longe de se imaginar que a 
tecnologia traz em si a solução para todos os problemas da sociedade, não se pode 
deixar de considerar que as profundas transformações da ciência e da técnica estão a
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engendrar mudanças nas relações sociais...Absorver tecnologias, utilizá-las ou ainda 
conviver com a proximidade permanente da pesquisa não são fenômenos lineares ou de 
pouca complexidade. Há impactos sociais que não podem ser desconsiderados: se, de 
um lado, a evolução se faz acelerada, por outro a obsolescência é incontestável; se, de 
um lado, a tecnologia favorece a globalização da cultura, ela castiga impiedosamente, 
superlativamente as camadas sociais que não atingiram ainda os padrões mínimos 
econômicos e culturais de acesso a estes bens. E, se possibilita conquistas 
surpreendentes, em contrapartida, acirra a competição em diferentes níveis, seja no 
âmbito intemo ou intemac1'onal...Convém lembrar que não há desenvolvimento 
tecnológico que seja isento das marcas das relações sociais... A partir deste 
entendimento, é que também não há mais que se construir o trabalho educativo sem que 
o pensar coletivo da comunidade e a avaliação permanente do papel social do ensino 
tecnológico estejam presentes..." ([FETs, 1995, p. 4-5) 
Destacamos aqui, positivamente, a percepção que os idealizadores deste 
documento têm da interligação entre ciência-tecnologia e sociedade e do papel social atribuído ao 
ensino tecnológico. Destacamos também, como ponto a ser (re)pensado por estes idealizadores a 
confiisão que fazem entre as categorias técnica e tecnologia, pois parecem usar as mesmas como 
sinônimas. Verificamos que isto também acontece com vários dos professores entrevistados, 
conforme apresentaremos no próximo Capítulo 4, o que confere um certo reducionismo à 
tecnologia. 
Outro ponto deste documento que merece destaque é quando fala que"...neste 
cenário, é indispensável o compromisso do cidadão em participar deste momento histórico, 
numa segunda instância fala o educador que atua ativa e criticamente, de forma intensa no 
processo. O educador sabe que os paradigmas são outros e que a sociedade reflete, ora de 
forma coerente, ora de formas paradoxais, todo o acelerado avanço da ciência e da tecnologia: 
suas benesses e conflitos" (IFETs, 1995, p. 5), dando a entender que concebe seus educadores 
plenamente conscientes dos envolvimentos das questões estabelecidas pelas interligações CTS, 
distinguindo plenamente estes empreendimentos, contrariando de certa forma, algo evidenciado 
por esta pesquisa. Veremos no próximo capítulo que a maion`a dos professores têm dificuldades 
em distinguir as categorias ciência e tecnologia, bem como mantêm uma visão estreita da relação
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entre tecnologia e sociedade, impedindo-os de "enxergar" certas interligações desta com a 
sociedade. Por isto, no Capítulo 5, estamos propondo certas reflexões que poderão auxiliar os 
professores na diminuição destas dificuldades. Argumentamos que estas ações são necessárias 
para que se consiga operacionalizar certas diretrizes do Plano Político Pedagógico, ou mesmo 
para se garantir uma educação cada vez mais comprometida com os interesses coletivos.
CAPÍTULO 4 
A PESQUISA 1: sUA ANÁLISE 
4.1 Introdução 
As grandes mudanças que estão ocorrendo em nível mundial, impulsionadas pelas 
constantes inovações tecnológicas, alteram nossa cultura, modificam nossas vidas e o mundo do 
trabalho. Atualmente C&T são partes integrantes da cultura contemporânea e estruturam relações 
de poder dentro desta. 
Como vimos no capítulo anterior, a educação tecnológica caminhou, no Brasil, 
desde seu início oficial em 1909 para suprir as necessidades do mercado de trabalho. Porém, sem 
maiores diretrizes por parte do Estado no sentido de estrutura-la para atender as reais 
necessidades do Estado brasileiro, com relação à formação de "cidadãos-técnicos", qualificados 
para o mercado de trabalho, mas também para o exercício da cidadania. Estas diretrizes, 
geralmente, estiveram atreladas a necessidades políticas e muitas vezes econômicas, que 
raramente teve como foco a formação de pessoas preparadas para exercer sua cidadania. O que se 
percebe pelas diretrizes que acompanharam este tipo de educação, foi que a mesma procurou 
qualificar o melhor possível a mão-de-obra para o mercado de trabalho. 
Nosso mundo mudou. Não precisamos mais de um profissional "cego" para as 
possibilidades que o cercam. A C&T evoluíram de tal forma, que passamos a necessitar de 
profissionais que pensem o processo produtivo e sejam criativos. Aliados a isto como a tecnologia 
para Marcuse, segundo HABERMAS (1980), tomou-se "ideologia", também não podemos deixar 
de auxiliar este técnico a ter uma visão politica desta tecnologia que ele passará a entender e usar. 
As implicações sociais ligadas ao seu uso, as relações de poder que se estruturam, devem ser
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vislumbradas pelos fiituros técnicos, pois só assim formaremos "cidadãos-técnicos" capazes de 
aturem no mercado de trabalho atentos ao seu papel como cidadãos deste país. 
Parece-nos que as escolas técnicas tomaram-se, talvez, apesar das diretrizes que as 
estruturaram, formadoras de técnicos de excelente qualidade profissional. No entanto, 
argumentamos que ficam a dever com relação à formação para a cidadania. Formação que 
possibilite a este futuro técnico condições de avaliar o "mundo tecnológico" em que ele atuará, 
percebendo o que isto tem a ver com sua vida diária e com a das outras pessoas, dando-lhe assim, 
suporte para avaliar certas decisões que, algumas vezes, enquanto técnico, precisa tomar. 
Acreditamos também, que apesar do Estado, através do MEC, ter relegado este 
tipo de formação, muitas vezes, a segundo plano, ainda assim os profissionais que atuaram e 
atuam nestas escolas, buscaram esta formação, fazendo delas centros de formação de excelente 
qualidade. No entanto, pensamos que podemos melhorar, tendo em vista as proporções que a 
C&T assumiram no mundo atual. Logo, não podemos deixar de desvelar para nossos alunos este 
"novo mundo" em que a C&T atuam constantemente, dando-lhe uma "nova cara" de economia 
globalizada, de processos produtivos informatizados, de sistemas inteligentes que nos auxiliam em 
todas as atividades, sejam no trabalho ou no lar, de destruição do meio ambiente, e tantos outros 
efeitos provenientes do uso das mesmas. e 
Como entendemos que precisamos formar "cidadãos-técnicos", além de diretrizes 
que encaminhem o processo institucional e o de ensino-aprendizagem, seria de vital importância 
termos educadores conscientes de seu papel como formadores deste "novo técnico". Contudo, 
entendemos que como estes educadores foram, na sua grande maioria, produto de uma formação 
tradicionall , teriam uma visão estreita sobre a educação tecnológica, onde a ênfase é, atualmente, 
*Formação Tradicional entendida como aquela que se preocupou em formar para reproduzir a sociedade que temos. 
mas não para transforma-la. se necessário.
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a formação técnica. Também acreditamos que os mesmos teriam dificuldades, ou alguns sequer 
conseguiriam, por falta de formação adequada, desenvolver certas reflexões, ou pensar em incluir 
disciplinas que abordem categofias estruturadas a partir deste novo mundo, onde as inovações 
tecnológicas aceleram a transformação e alteram nossas vidas cotidianamente. 
Por isto, resolvemos verificar a concepção que estes professores, ligados 
diretamente à área tecnológica dos Cursos Técnicos da ETF/SC e ÍJNED/ SJ, teriam a respeito da 
tecnologia e sua relação com a sociedade, da educação tecnológica que eles desejariam ter e da 
que eles vêem a Escola oferecendo, bem como do papel atribuido pelos mesmos às suas 
disciplinas dentro do contexto desta formação. Isto acabou indo ao encontro de certas 
necessidades que surgiram para a implantação do Plano Político Pedagógico que está em fase de 
conclusão na ETF/SC, conforme vimos no capítulo anterior, e que evidenciará diretrizes, tanto 
para a Escola-mãe (ETF ou CEFET), quanto para as Unidades de Ensino Descentralizadas 
(UNEDS), como no caso da UNED/SJ, contemplada neste trabalho. 
Essa pesquisa se enquadra na classsificação de qualitativa, uma vez que, a partir 
dos dados obtidos, a respeito das concepções dos professores sobre o conhecimento tecnológico, 
procuraremos entender como estas concepções são articuladas no processo ensino-aprendizagem 
da ETF/ SC e UNED/SJ. 
Enquadra-se também, como um estudo de caso, já que visa descobrir, retratar e 
interpretar os problemas e as articulações que existem entre o conhecimento tecnológico e o 
processo ensino-aprendizagem dessas Escolas. 
A pesquisa irá se utilizar de um levantamento, usando uma amostra aleatória 
estratificada, o que segundo TRIVINOS (1990) isso é possível de ser feita procurando uma 
espécie de representatividade do grupo que faz parte da população de professores. No entanto 
não se limitará a isto, já que os dados quantitativos irão apenas situar percentualmente as
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categorias obtidas, mas será priorizado o significado e as interpretações que os sujeitos dão as 
suas idéias e atos, fundamentando assim as conclusões e os possíveis encaminhamentos. 
4.2 Escolha do tipo de instrumento de pesquisa 
Depois de termos clareza do que pesquisar, decidimos pela utilização de 
entrevistas. Adotamos tal estratégia, pois esta permite que entrevistador e entrevistado estejam 
frente a frente, permitindo desta forma o esclarecimento de possíveis dúvidas geradas durante a 
entrevista, e também porque permite explorar de uma maneira mais "eficaz" o pensamento do 
informante, uma vez que podemos fazer novas questões dentro do foco desejado, à medida que o 
entrevistado vai expressando suas opiniões. 
4.2.1 Vantagens e desvantagens da entrevista 
Como todos os instrumentos de coleta de dados, temos consciência de que a 
entrevista tem suas vantagens e limitações, como as expressas por MARCONI e LAKATOS 
(1990, p. 86): 
" Vantagens: 
-Há maior flexibilidade, podendo o entrevistador repetir ou esclarecer perguntas, 
formular de maneira diferente; especificar algum significado, como garantia de estar 
sendo compreendido. 
-Oferece maior oportunidade para avaliar atitudes, condutas, podendo 0 entrevistado ser 
observado naquilo que diz e como diz: registro de reações, gestos etc. 
-Dá oportunidade para a obtenção de dados que não se encontram em fontes 
documentais e que sejam relevantes e significativos. 
-Há possibilidade de conseguir informações mais precisas, podendo ser comprovadas, de 
imediato, as discordâncias. 
-Permite que os dados sejam quantzficados e submetidos a tratamento estatístico. 
Limitações: ' 
-Dificuldade de expressão e comunicação de ambas as partes. 
-Incompreensão, por parte do informante, do significado das perguntas, da pesquisa, que 
pode levar a uma falsa interpretação.
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-Possibilidade de o entrevistado ser influenciado, consciente ou inconscientemente, pelo 
uestionador, elo seu as ecto ísico, suas atitudes, idéias, o iniões etc.q 
-Disposição do entrevistado em dar as informações necessarias. 
-Retenção de alguns dados importantes, receando que sua identidade seja revelada. 
-Pequeno grau de controle sobre uma situação de coleta de dados. 
-Ocupa muito tempo e é difícil de ser realizada". 
Apesar das dificuldades reconhecidas, escolhemos esta técnica por acreditarmos 
que daria mais liberdade, tanto para o entrevistado quanto para a entrevistadora, no sentido de 
entender como se processam as questões abordadas pelos mesmos, ou pontos de dificuldades de 
expressão que, certamente, num questionário não teríamos acesso. 
4.2.2 Entrevista semi-estruturadaz 
Optamos pela entrevista semi-estruturada, uma vez que ela 
"parte de certos questionamentos básicos, apoiados em teorias e hipóteses, que 
interessam à pesquisa, e que, em seguida, oferecem amplo campo de interrogativas, fruto 
de novas hipóteses que vão surgindo à medida que se recebem as respostas do 
informante. Desta maneira, o informante, seguindo espontaneamente a linha de seu 
pensamento e de suas experiências dentro do foco principal colocado pelo investigador, 
começa a participar na elaboração do conteúdo da pesquisa" (TRIVINOS, 1990, p. 
146) 
Logo, dentre os tipos de entrevistas existentes, adotamos a semi-estruturada, 
porque permite direcionar, através de certos questionamentos, o pensamento do entrevistado, sem 
no entanto, conduzi-lo, dando-lhe assim liberdade para expressá-lo. 
2Entrevista Semi-Estruturada recebe outras denominações: 
Entrevista Guiada - Ric/iardson _(1985); 
Entrevista Focalizada - Marconi & Lakatos (1990).
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4.3 Elaboração do instrumento de pesquisa _
q 
A elaboração das questões a serem abordadas, teve como preocupação principal, a 
não limitação do pensamento do informante, mas, ao mesmo tempo, a procura de levá-lo a 
abordar os pontos de interesse. Assim, decidimos por questões que pemtitissem abordagens 
amplas, que sofreriam "afunilamento" à medida que o professor entrevistado expressasse seus 
pensamentos. 
Concluímos que o instrumento teria três blocos de questões, diretamente 
interligados, conforme o anexo H. A divisão ocorreu apenas por questões metodológicas. Tanto 
que durante as entrevistas, percebeu-se que não se mantiveram numa ordem única. Os três blocos 
de questões foram assim divididos: 
* Concepção pessoal sobre tecnologia, envolvendo duas questões; 
* Educação tecnológica, envolvendo quatro questões; 
* Papel da(s) sua(s) disciplina(s), envolvendo uma questão. 
4.3.1 Teste-piloto 
Para vexificarmos se o instrumento elaborado poderia servir ao interesse da 
pesquisa, fizemos um teste-piloto. Para isto contactamos três professores, escolhidos por 
sabermos, antecipadamente, que, provavelmente, teriam opiniões diferentes, justamente por 
conhecê-los como colegas de trabalho. 
Nesta escolha, procuramos também fazer com que tivéssemos representantes de 
áreas bem distintas. Assim, conseguimos um representante da área de energia elétrica, que 
envolve os cursos de Eletrotécnica, Eletrônica e Telecomunicações, outro representante da área 
de mecânica, que engloba os cursos de Mecânica e Ar Condicionado e Refrigeração e um terceiro
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representante da área de construção civil, que agrupa os cursos de Edificações, Estradas, 
Agrimensura e Saneamento. 
Efetuada a entrevista com estes professores que se dispuseram a executá-la sem 
maiores problemas, chegamos à conclusão, após a análise das mesmas, que era possivel utilizar o 
instrumento elaborado para executar a pesquisa. 
4.4 Processo de escolha dos entrevistados 
4.4.1 Universo e população - 
A pesquisa se desenvolveu na Escola Técnica Federal de Santa Catarina (ETF/ SC) 
e na sua Unidade de Ensino Descentralizada de São José (UNED/SJ). A inclusão da UNED/SJ se 
fez necessária, uma vez que as UNEDS, apesar de ligadas administrativamente com a Escola-mãe 
(ETFs), têm autonomia didático-pedagógica, o que lhes permite estruturar seu processo de 
ensino-aprendizagem de forma diferente, podendo tomar distintas a opinião dos professores 
destas duas unidades. 
A ETF/SC contava no momento da pesquisa com 256 professores e a UNED/SJ 
com 59, num total de 315 professores. Estes professores estão distribuídos da seguinte forma nos 
vários cursos: 
UNED/ SJ 
CURS0 NQ DE 1›RoFEssoREs 
Núcleo Comum 23 
Curso Técnico de Ar Condicionado e Refrigeração 15 
Curso Técnico de Telecomunicações 21
Cap. 4 - A Pesquisa e sua Análise 76 
ETF/SC 
CURSO NQ DE 1>RoFEssoREs 
Núcleo Comum 105 
Curso Técnico de Agrimensura/Estradas 13 
Curso Técnico de Edificações 32 
Curso Técnico de Eletrônica 20 
Curso Técnico de Eletrotécnica 29 
Curso Técnico de Mecânica 38 
Curso Técnico de Saneamento 12 
Curso Técnico de Segurança do Trabalho (pós-segundo grau) 7 
4.4.2 Amostra 
Dentre os elementos da população, de professores da ETF/SC e UNED/SJ, 
obtivemos a amostra a partir dos professores que atuam nas áreas técnicas dos cursos técnicos 
das mesmas, porque teriam formação na área tecnológica, área de interesse na pesquisa. Também 
porque como trabalhamos com entrevistas, ficaria dificil se o número de elementos fosse elevado. 
Decidimos por compor a amostra com aproximadamente 20% dos professores de 
cada curso, excluídos os professores do Núcleo Comun. A limitação do número de elementos da 
amostra se fez necessário, porque segundo RICHARDSON (1985), quando trabalhamos com 
entrevistas, o tempo de realização das mesmas é considerável, porém o tempo que é exigido para 
transcrição e análise são bem maiores. Logo, para ele, devemos limitar o número de entrevistas ao 
máximo de quarenta, o que permite viabilizar uma boa análise. 
Os 20% foram obtidos para cada curso levando em consideração o critério 
matemático comum de arredondamento dos valores. 
Os elementos foram selecionados de forma aleatória estratificada, utilizando-se a 
tabela de números aleatórios, que consta do anexo III.
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De posse da listagem, em ordem alfabética, de todos os professores que atuam na 
área técnica dos referidos cursos, classificamos os mesmos em ordem alfabética, resultando em: 
1. Agrimensura/Estradas; 





7. Segurança do Trabalho; 
8. Telecomunicações. 
Obs.: O Curso de Estradas é um aperfeiçoamento do Curso de Agrimensura, por isto os 
professores são os mesmos. 
A partir disto fizemos cada uma das colunas maiores da Tabela de Números 
Aleatórios, da esquerda para a direita, representar um dos cursos, na ordem apresentada 
anteriormente. Foram usados os dois ultimos digítos das colunas para o sorteio dos elementos da 
aI1'lOSÍI`a. 
A amostra seria composta por trinta e oito elementos, que se transformaram em 
trinta e sete, por motivos que ficam claros a seguir. 
4.4.3 Caracterização da amostra 
Podemos caracterizar estes professores pelos seus dados pessoais da seguinte 
forma:
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Quanto ao tempo de trabalho na Escola, podemos distribuir como a seguir os 
professores: 
Entre um e quatro anos 13 
Entre cinco e sete anos 6 
Entre oito e doze anos “ 6 
Entre treze e quinze anos 5 
Entre dezesseis esvinte anos 7 
Trinta e quatro deles, aproximadamente 92%, possuem formação de nível superior, 




Engenharia Civil 2 
Engenharia Elétrica 1 1 
Engenharia Mecânica 6 
Engenharia de Produção 1 
Engenharia Sanitária 2 
Licenciatura em Educação Artística 1 
Licenciatura em Estudos sociais 1 
Licenciatura Emergencial (Esquema I) 7 
Licenciatura Emergencial (Esquema II) 8 
Obs.: 1. Os cursos de Licenciatura Emergencial são considerados equivalentes a cursos de 
terceiro grau. Logo, os sete professores que possuem Esquema I, 19% aproximadamente, 
também possuem curso de graduação em outra área, mas aparecem contados percentualmente 
apenas uma vez cada um deles. Esta licenciatura é oferecida com o objetivo de suprir as possíveis 
deficiências pedagógicas.
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2. O curso de Esquema II é oferecida para os que concluíram o segundo grau e também 
equivale a um curso de teceiro grau. Este tem por objetivo oferecer formação tanto pedagógica 
quanto específica. Oito dos professores, 21% aproximadamente, têm este tipo de formação. 
3. Um dos professores possui três cursos superiores: Esquema II, Engenharia Elétrica e 
Direito, porém foi computado apenas uma vez. 
4. O professor que tem Licenciatura em Estudos Sociais não atua, portanto, na sua área de 
formação em nível de terceiro grau. 
Três dos professores, 8% aproximadamente, possuem apenas segundo grau, 
distribuídos nos seguintes cursos: 
Técnico em Agrimensura 1 
Técnico em Estradas 1 
Técnico em Mecânica 1 
Obs.: Destes, um deles está cursando Engenharia Mecânica. 
Vinte e dois dos professores, 59%, têm formação de segundo grau em cursos 
técnicos da própria Escola Técnica. A distribuição por curso é a seguinte: 
Técnico em Agrimensura 1 
Técnico em Edificações 5 
Técnico em Eletromecânica 1 
Técnico em Eletrotécnica 7 
Técnico em Estradas 1 
Técnico em Mecânica 7 .
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Oito deles, aproximadamente 21%, possuem títulos de mestre. Os cursos de 
mestrado feitos pelos mesmos são: 
Mestrado em Engenharia Civil 1 
Mestrado em Engenharia Elétrica 4 
Mestrado em Geografia 
,
1 
Mestrado em Engenharia de Produção 2 ` 
Além destes, estão cursando mestrado cinco professores: 
Mestrado em Engenharia Elétrica 2 
Mestrado em Engenharia Mecânica 1 
Mestrado em Engenharia de Produção 2 
Dezesseis professores, 43% aproximadamente, possuem especialização, alguns 
deles com mais de uma. Elas estão assim distribuídas: 





Ensino de Sistema de Potência 1 
História 1 
Materiais de Construção Civil 2 
Metodologia do Ensino l 
Metodologia para o Ensino de Projetos l 
Orientação Educacional 1 
Processos Industriais 1 
Resistência dos Materiais 1 
Segurança do Trabalho ` 2
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4.5 Realização da entrevista 
4.5.1 O primeiro contato 
Após o sorteio, procuramos contactar com os professores, sem seguir uma ordem. 
Os contatos foram ocorrendo na medida em que íamos encontrando com os mesmos, ou na 
medida da sua disponibilidade horária. Os contatos, em sua grande maioria, foram feitos 
pessoalmente. 
_ 
Neste momento falávamos ao professor sobre o tipo de trabalho que estavamos 
desenvolvendo e sobre a necessidade da entrevista.
O 
Deixamos para o entrevistado a liberdade da escolha do dia e do horário da 
entrevista, pedindo-lhe apenas que _não fosse um horário inferior a uma hora. Outros 
esclarecimentos foram feitos quando havia solicitação. 
A grande maioria dos professores contactados aceitou ser entrevistada sem 
maiores problemas. Poucos marcaram a entrevista e não compareceram. Neste caso, tentávamos 
novo contato, marcávamos novamente a entrevista. No caso de não comparecimento, o mesmo 
era substituído por outro sorteado. 
Os contatos foram sendo feitos aos poucos, tendo em vista que geralmente após o 
mesmo, a entrevista se realizava e tínhamos de transcrevê-la e pré-avaliá-la. 
O número dado a cada professor seguiu a ordem de realização das entrevistas. 
4.5.2 A entrevista 
No início da entrevista repetíamos novamente o objetivo da mesma e a importância 
de se conhecer a opinião do professor, garantindo sigilo sobre as questões abordadas. 
Todas as entrevistas foram gravadas com o consentimento do entrevistado. A 
gravação se fez necessária tendo em vista o grande número de informações repassadas pelo
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entrevistado, o que impossibilita seus registros sem possíveis perdas de informações. Temos 
clareza que a gravação pode de alguma forma inibir ou constranger alguns dos entrevistados. 
Além disto, "esses recursos não são capazes de registrar respostas indiretas, tais como 
expressões faciais, encolher de ombros e outros movimentos corporais, entonações de vóz e 
outras nuanças, que podem desempenhar um papel importante no processo da entrevista" 
(RUMMEL, 1974, p. 99). Estas outras expressões ficaram a nosso encargo, quando, na medida 
do possível, registramos algumas daquelas que achamos importantes. 
Procuramos seguir o roteiro de questões sem excessiva rigidez. Conforme o 
pensamento expresso pelo entrevistado, alteravámos a abordagem, porém, procurando mantê-lo 
no caminho dos blocos de questões que guiavam a entrevista. 
Todas as entrevistas foram realizadas em ambientes da própria ETF/SC e 
UNED/SJ, salas de aula ou laboratórios, que estivessem desocupados no momento da mesma, 
resguardando desta forma o anonimato dos entrevistados. 
Como na marcação das quatro últimas entrevistas ocorreram problemas, ou porque 
eram marcadas e o professor não comparecia, ou o professor estava em licença, ou era dificil 
contactá-lo, pelo adiantado do prazo previsto para realizarmos as mesmas, resolvemos utilizar 
para compor a amostra as três entrevistas feitas para o teste-piloto. Ficamos, assim, com trinta e 
sete entrevistas no total. 
Todas as entrevistas transcorreram sem maiores problemas, tendo a grande maioria 
delas a duração, em média, de trinta a quarenta minutos. 
4.6 Transcrição das entrevistas 
Após a realização das entrevistas, assim que possível, procurávamos transcrevê- 
las, registrando quando necessário pontos importantes abordados pelos professores. Depois, estes
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foram destacados para compor uma matriz com os principais pontos abordados pelo professor 
entrevistado a respeito de cada uma das questões, ou outros aspectos relevantes para a pesquisa. 
Estas matrizes fazem parte do anexo IV. 
4.7 Construindo a análise 
A partir das matrizes levantadas com os pontos mais importantes abordados pelos 
professores, fomos verificando os que mais apareceram em cada uma das questões. À medida que 
se constatavam pontos comuns ou totalmente diferentes, fomos caracterizando categorias para as 
várias questões. 
Para termos maior clareza das categorias e suas respectivas freqüências, preferimos 
montar diagramas onde isto apareceria de forma simples para se fazer uma análise posterior. Os 
diagramas obtidos se encontram distribuídos ao longo deste capítulo. 
4.8 A análise 
Com base nas entrevistas realizadas com os trinta e sete professores da ETF/SC e 
UNED/SJ que atuam na área tecnológica dos cursos oferecidos por estas Escolas, foi possível 
caracterizar a forma como os mesmos concebem a tecnologia e suas implicações, bem como 
verificar como eles conceitualizam as categorias Ciência Básica (CB), Ciência Aplicada (CA), 
Tecnologia, o tipo de educação tecnológica que desejam e a percepção que têm a respeito da 
formação atual oferecida por esta Instituição e, ainda, como visualizam as diretrizes que o MEC e 
a Escola dão a esta formação e o papel que cada um atribui a sua(s) disciplina(s) neste processo.
\
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4.8.1 ' Concepção de tecnologia 
O diagrama apresentado na figura 01 evidencia as categorias que os professores 
atribuem para a questão do papel da tecnologia na nossa sociedade. 
Com relação à concepção pessoal sobre o papel da tecnologia, notamos que todos 
os professores, atribuem como papel à tecnologia a produção de bem-estar social. Apenas um dos 
professores diz que na visão dele a tecnologia deveria produzir bem-estar, entretanto, da forma 
como está sendo usada, ela não tem proporcionado isto. Podemos verificar isto através da sua 
opinião a seguir: 
"Vejo atualmente 0 avanço tecnológico complicando a vida do homem... com 
tecnologias mais avançadas acho que o nível de pobreza aumentou, o nível de saúde caiu... O 
homem vive menos feliz... A tecnologia não está resolvendo os problemas do homem... Quem faz 
tecnologia faz pelo bem. Quem usa é que, às vezes, usa mal Ficamos inertes diante das 
situações provocadas pelo avanço tecnológico... Nós professores temos compromisso com a 
socíedade...ainda mais nós numa escola pública, mantida com os impostos pagos pelo povo, 
então temos obrigação de dar um ensino abrindo os olhos dos nossos alunos com o objetivo de 
manter a sociedade num melhor nível, usando a tecnologia ao máximo para o bem de 
todos... (2)3 
Destacamos a opinião deste professor em relação à dos outros, justamente por ele 
colocar o fato de o desenvolvimento tecnológico produzir complicações para a vida do homem. 
Entretanto, reconhecemos que o mesmo atribui como papel à tecnologia a produção de bem-estar 
social. 
305 números colocados entre parênteses indicam o número atribuido ao professor para a análise das entrevistas. O 
mesmo foi atribuído segundo a ordem em que foram feitas as entrevistas.
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O Benefícios / Malefícios
_ 
Dentre os que atribuem à tecnologia o papel de produzir bem-estar social, todos 
identificam possíveis beneficios e maleficios advindos do uso da mesma, inclusive o professor 
número (2). Ou seja, têm consciência de que a tecnologia pode ser usada para produzir bem-estar, 
mas também pode causar danos. Entretanto, dentre estes há os que percebem as "duas faces da 
tecnologia", beneficios/maleficios, mas até desculpam os maleficios causados, porque na visão 
deles isso não supera os beneficios. Para eles, a tecnologia, apesar de causar certos prejuízos, 
seria boa. Portanto, temos 89% dos professores que admitem que a tecnologia pode trazer tanto 
beneficios quanto maleficios e 11% que também admitem isto, mas desculpam os maleficios em 
nome dos beneficios. Conforme o diagrama da figura 01, podemos identificar os professores que 
desculpam a tecnologia pelos possiveis prejuízos, sendo que a seguir temos algumas de suas 
opimoes: 
"É uma coisa imensa. É uma faca de dois gumes... A tecnologia é importante 
como instrumento de conforto... Até as pessoas que desenvolvem tecnologia, eu considero boas 
almas, porque embora estejam interessadas no dinheiro, mas eles impulsionam uma melhora no 
padrão de vida das pessoas... Também tem muitas coisas da tecnologia que são usadas para 
fazer armas. Armas químicas, a própria bomba atômica. Embora depois da bomba atômica a 
sociedade aumentou muito, em termos do aproveitamento da energia nuclear... E também a 
tecnologia não é acessível para todo mundo. Não é todo mundo que pode fazer uma cirurgia 
plástica, que pode se beneficiar dos avanços da medicina... Eu me dou conta da minha função 
de professor. É ele que determina a conduta do aluno... A Escola deve ser transformadora... " (9) 
"Nós estamos numa sociedade onde a tecnologia está em todos os ramos de 
atividades, principalmente a informática tá tomando conta do mercado... Se valoriza muito a 
tecnologia no mercado de trabalho... Você tem que ser bom para se manter no mercado, porque
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só tem lugar hoje com isso, para 0 técnico que tem capacidade A tecnologia é boa. Só que a 
tecnologia deixa muito desempregado. Hoje, o computador substitui muito. Talvez uma empresa 
que precisasse de cem funcionários, com o computador, talvez consiga funcionar com dez 
funcionários... Tem o lado ruim e esse lado ruim é desenvolvido para a finalidade de destruir, 
mas essa mesma tecnologia serve para outras atividades e não só para destruir... " (30) 
É interessante conhecermos os beneficios e/ou maleficios citados pelos 
professores. Convém lembrar, porém, que um mesmo professor cita, às vezes, mais de um 
beneficio ou maleficio. Logo, os percentuais que aparecem, servem apenas para nos orientar a 
respeito do número de professores que os tenham citado, e não como um percentual a ser somado 
com outros para compor os cem por cento. Vejamos a seguir como os beneficios e/ou maleficios 
foram explicitados: 
a) Beneficios 
A grande maioria, aproximadamente 84%, menciona os beneficios de forma 
genérica, poucos explicitam um ou outro beneficio. Deve-se entender por genérico o fato de 
terem mencionado que a tecnologia produz conforto, facilita as tarefas, promove o 
desenvolvimento social e melhora a qualidade de vida. Foram citados ainda como beneficios: 
- carro, avião, ônibus, computador; (4) 
- permite uma maior velocidade de manipulação das informações; (6) 
- comunicação e transporte; (8) 
- avanços da medicina; (9) 
- melhora a competição de mercado; (27)
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As citações a seguir evidenciam esta categoria: 
"A tecnologia deve servir para proporcionar uma vida melhor para todos... É 
claro que nem sempre uma tecnologia desenvolvida no primeiro mundo serve para nós do 
terceiro mundo, sem precisar de nenhuma adaptação. Mas, isto é algo que nós podemos discutir 
com nossos alunos. Mostrar que as tecnologias não são únicas, que às vezes, situações iguais 
em países ou mesmo locais diferentes exigem soluções diferentes... O social tem influência... " (3) 
` "A tecnologia veio para melhorar, para facilitar a vida das pessoas. Como um 
carro facilita a vida, um ônibus, um avião, e até essas coisinhas bestas, como uma pá de lixo, 
um balde, que podem ser diferentes, porque se adaptam melhor ao ser humano, é aplicação 
de tecnologia... " (4) 
"... A tecnologia tem um papel fundamental... A sociedade sempre caminha no 
sentido de aprimoramento das técnicas... Procuramos evoluir no conhecimento para dar mais 
conforto às pessoas e aproveitar mais os recursos da natureza disponíveis... Fazer com que o ser 
humano se esforce o mínimo possível para conseguir alguma coisa que ele sente necessidade. 
Quer dizer, é no sentido de ter conforto, de facilitar a vida do ser humano... " (5) 
"Na sociedade atual a velocidade com que a informação é processada é que 
determina quem é o país rico, quem é o país pobre... O que faz a diferença entre um país 
desenvolvido e um subdesenvolvido é a detenção de tecnologia... A tecnologia é que permite a 
manipulação da informação com maior ou menor velocidade... " (6) 
"O papel que a tecnologia desenvolve na sociedade é 0 da melhoria social. O 
homem desenvolve a tecnologia em função de tirar proveito dessa tecnologia para que ele possa 
conseguir maior conforto, melhor condição de vida... Nós desenvolvemos tecnologia, mas em 
contrapartida temos uma sociedade capitalista. Fica o económico e o tecnológico em conflito. O
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tecnológico desenvolve as condições para o homem só que o econômico é que determina quem 
vai fazer uso da condição. Usa tecnologia quem paga por ela... " (10) 
"A tecnologia é a base da nossa sociedade... Existe o que a tecnologia deveria ser 
e o que é na realidade. Deveria trazer conforto para 0 mundo, para a sociedade, para os seres 
humanos, facilitar todas as tarefas, levar o conhecimento de forma geral a todos, facilitar de 
forma geral... O que ela faz é beneficiar alguns, por conseqüência todos acabam pegando uma 
fatiazinha desse benefício... Pensando em países do terceiro mundo, a gente está trabalhando 
nas pontas do resto que sobra da tecnologia" (17) 
"Que papel tem a tecnologia? É uma pergunta difícil... Eu nunca pensei sobre 
isso... A tecnologia serve para tudo, é impossível viver sem ela... Ela serve para favorecer o 
homem, para que ele sinta mais prazer, para que ele tenha mais tempo, para favorecer 
a vida... " (20) 
"A tecnologia é fundamental hoje na vida moderna... A participação do ensino e 
da tecnologia é fundamental para o progresso dos povos. O povo, a nação que não desenvolver 
tecnologia, não produzir conhecimento, não progredirá. O dominio do conhecimento é 
fundamental. As pessoas que investem na formação do conhecimento, na formação da 
tecnologia. Essa tecnologia vai gerar riqueza, vai gerar produtividade, que vai retomar para a 
sociedade... Sem essa preocupação de formar conhecimento, conhecimento tecnológico, não há 
o retorno, que é o que se espera... " (21) 
"Na verdade a nossa sociedade se mantém, na minha concepção, por causa da 
tecnologia... Como a tecnologia transcende uma área só, é usado a mesma tecnologia em 
diversas áreas para diversas atribuições, ela é ao mesmo tempo, o que praticamente mantém a 
espécie hoje viva, o volume de indivíduos que a gente têm... E também é por contradição, uma 
forma de destruição até certo ponto, porque agride severamente o ambiente, pondo em risco a
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manutenção... E também acaba criando uma concepção de vida no ser humano de 
desqualificação dele próprio. O ser humano acaba vendo a tecnologia não como uma 
ferramenta, mas ele acaba se colocando como ferramenta no processo tecnológico. Isso é uma 
contradição séria, mas isso tem um caráter mais cultural e social. Do ponto de vista mais 
objetivo, a tecnologia é fundamental para a manutenção da espécie...' O que normalmente se 
observa é que as relações de poder são nitidamente de caráter económico. Significa que o 
capital tende a se reproduzir e ele precisa de uma dinâmica permanente. A tecnologia além de 
ser usada na sobrevivência da espécie, é usada também como forma de acumulação de capital... 
A tecnologia é usada, em princípio para facilitar a vida do ser humano, para melhorar a 
qualidade de vida, etc., por princípio é básico, é inegável... " (22) 
"Tecnologia para mim é basicamente toda a área de conhecimento humano que é 
capaz de, vamos dizer assim, de promover uma modificação no padrão de vida, na qualidade de 
vida do ser humano... Mas ela não tem conseguido integralmente esse padrão de vida ótimo. 
Isso é decorrência da necessidade da sociedade, então a tecnologia está sempre atrás... O 
desenvolvimento tecnológico provoca efeitos colaterais... Entretanto, eu acho que ela é mais 
benéfica do que prejudicial... " (26) 
"... A tecnologia tem um papel importante, porque sem ela nós não fazemos mais 
nada... Nós vivemos 'num mundo de competição, se não tivermos tecnologia vamos parar no 
tempo... No nosso país a tecnologia é cara, então são alguns privilegiados que tem 
acesso a ela ..." (27)
_ 
"A finalidade da tecnologia seria o bem-estar social. Uma forma de tu 
conseguires trazer maior benefício para a população com menos desprendimento de forças. 
Teria dois lados: o do bem-estar e o do controle total... A tecnologia está caminhando para que
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todos os nossos passos sejam controlados... Um controle tão brutal que tu vais perder a 
liberdade... O acesso a esse bem-estar vai depender de quem vai gerenciar esse processo... " (3 2) 
"A tecnologia tem que ser desenvolvida paraa gente usufruir dessa tecnologia, e 
servir as pessoas, o ser humano de uma forma geral, tanto para 0 desenvolvimento social, para 
o convívio, para o conforto, mas voltado nessa linha... " (3 6) 
b) Malefícios 
Dentre os que mencionam os maleficios, temos quatro professores que o fazem de 
forma genérica, ou seja, dizem que a tecnologia também pode ser ruim. 
Dentre os maleficios explicitados, temos uma grande maioria dos professores, vinte 
e três deles, que corresponde a aproximadamente 62%, que mencionam a apropriação desigual da 
tecnologia como sendo um dos prejuízos da mesma. Essa apropriação desigual traduz para a 
grande maioria, um acesso individual desigual, que estaria ligado a condições econômicas, ou 
seja, usa tecnologia quem paga por ela. Outros identificam este acesso desigual de uma maneira 
mais ampla, a tecnologia para eles seria responsável por diferenciações entre camadas sociais e até 
entre países. Osoutros maleficios citados foram: 
- desenvolvimento de material bélico, citado por aproximadamente 22% dos professores; 
- desvalorização do ser humano, citado por aproximadamente 11% dos professores; 
- degradação do meio ambiente, citado por aproximadamente 5,5% dos professores; 
- desemprego, citado por aproximadamente 13,5% dos professores; 
- monitoramento total da vida das pessoas, toma as pessoas dependentes das máquinas, influência 
negativa da mídia, e acarreta doenças profissionais, citados cada um destes por apenas um 
professor.
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Obs.: Os professores que citaram estes maleficios são apontados no diagrama da figura Ol. 
É importante salientar que estes maleficios nem sempre apareceram no discurso 
dos professores naturalmente. Algumas vezes, os mesmos apontavam o(s) beneficio(s), então era- 
lhe perguntado se a tecnologia só produzia beneficios. O que alguns respondiam dizendo que não, 
que também haviam coisas ruins. Outros concordavam que haviam coisas mins, mas achavam que 
as coisas boas superavam as ruins e outros ainda, citavam algumas das coisas ruins. A diferença 
de apropriação da tecnologia foi abordado pela maioria, porque em quase todas as entrevistas, 
dependendo de como a mesma estava sendo encaminhada pelo entrevistado, foi perguntado a 
respeito de como era o acesso das pessoas ao bem-estar citado como sendo a função da 
tecnologia. Como a grande maioria citou a produção de bem-estar como sendo função da 
tecnologia, consequentemente, a maioria deles foi perguntado a respeito da acesso a este bem- 
estar. A seguir podemos verificar algumas das citações que corroboram isto: 
"..A tecnologia também criou aberrações, como as guerras nucleares, destruição 
da camada de ozônio... Acho que o povo deve se responsabilizar. Devemos ter preocupações 
com as gerações futuras". (7) 
"... Hoje ela só favorece a determinadas castas, determinadas elites. Essa elite 
pode ser em escala mundial, territorial, nacional, estadual ou municipal. Ou até dentro de 
certos estabelecimentos existem certas elites. O restante que não tem acesso à esta tecnologia, 
são as sociedades periféricas, dependentes, que pagam muito caro, às vezes, para ter acesso a 
isto...A tecnologia também muitas vezes esteve a serviço do mau na sociedade... A gente vê alta 
tecnologia investida em guerra... Mas, a tecnologia não precisa ser só punjante do ponto de 
vista de agredir, de ser arma, muitas vezes a cultura, o conhecimento é usado para o mau... Aí, 
se chama um mau silencioso, e' o mau das decisões... " (12)
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"De uma maneira benéfica, a tecnologia deve trazer conforto, comodidade para 
as pessoas, facilitar o trabalho, o convívio... A parte ruim está ligada a desvalorização do 
homem..." (14) 
"...Com o advento das tecnologias surgiram doenças inerentes as atividades, 
desemprego. Por exemplo, a tenossinovite, na informática. Temos os problemas de fadiga, 
estresse em alguns segmentos... Então, existem alguns avanços tecnológicos, mas a parte social 
tá sendo esquecida... Cabe a nós gerenciar estes problemas... A cibernética, a robótica, também 
geram desemprego. Se bem que, na minha concepção pessoal, não gera desemprego, porque 
exige capacitação profissional. Aquelas pessoas que faziam serviços elementares, com a 
necessidade tecnológica, elas terão de ser reaproveitadas, recicladas... Podemos minimizar estes 
problemas se tivermos visão, persistência e consciência... " (16) 
"Estamos avançando com muita rapidez nas conquistas sociais e pessoais, nas 
modificações que o mundo vem tendo e a tecnologia tem um papel fundamental, porque ela nos 
dá suporte para todas essas modificações... A maioria na realidade não tem acesso a essa 
tecnologia..." (18)
_ 
"...A tecnologia hoje, não retorna de maneira igual para todos, porque ela é 
dominada por poucos. Poucas pessoas se apropriam da tecnologia e o ganho proporcional à 
tecnologia fica restrito a poucas pessoas. Quem investe, quem paga os cientistas, são as grandes 
corporações. Mas, a tendência é este fato, a longo prazo, é isso reverter...De outra forma as 
pessoas vão sendo substituídas por máquinas, que operam mais rapidamente, com mais 
precisão, e isso tem tirado postos de trabalho. E esse ganho não passa para o trabalhador, 
passa para os donos da empresa, para os acionistas, não reverte para os trabalhadores. E isso 
tem que ser mudado... Eu acho que deve-se procurar tecnologia e os postos de trabalho tem que 
ser substituídos. Eu vejo que devemos dar outra solução. Os danos que 0 atraso
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tecnológico pode causar, a opção por um desenvolvimento mais lento, ou usar tecnologia que 
não de ponta, o atraso que isso pode causar a médio e a longo prazo pode ser mais traumático 
que você optar por outra solução. A tecnologia tende a trazer benefícios e um deles seria a 
redução da carga de trabalho... " (21) 
"...Mas, a forma como as sociedades estão organizadas, como a cultura é frágil 
diantç da estrutura econômica, essa tecnologia acaba transcendendo o seu nível, sua atribuição 
básica e acaba sendo uma forma de acumulação de capital... Uma forma de domínio mesmo, 
de pessoas sobre pessoas, num nível mais elementar, de nação sobre nação, a nível 
mais global... " (22) 
"... A tecnologia veio para melhorar a qualidade de vida, para que diminua o 
desperdíc1`o...Se nós fazemos mau uso da natureza, automaticamente nós produzimos 
desperdício... Então, a tecnologia vem exatamente em cima disso aí, nós precisamos dela para 
usufruir e conseguir sobreviver nesta natureza. Porque a natureza de uma certa forma, ela não 
tem parâmetros relativos, existe o parâmetro da harmonia nela. E este parâmetro da harmonia, 
nós temos que alcançar, sob pena inclusive da nossa extinção... Se não usarmos de tecnologia 
para sobrevivermos aqui, até para nos aproximarmos da harmonia com a natureza, nós vamos 
ser extintos... " (25) 
"...Mas ela não tem conseguido integralmente esse padrão de vida ótimo. Isso é 
decorrência da necessidade da sociedade, então a tecnologia está sempre atrás... O 
desenvolvimento tecnológico provoca efeitos colaterais... Entretanto, eu acho que ela é mais 
benéfica do que prejudicial... Mas não desconsidero os efeitos colaterais, que são prejudiciais... 
O que existe hoje é uma falta de consciência muito grande. Essa consciência está aumentando 
na medida em que se sente o problema, mas ainda é muito fraca em termos de 
coletividade.~.." (26)
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"... A tecnologia não é a única, mais umas das principais condições que se tem 
para conduzir a sociedade... Existem as várias faces da tecnologia. Existe todo um interesse 
capitalista, em cima do desenvolvimento tecnológico. Existe o lado negativo, por exemplo, do 
desenvolvimento do material bélico... Existe o outro lado, que é o que nos proporciona conforto, 
que nos da retomo positivo... Existe diferença de acesso à tecnologia entre países de primeiro e 
terceiro mundo... " (28) 
"...os países capitalistas querem fazer o desenvolvimento da tecnologia, porque 
precisam obter lucros... A classe dominante usa o desenvolvimento da tecnologia, na realidade 
para o seu bem próprio... Um pouco o desenvolvimento da tecnologia está ligado à busca do 
conhecimento pelo conhecimento... Por outro lado, na realidade tudo isso é usado para 
beneficiar a sociedade... O sistema capitalista considera como pessoas os ricos e a classe 
média... Os pobres estão à margem... Existia no mundo dois sistemas: capitalismo e 
socialismo... O socialismo me parecia mais racional, embora não seja defensor férreo. No meu 
entender o socialismo não era paradoxal, ele tendia a resolver pelo lado social das 
coisas... Para mim o sistema capitalista é paradoxal, não tem como resolver estas questões 
básicas..." (34)
V 
4.8.2 Possibilidade de mudança 
Como a maioria dos professores atribui à tecnologia a função de produzir bem- 
estar social e reconhece que nem todos têm acesso a ele de maneira igualitária, alguns deles 
sugerem uma saida para a resolução destes- problemas, outros nada sugerem. Estas sugestões 
aparecem, poucas vezes, naturalmente, durante o discurso do professor, sem necessidade prévia 
de questionamento. Na maioria das vezes, entretanto, surgem como resposta ao nosso 
questionamento sobre uma possível solução para a situação de desigualdade de acesso à
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tecnologia, quando isto era mencionado pelo professor entrevistado. Em algumas entrevistas o 
encaminhamento é tal que não se consegue questionar a este respeito. Outros, mesmo quando 
questionados, encaminham a entrevista sem necessariamente sugerir possibilidades de mudanças. 
As possibilidades de mudanças sugeridas pelos professores nos permitiram levantar 
as categorias apresentadas no diagrama da figura O2. 
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Fig. 02 - Possibilidade de .Mudança 
O Investimento em educação 
A grande maioria dos professores, dezoito deles, o que corresponde a 
aproximadamente 50%, acredita que um investimento maciço em educação resolverá o problema 
da desigualdade do acesso à tecnologia. Dentre estes, há quatro professores que, apesar de terem 
colocado a educação como o caminho para a mudança, reconhecem de alguma forma a 
interligação da tecnologia com outras variáveis que têm relação com a situação econômica e 
política do país. A seguir podemos verificar algumas destas citações:
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"...NÓs teríamos que educar a todos. Todos teriam acesso à educação, até mesmo 
para começar a fazer este tipo de leitura. Para que existe a tecnologia? Está a serviço de quem? 
A quem deveria servir? Enquanto as pessoas não puderem ter bem a noção disso vai ficar difícil 
reverter essa situação...O caminho seria este. Educar bem a todos, por aí quem sabe alguns de 
nós chegássemos ao poder com outra visão. " (1) ' 
"Entrevistadora para o professor (13): Como tu achas que nós sociedade 
poderíamos vigiar isto? Ou a gente não tem acesso a este controle? 
"Eu entendo hoje que é primordial a educação. A partir do momento que temos a 
preocupação de educar melhor nossos filhos, deve ser no primeiro momento dentro do contexto 
da família, é evidente que deve ser uma preocupação a nível de governo... Essa preocupação 
com o outro, com o colega, com o social. A partir daí a sociedade começa a ter uma consciência 
maior... mesmo que as descobertas levem a causar danos, mas em função dessa educação, a 
pessoa automaticamente terá consciência dos malefícios e ela não vai aplicar... " (13) 
"...A solução está na educação. Como fazer? Mudar a estrutura do ensino, que 
pudesse trazer esse pessoal de baixa renda para a escola... Acho que num país desenvolvido, 
todos tem uma chance na educação. Então, a tecnologia não é vista assim de uma maneira tão 
negativa". (14)
H 
"...A maioria na realidade não tem acesso a essa tecnologia. Para que possamos 
expandir isso para a maioria, primeiro terá que haver uma modificação de toda a estrutura 
social em que vivemos. Isso só se consegue via educação... É fundamental se repensar o 
processo educacional e propiciar 0 acesso à educação para mais pessoas... Para essa 
transformação não basta repensar só a educação, tem que ser repensado todo 0 modelo. de 
sociedade em que vivemos... Quem detém a informação é que determina todo o processo... Isso é 
muito claro, é muito visível. O processo educacional é que vai levar ao rompimento disso, a uma
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mudança, porque todos terão acesso de forma igualitária. Como tá colocado hoje, apenas os 
que tem acesso a informação, a educação, ou a tecnologia, é que fazem ou dominam todo o 
processo". ( 1 8) 
"...Nos países de primeiro mundo o acesso à tecnologia é mais fácil, já nos países 
de terceiro mundo é mais difícil... Para ter acesso a sociedade tem que se impor. Mas, realmente 
estamos com a nossa educação básica efiacelada, e se não se tem uma educação básica a gente 
não chega lá... A educação básica é o alicerce. Parece discurso de político, mas não é discurso, 
é realidade. Tu não podes ter bons médicos, engenheiros, se não tem alicerce... Com a ascensão 
da informática fica muito mais fácil a sociedade se inserir na tecnologia". (19) 
"... O acesso a esse bem-estar vai depender de quem vai gerenciar esse processo... 
Hoje a gerência é da elite, política e econômica... Nós cidadãos comuns vamos ficar sempre na 
dependência deles... Quem é pobre nunca vai ter acesso a nada, e a tendência é piorar, porque 
quem vai ter condições de acompanhar o desenvolvimento tecnológico? Quem tem acesso à 
escola, boa escola. Aquele que está em segundo plano, que é pobre, que está no campo, na 
periferia, não vai ter acesso". (32) 
"...Eu vejo com uma certa dificuldade para uma grande maioria, acho que só 
consegue usufruir dessa tecnologia quem tem recursos financeiros ou quem mete a cara... Acho 
que a gente tá batalhando para conseguir que a maioria da sociedade tenha acesso ao bem- 
estar. Nosso papel como professor é exatamente mostrar para uma população as formas de 
utilizar melhor os meios que ela tem... Essa tomada de consciência seria via educação. Podemos 
ajudar aos alunos a tomarem consciência de sua capacidade, do meio em que ele vive, do que 
ele pode usar desse meio". (33) 
"... Hoje a tecnologia está barata. Então, está muito mais disponível do que a dez 
anos atrás... O acesso se tornou melhor e cada vez vai ficar mais fácil... Existem os excluídos,
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essas pessoas elas não acessam não é tecnologia, elas não acessam Esse acesso está 
ligado a questão política e educacional. Quanto mais se der educação, mais as pessoas vão 
exigir, não interessa o que elas façam, elas vão querer exigir seus direitos de uma vida melhor, 
de dignidade. Você tem que trabalhar politicamente para que a educação seja importante". (3 7) 
O Aumento de consciência 
Dois dos professores, 5,5% aproximadamente, sugerem que há necessidade de nos 
conscientizarmos com relação aos possíveis maleficios causados pelo uso da tecnologia, pois, 
quem sabe, desta forma as pessoas consigam evitá-los. Suas opiniões estão a seguir: 
"...Podemos minimizar estes problemas se tivermos visão, persistência e 
consciência... " (16) 
"...O_ que existe hoje é uma falta de consciência muito grande. Essa consciência 
está aumentando na medida em que se sente o problema, mas ainda é muito fraca em termos de 
coletividade..." (26) 
O Tecnologia como autônoma 
Dois professores, 5,5% aproximadamente, não acreditam num possível controle 
social em relação ao desenvolvimento tecnológico, ou seja, atribuem uma certa autonomia à 
tecnologia em relação a outras variáveis. É interessante que o professor (22) não acredita num 
possível controle, mas admite que o papel dele como educador seria o de desmistificar o processo 
tecnológico, para que se possa vir a ter um controle que ele chama de cultural. A seguir podemos 
verificar a opinião de ambos: 
"Na_minha visão, completamente fora de controle. Sinceramente, não é querer ser 
pessimista, mas infelizmente não sei se alguém tem controle... Acho muito difícil alguém ter um
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controle sobre um avanço tecnológico nas dimensões que a gente atingiu. Meu lado é um lado 
pessimista de ver. Acredito que a gente atingiu um nível tecnológico e de industrialização que 
não se tem mais controle... Quando eu falei de fugir do controle, parte seria por isso, as pessoas 
acham que o govemo, tá controlando isso ou aquilo, mas na verdade quem tem um pouco mais 
de conhecimento, quem lê um pouco mais, sabe que não é só o governo que comanda, na 
verdade são as empresas. Elas fazem o que quiserem com o país. " (11) 
"...Não acredito que possamos vir a ter controles estatais, institucionais, não 
funcionam. A história tem mostrado que não funcionam... Eu acredito que esse controle deve ser 
cultural. Isto é, as pessoas que são membros de grupos com identidades próprias, com língua, 
com gostos, com artes, com estética, com ética, com conceitos básicos comuns, que formam 
uma cultura, que passem a entender melhor a tecnologia, desmistificá-la... " (22) 
O Outros fatores 
Quatro dos professores, 11% aproximadamente, indicam outros fatores como 
podendo melhorar o acesso das pessoas à tecnologia. Suas opiniões estão a seguir: 
“...A tecnologia cria um abismo entre camadas sociais, entre países... No entanto, 
a própria tecnologia- vai ver que se ela criar um abismo muito grande, ela terá que criar 
tecnologia para buscar esse espaço... " (10) 
À 
"...A grande maioria não têm acesso à tecnologia, porque isso depende de vários 
fatores, o principal deles é melhor distribuição de rendas..."(20) 
"...O acesso à tecnologia vai acontecer na medida em que se der abertura de 
mercado. Tem que abrir as fronteiras, o intercâmbio tem que existir... " (27) 
"...O acesso à tecnologia é económico... Para termos uma sociedade diferente é 
bastante complicado... Tudo isso passa por uma administração, passa por verbas, passa por
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governo, é complicado... As pessoas defendem muitos interesses próprios. Eu imagino que se as 
coisas fossem tratadas mais no coletivo, seria melhor. " (29) 
O Não sugerem possibilidade de mudança 
Onze dos professores entrevistados, o que corresponde a aproximadamente 30%, 
não comentam sobre alguma possibilidade de mudança em relação ao acesso à tecnologia. 
Provavelmente isto aconteceu devido à forma como a entrevista caminhou, uma vez que a 
possibilidade de mudança apareceu como sugestão de alguns deles quando falavam sobre a 
apropriação desigual da tecnologia. O discurso sobre estas desigualdades ocorreu algumas vezes 
naturalmente, ou seja, o professor entrevistado citava isto por conta própria. Outras vezes, esta 
citação só aparecia quando o questionávamos a respeito do acesso ao bem-estar sugerido. Assim 
também ocorreu com relação às sugestões sobre possibilidades de mudanças para este quadro de 
desigualdades de apropriação da tecnologia. Alguns professores falavam, outros só quando 
questionados e, outros, ainda, quando questionados, nada sugeriam ou desviavam a suas reflexões 
para outros pontos. O diagrama apresentado na figura O2 mostra-nos os professores que 
pertencem a esta categoria. 
4.8.3 Ciência Básica (CB), Ciência Aplicada (CA)ie Tecnologia 
Pedimos aos professores que eles conceituassem, ou buscassem interligações ou 
diferenças entre as categorias CB, CA e tecnologia, com o objetivo de verificar se os mesmos 
identificam o meio científico-tecnológico em que atuam, porque acreditamos que o conhecimento 
do que nos cerca forma nossa consciência e pode-nos ajudar a apontar novas abordagens, quando 
necessário.
Cap. 4 - A Pesquisa e sua Análise 102 
O diagrama apresentado na figura 03 revela-nos as categorias evidenciadas a partir 
desta questão: 
Podemos classificar em três categorias as opiniões emitidas que seriam: 
professores que emitem uma opinião, tendo ou não clareza da questão; professores que fizeram 
confusão entre as categorias e os níveis de escolaridade e os que dizem não saber responder. 
Dos trinta e sete professores entrevistados, apenas um deles, o professor número 
(6) não pôde expressar sua opinião, porque esquecemos de questioná-lo a respeito. 
Ó Professores que expressaram uma opinião 
Doze dos professores, que corresponde a aproximadamente 33%, expressam uma 
opinião quando questionados. Outros dizem não ter clareza, mas arriscam uma opinião, estes 
somam onze professores, o que corresponde a aproximadamente 30%. Logo, no geral temos 
vinte e três 
i 
professores que abordam algo sobre estas categorias, perfazendo 63% dos 
entrevistados. Alguns identificam as três categorias outros -não. Portanto, dividiremos esta 
categoria em: 
a) Professores que especificam as três categorias 
Dos vinte e três professores que abordam algo sobre as categorias, quatorze deles 
identificam as três, o que corresponde a 61% aproximadamente. Estes nem sempre conseguem 
expressar-se da melhor forma, poucos conseguem ter clareza das categorias em questão. 
Podemos verificar isto nos exemplos a seguir:
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"Não consigo separar bem isso. CB seria algo mais teórico, menos aprofundado, 
não analisa as coisas mais profundamente... CA seria a ciência mais rotineira, que se vê no dia- 
a-dia, mais perceptível de se enxergar... Tecnologia já se aprofunda mais, já cria mais, é algo 
para ser aplicado na CA ".(8) 
"CB são os princípios, conhecimentos básicos que servem para manter todas as 
ciências... CA seria os ramos da ciência, as várias áreas... T ecnologia seria essas ciências mais 
desenvolvidas... Elas estão interligadas como se fosse uma árvore, embaixo nas raízes estão as 
CB, nos ramos as CA e a tecnologia seriam os frutos". (1 1) 
"CB vejo quase como uma filosofia, como uma estrutura primeira de pensamento. 
Desenvolve definições mais básicas, mais elementares. Ela é explicadora... Os conceitos da CB 
não são perenes. Por exemplo, hoje com a teoria do caos, a gente mexe em outros conceitos, 
como o de massa, de sociedade, de ser humano... Acho que é uma coisa meio complicada CA e 
tecnologia. Tecnologia é pegar um conceito e produzir alguma coisa, um produto ou um 
método. A tecnologia não tem preocupação em explicar, mas sim de estabelecer o produto 
final... Há diferença entre CB e CA, por exemplo, física geral e eletrônica. Eletrônica é uma 
aplicação de principios físicos da ciência da eletricidade, só que ela pressupõe alguns 
conhecimentos, técnicas, critérios, métodos, definições que se aproximam tanto de uma ciência, 
que ela acaba se tornando quase uma ciência. Mas ela não tem uma preocupação universal, 
_ r 
portanto não é CB. E uma tecnologia? Ela tem tantos atributos! Não é CB porque tem 
preocupação de criar produto, mas também de explicar certas coisas, podemos dizer que 
é CA". (22)
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b) Professores que não especificam as três categorias 
Ao todo, nove professores, dos vinte e três que compõem a categoria de terem 
expresso uma opinião, o que corresponde a aproximadamente 39% destes, arriscaram uma 
opinião. Alguns acabam não identificando nenhuma das categorias, outros identificam apenas a 
CB e a tecnologia, como podemos observar pelas citações a seguir: 
"A ciência nasce da busca do homem em pesquisar, em ser curioso e a tecnologia 
nasce a partir do que a ciência descobriu. São questões distintas, mas a tecnologia só existe se a 
ciência existir. É obvio que hoje a ciência visa muito o tecnológico, mas na origem das coisas eu 
creio que seja assim... Nas E T Fs nós trabalhamos conteúdos cientificas, mais voltados para uma 
aplicação específica". (1) 
"Ciência e tecnologia são coisas diferentes, mas integradas. A tecnologia não 
existiria sem a ciência, porque a ciência é a busca dos princípios sem vislumbrar aplicação. A 
tecnologia pega estes princípios e transforma em aplicativos... Na Escola não produzimos 
ciência, no máximo produzimos tecnologia".(4) i 
"Acho que não existe muita diferença. Se falarmos em CA, tem uma tecnologia 
envolvida... Cada sociedade vai aplicar alguma coisa, então talvez não tenha tanta tecnologia 
numa determinada aplicação do que em outras". (7) 
"CB é todo conhecimento humano... T ecnologia é tudo aquilo, área do 
conhecimento humano, que pode promover melhoria, que pode promover a qualidade de vida, 
mas que não necessariamente faz... Técnica seria os conhecimentos, ou seja a tecnologia 
aplicada a uma determinada área que promova essa melhoria da qualidade de vida. Seria a 
operacionalização da tecnologia... Tecnologia pode promover a melhoria da qualidade de vida 
em termos práticos, de resolver os problemas práticos da vida da gente... A tecnologia é uma 
parte da ciência capaz de promover essa melhoria". (26)
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Com base no que foi dito pelos professores, podemos dizer que os mesmos 
identificam as categorias em questão da seguinte forma: 
Ciência Básica - é identificada como aquela que busca os princípios, as leis, sem 
necessariamente vislumbrar aplicação. Isto foi dito por oito dos professores. Também foram 
expressas outras opiniões. Podemos verificar isto através dos depoimentos a seguir: 
"...A CB só descobre o que existe na natureza... " (10) 
"...CB seria a ciência de conhecimento geral... " (l2) 
"...CB seria uma viga, uma base, o sustentáculo... " (16) 
"...CB é a formação do conhecimento... " (21) 
"...CB é fazer ciência pela ciência... " (32) 
Ciência Aplicada - é identificada por sete dos professores como sendo aplicação 
prática da CB. Houve por parte de outros professores a alusão de que seriam ramos, áreas da CB. 
A seguir podemos comprovar estes depoimentos:
. 
"...CA seria a produção de bens e serviços, é uma ciência mais prática... " (12) 
"...CA é o desenvolvimento mais direcionado desse conteúdo mais básico... " (25) 
"...CA é fazer aquilo que eu achei que tinha importância e vou conseguir fazer 
que vá modificar algum processo... " (32) 
"...CA quando você pega esse conhecimento e vislumbra aplicações. Ou tenta 
formular procedimentos para que torne aquilo útil para a vida das pessoas... " (34)
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Tecnologia - Destes vinte e três professores, nove deles, aproximadamente 39%, 
fazem confusão entre as categorias técnica e tecnologia. Poucos professores conseguem dar uma 
idéia de que a tecnologia teria uma abordagem mais ampla do que a categoria técnica supõe. 
Podemos verificar as confusões estabelecidas, bem como os que conseguem identificar as 
diferenças entre as duas categorias através dos depoimentos a seguir: 
".`;.Tecnologia é o meio de como efetivar na prática...é o canal entre CB e 
CA". (10) 
"... T ecnologia seria 0 conjunto de técnicas que estão na intimidade da sociedade. 
À medida que a tecnologia avança se avoluma a CB e a CA também". (12) 
"...À medida que a técnica rudimentar foi sendo utilizada, foi se sentindo a 
necessidade de novas tecnologias... " (13) 
"...Tecnologia é a técnica, é o modo interativo, como fazer. Na tecnologia 
conhece-se a técnica, na pesquisa conhece-se os métodos...Pesquisa deve ser feita no terceiro 
grau, tecnologia no segundo grau... ". (16) 
" T ecnologia são conhecimentos voltados para a prática". (17) 
"...Tecnologia é quando você já tem todos esses conhecimentos e faz 
procedimentos mais a nível prático para construir algo. Claro que estes procedimentos não 
estão na mão de todo mundo". (34) 
O Professores que fazem confusão com nível de escolaridade 
Os professores que pertencem a esta categoria confiindem especialmente CB com 
ensino básico e CA com ensino técnico. Estes perfazem aproximadamente 19% deles. Podemos 
perceber pelas opiniões a seguir as confusões estabelecidas:
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"Eu não consigo distinguir muito bem essas coisas. Eu acho que a tecnologia 
podia avançar um pouco mais se a ciência básica fosse mais ensinada nos diferentes tipos de 
escola. Ou seja, mais conhecimentos de física, química, biologia, história, geografia... Tem que 
se desenvolver muita tecnologia para que alguma coisa se transforme em ciência aplicada". (2) 
"CB é aquilo que é passado para o cara desde 0 primário... CA é tipo uma aula 
prática... Tecnologia usa os dois para desenvolver alguma coisa. As três estariam interligadas 
tipo uma escadinha". ( 14) 
"CB vem desde o primário: ciências, física, química... CB são regrinhas simples 
que vão evoluindo, aí vem disciplinas técnicas, que vem daquelas sementinhas e chega aos 
produtos... Existe uma interligação direta com as outras até chegar a tecnologia, é uma 
evolução". (15) 
"Dizer que não existe interligação a gente está mentindo. Porque se tu não tens 
uma formação básica, tu não consegues ter uma formação aplicada para desenvolver uma 
tecnologia. Eu acho que existe, no meu modo de pensar, uma relação direta entre o ensino 
básico, ensino aplicado para tu chegares a desenvolver a tecnologia... Eu acho difícil de 
responder, mas eu imagino que a CB já começa dentro da família. Tu começar a receber 
conhecimento, para que tenhas uma visão mínima para prosseguir na vida". (28) 
"CB é aparte básica português, ciências, todo mundo tem que ter uma certa base 
nisso... CA é justamente aqueles conhecimentos agora aplicados, por exemplo, o português num 
relatório é o português aplicado. Você está aplicando um conhecimento a uma necessidade tua, 
que é escrever, externar o que tu pensas. Ou ainda, CA ou pesquisa aplicada é sair fazendo 
coisas... Para mim aplicar é pegar a ciência e mostrar dentro do nosso objetivo... Tecnologia é 
aprender como é que se faz". (3 7)
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O Professores que não sabem responder 
Fazem parte desta categoria aqueles que, quando questionados, dizem que não 
sabem ou nunca leram nada a respeito. Ao todo, seis deles, o que corresponde a 
aproximadamente 16%, expressaram-se assim. A seguir podemos verificar algumas das citações. 
"Eu tenho dificuldades, não tenho leitura sobre isso". (18)
A 
"Honestamente eu tenho dificuldade... Eu até falo em ciência e tecnologia como 
se fosse a mesma coisa". (33) i' " """'“ " W 
"Olha, nunca parei para pensar sobre isso, não saberia te dizer". (3 6) 
Se considerarmos que muitos dos que fazem confusão e dos que dizem que não 
sabem, junto dos que responderam sem ter clareza sobre as três categorias em questão, chegamos 
à conclusão de que poucos expressaram opiniões que caracterizam corretamente estes campos de 
conhecimentos. Logo, podemos considerar que deve faltar embasamento para que os professores 
distingam melhor estas categorias. 
4.8.4 Discussão sobre a concepção de tecnologia 
Pelo papel atribuído pela maioria dos professores à tecnologia na sociedade atual, 
bem como às características que os mesmos expressam sobre CB, CA e tecnologia, percebemos 
que a maioria deles concorda que a tecnologia deveria promover o bem-estar social. Acreditam 
que seu uso pode causar prejuízos, inclusive citam alguns deles. O que nos causou estranheza é o 
fato de que alguns destes prejuízos, são pouco citados, apesar de serem atualmente grandes 
problemas sociais como, por exemplo, a questão do desemprego que, na atualidade, é um dos 
maiores e está cada vez mais aumentando, à medida que a automação e a robótica estão 
substituindo postos de trabalho. Chama-se, hoje, o desemprego causado pelo desenvolvimento de 
certas tecnologias, de "desemprego estrutural". Este desemprego surge, quando, por exemplo, o
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emprego de uma tecnologia de automação faz com que tenha de ocorrer a migração dos 
trabalhadores para outros postos de trabalho. Se o mesmo não puder ser aproveitado em outro 
posto de trabalho, normalmente é despedido. Entretanto, isto pode ser evitado dentro da empresa 
se for feito um planejamento criterioso 'lda automação industrial, em que seriam analisadas todas 
as operações de produção: fabricação, movimentação, estocagem e controle, enfim, o que seria 
feito em termos de automação. Ou seja, analisar em que etapa fazer, quais as pessoas envolvidas, 
quais poderiam ser reaproveitadas em outros postos de trabalho, etc. 
Outra questão pouco abordada como possíveis prejuízos-, são os problemas 
ambientais causados pelo uso de novas tecnologias em todos os setores de atividades. Hoje, nos 
países do primeiro mundo já está vigorando a ISO 14000, isto é, as normas que têm como foco de 
preocupação as questões da qualidade ambiental. Nos países em que é usada, os produtos 
fabricados segundo a mesma recebem o selo de qualidade chamado "selo verde ", dando às 
pessoas a garantia de que o produto foi produzido e funciona procurando agredir o menos 
possível 0 meio ambiente. Verificamos que isto já está sendo alvo de preocupações em nível de 
Brasil, quando o prefácio do Catálogo de Normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT) comenta sobre os problemas ambientais e as normas que estão surgindo para 
regulamentação de certificados aos produtos que tenham a preocupação de agredirem o mínimo 
possivel o meio ambiente e as pessoas. É de se estranhar, portanto, que poucos professores 
tenham tocado neste tipo de prejuízos pois desde a década de 70, tem aumentado gradativamente 
a "consciência ambiental". A partir de então começaram a surgir grupos ecológicos que foram 
aumentando sua atuação, sendo que hoje temos Organizações Não-Govemamentais (ONGs) que 
tratam dos problemas ambientais, com o objetivo de manter a qualidade de vida. Hoje, grandes 
problemas como a diminuição da camada de ozônio e a ocupação da Antártica estão a exigir
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soluções conjuntas das nações, porque põem em risco a sobrevivência da espécie e o 
desenvolvimento tecnológico tem, muitas vezes, ajudado nesta destruição. 
O movimento ecológico, atualmente, divide-se em vários setores que, conforme 
FERRY (1994), Devall classificou basicamente em duas correntes: uma reforrnista denominada 
ambientalista e a outra revolucionária e radical, denominada profunda. A corrente ambientalista 
procura preservar o ambiente em compatibilidade com o sistema capitalista. A ecologia profunda, 
por sua vez, adotando uma visão holística e a filosofia de que o todo é superior às partes, afirrna 
que o meio ambiente teria um valor intrínseco, sendo o homem apenas parte dele. Acreditamos no 
que defende FERRY (1994), de que devemos buscar uma alternativa que se situe entre a ecologia 
ambientalista e a profunda, pois será provavelmente através da C&T que resolveremos muitos dos 
nossos problemas ambientais firturamente, mas não conseguiremos isto se continuarmos a usá-las 
dentro da lógica liberal que hoje temos. Por isto, é preciso que tanto nossos professores quanto 
nossos alunos reflitam sobre estas questões.
A 
Quando o professor (20) diz nunca haver pensado sobre qual seria o papel da 
tecnologia, revela, desta forma, algo que talvez seja válido para mais entrevistados, refletindo uma 
certa falta de clareza com que o tema é abordado por alguns. Pois, embora reconheçam que a 
tecnologia deve produzir bem-estar social, não conseguem verificar suas implicações com outras 
variáveis sociais. É possível que como não fomos acostumados a pensar na tecnologia de uma 
forma mais abrangente, não paremos para refletir sobre a mesma e as implicações dela no nosso 
dia-a-dia, seja como cidadão ou enquanto educador de uma instituição de educação tecnológica. 
Se considerarmos o conhecimento a respeito das categorias de CB, CA e 
tecnologia, verifica-se que aproximadamente 35% dizem não saber nada ou fazem confilsão sobre 
o assunto. Dos que expressam opiniões, raros são os que conseguem caracterizar os três campos 
de conhecimento corretamente. É de estranhar que pessoas que, normalmente, tiveram toda sua
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formação profissional, nasua grande maioria, dentro da área tecnológica, façam confusões como 
as que foram feitas ou mesmo tenham dito não saber nada a respeito. Dos professores que 
expressaram as três categorias é grande o número que faz confiisão entre técnica e tecnologia, 
algo que se entende que deveria estar claro para os mesmos, uma vez que atuam diretamente na 
área tecnológica, ensinando sobre as duas coisas, na realidade. Isto mostra-nos uma certa falta de 
clareza, quando igualam as duas categorias. Logo, podemos considerar que deve faltar 
embasamento para que os professores distingam melhor estas categorias. Além disto, parece que 
poucos identificam relações de poder dentro da organização social envolvendo a tecnologia e a 
forma como suas disciplinas poderiam auxiliar a refletir sobre a mesma enquanto produto 
historicamente contextualizado. 
Como uma grande maioria dos professores coloca que a saída para a situação de 
desigualdade de acesso ao uso de tecnologia é via educação, temos preocupação e, ao mesmo 
tempo, esperança. Preocupação por parecer um tanto ingênua a crença de que a educação por si 
só pode resolver este problema, pois, a desigualdade está atrelada a relações de poder que se 
estruturam econômica e politicamente. Logo, investir em educação sena importante, na medida 
em que poderia aumentar a consciência das pessoas em relação a essas desigualdades. Entretanto, 
será necessário desvendá-las e formar alunos que procurem transformar o que temos atualmente 
em nível social. Neste ponto, mesmo que o Estado fomente uma educação não muito 
comprometida, às vezes, com esta meta, nos professores podemos usar o espaço escolar para, na 
medida do possível, conseguirmos uma educação mais comprometida com o coletivo e menos 
com o individual. No entanto, para que nós educadores consigamos isto, é necessário termos 
consciência e acreditarmos no que fazemos. Aí, se encontra a esperança! Pois, quando a maioria 
acredita que a educação pode modificar certas situações, é porque, talvez, de alguma forma, 
acredita no que faz. Contudo, consciência não se adquire sem conhecimento, logo é necessário
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ressaltar o quanto é importante pensarmos em aperfeiçoamento constante dos professores. Quem 
sabe assim, possamos desvendar novas formas de abordagem do ensino tecnológico e transforma- 
lo num ensino menos "tecnicista", onde o técnico formado tem excelente qualidade, mas ainda 
deixa a desejar enquanto cidadão. 
4.8.5 Educação Tecnológica 
Foi perguntado aos professores que formação eles desejariam que fosse fomentada 
pela Escola, bem como, na visão deles, o tipo de formação que a Escola oferece atualmente. 
Também foram questionados a respeito de possíveis diretrizes que a Escola e o MEC teriam neste 
processo de educação. Das opiniões emitidas sobre o tipo de formação, desejada e atual, foi 
possível caracterizarmos as categorias, expressas no diagrama da figura O4, que serão melhores 
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O Formação desejada 
a) Formar o cidadão 
A grande maioria dos professores, aproximadamente 65%, considera que é papel 
da Escola formar o cidadão, não só o técnico. Ou seja, para eles a Escola deve formar alguém que 
tenha senso crítico, que identifique as relações da tecnologia com o social, que possa questionar e 
refletir sobre o meio em que está inserido e possa contribuir para possíveis modificações. A 
seguir, apresentamos algumas das citações que identificam esta categoria: 
"A Escola deve formar bem. Discutir as questões tecnológicas e mostrar os dois 
lados: a importância da tecnologia. Porque é importante, o nosso mundo não pode parar. Para 
que lado esta tecnologia pode caminhar, a quem ela pode servir, de que forma pode vir a ser 
utilizada. Os alunos não podem esquecer o social... Só esta consciência poderá fazer com que 
levemos os alunos a questionar, a refletir... Devemos formar jovens que questionem... " (1) 
"Deveríamos ter profissionais que procurassem levar o aluno a refletir sobre 
como a tecnologia deveria ser usada para o bem... Devemos despertar o crítico, colocá-los em 
contato com vários pensamentos". (2) 
"A Escola deve formar o cidadão. Uma pessoa contente e feliz com o que faz... 
Você pode usar os próprios conceitos da tecnologia para formar o cidadão. Podemos 
demonstrar através de exemplos que tudo que ele está aprendendo não serve só para ele, vai 
servir para a sociedade". (6) 
"A Escola precisa olhar como um todo... Preparar o cidadão para a sociedade, 
preparar a nível humano também... A Escola precisa criar espaço para discutir os objetivos 
humanos do processo tecnológico. Onde queremos chegar com essa tecnologia... O processo 
passa pela formação do professor. A maioria acha que não precisa discutir essas coisas". (9)
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"...A filosofla de trabalho da Escola deve ser formar não só o técnico, mas o 
cidadão... Devemos formar o cidadão consciente, preocupado com os* problemas políticos e 
administrativos do país... " (12) 
"0 aluno deveria ser mais crítico, no bom sentido... Os profissionais deveriam ter 
compromisso com a educação, que procurassem ter várias linhas, para não bitolar os alunos. 
Uma conscientização de um modo geral... " (15) 
"...O técnico formado aqui deve ter espírito crítico, conhecer sua legislação, 
saber o que é um sindicato, uma classe patronal, uma comunidade, seus direitos, seus deveres... 
Devemos nos preocupar com a informação e com a formação, o todo é importante... " (16) 
"...Seria muito importante se a gente conseguisse fazer uma formação mais 
consciente, mais ampliada, mais crítica, mas é bem difícil... Esse tipo de conscientização tem 
que se fazer primeiro com os professores... " (20) 
"Eu acredito que as pessoas que passam por uma Escola como a nossa, possam 
de alguma forma assimilar a seguinte consciência: bom a gente domina uma tecnologia, a 
gente tem um conhecimento cientifico, isto é, que nos dá conhecimento cientifico básico, que dá 
condições para que a gente desenvolva mais tecnologias. Que a gente possa aplicar essas 
tecnologias das formas mais diversas. Aplicar criando ou utilizando tecnologia já criada, mas 
sabendo para que serve essa tecnologia. Isto é, essa tecnologia é para facilitar a vida do ser 
humano, para aprimorar as relações interpessoais, para encurtar distâncias, para melhorar a 
qualidade de vida no geral e no particular... Que possamos entender que a nossa qualidade de 
vida, nossa existência como indivíduos, que é o objetivo. Todos os instrumentos utilizados no 
caminho, são apenas ferramentas que podem ser importantes ou não... Eu acredito na 
possibilidade da gente desenvolver dentro da nossa cultura essa inversão de valores... É nesse 
aspecto, que eu acho, que minha preocupação, minha contribuição, talvez idealista, contribuir
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para a desmistiƒicação da tecnologia, também com a preocupação que o máximo de pessoas 
possíveis tenha acesso a mesma... " (22) 
"A Escola tem um nível técnico bom, só tá faltando é formar nesse aluno o senso 
crítico... Acho que tinha que ser colocado na Escola, não sei em que área, se é em filosofia, em 
sociologia, se é em relações humanas, teria que ter formação do senso crítico". (27) 
"Devemos além de formar o técnico, formar o cidadão questionador, que vá para 
a sociedade com uma visão mais ampliada do conceito de tecnologia... Devemos periodicamente 
parar, refletir, ver se o caminho é esse mesmo. Devemos nos questionar através de avaliações 
em grupo. A própria Escola deve promover esse tipo de trabalho, para vermos se o técnico que 
estamos formando está atendendo as expectativas da comunidade, em todos os sentidos, não só 
de ser uma mão-de-obra qualificada". (28) 
"Nós podemos criar consciência nos nossos alunos... Só que para isso, nós 
professores também temos que ter consciência... Na Escola hoje algumas pessoas têm". (32) 
"A formação técnica, ela tem que ser dada, é importante... E, em paralelo 
trabalhar o aluno como cidadão, nas outras disciplinas que dê essa formação, que vislumbre 
essas questões mais amplas... " (3 6) 
b) Formar para a vida 
Oito dos professores, o que corresponde a aproximadamente 21%, disseram que é 
papel da Escola, além de formar o técnico, formar também o ser humano para atuar na vida de 
uma forma geral. Porém, nenhum deles entrouem maiores detalhes sobre o que seria "formar para 
a vida". Podemos pensar que esse "formar o ser humano", "formar para a vida" seria o desejo, 
talvez, de se ter uma fonnação além da puramente técnica. Porque como a maioria teve formação 
técnica sente falta de algo mais. Assim sendo, este formar para a vida pode ser algo como formar
(
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o cidadão, algo mais que o técnico, contudo como as expressões usadas por eles foram estas, 
tentamos manter uma outra categoria. A seguir podemos ver como alguns se expressaram: 
"Devemos entender que não estamos formando um técnico, mas um ser humano... 
O lado humano deve ser trabalhado em todas as disciplinas... É importante o resgate histórico, 
entender porque certas coisas são desenvolvidas... A tecnologia deve fazer parte do curriculo, 
buscando uma formação integral ". (4) 
"A Escola não educar só para o trabalho, mas para a vida... Apesar das 
limitações de recursos, podemos fazer os alunos pensarem, refletirem sobre as interligações 
entre ciência-tecnologia-sociedade"_ (5) 
"A pessoa deve ser um bom técnico, mas também saber separar as coisas boas, 
das coisas ruins, ser gente... " (8)
H 
"Não é suficiente ensinar só tecnologia, parte material e esquecer do lado 
humano mas deve-se dar uma certa educação na parte do caráter das pessoas, tentando 
equilibrar isso. Humanizar e ensinar tecnologia ao mesmo tempo é um tarefa dificil, porque são 
duas coisas que hoje em dia andam bem separadas. É uma coisa que se o professor se 
acostumar com a idéia de não fugir de nenhum dos dois, é possivel... " (11) 
" Trabalho num curso que busca isso, a formação mais humanística do ser 
humano, não deixando nunca a tecnologia de lado. Tem que ser trabalhado com 0 aluno esse 
lado dele ser um ser humano, dele ter a necessidade de estar inserido na sociedade, não só no 
mercado de trabalho, que é a nossa especialidade... A 'gente tem conseguido isso dentro do 
curso de Saneamento... Porque quando trabalhamos com questões ambientais, estamos fazendo 
isso para toda a sociedade, para o se humano, para as gerações futuras". (18) 
"O estudo deveria ser encaminhado de tal forma que o indivíduo com ele 
encontrasse o equilíbrio. Quanto maior o equilibrio, maior a facilidade dele em viver, de se
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realizar e ser feliz, que é a razão da nossa existência. Com esse equilíbrio ele poderia se dar 
bem materialmente também.... " (35) 
c) Formar para o trabalho 
Três dos professores, aproximadamente 8%, tiveram uma preocupação maior em 
explorar a formação para o mercado de trabalho. Podemos verificar a seguir as suas opiniões: 
"A Escola deveria preparar o aluno para o mundo do trabalho, da empresa... 
Outra coisa, em relação a tecnologia, mais especificamente, deve-se mostrar para o aluno que 
existe um limite para tudo isso. Até que ponto vale o avanço tecnológico? " (14) 
"Acho que deveria ser passado para os alunos, desde o momento em que eles 
entram na Escola, uma noção do final. Poderia ser passado algum vídeo, para que eles tenham 
idéia dos tipos de empresas e de trabalhos que eles vão fazer. Isso poderia ser feito pelas 
coordenações de curso... Para prepara-los para se comportar dentro da empresa ou num 
ambiente social, deverão ser realizadas palestras, o que pode ser feito pela orientação 
educacional... Se bem que, se nós orientarmos bem, se eles saírem daqui muito críticos, eles 
podem não aceitar o ambiente de trabalho, e as empresas podem podá-los... " (24) 
"Falta explorar o fazer técnico. Hoje explora-se muito o conhecimento teórico, 
que muitas vezes, ele não vai utilizar na vida prática... O nosso quadro de docentes, a maioria 
deles nunca trabalhou como técnico... As indústrias também, não sabem muito bem a posição do 
técnico... Existem muitas falhas com relação a Escola, com os docentes, nas empresas, na 
utilização dos técnicos e um afastamento completo Escola-Empresa, para tomar conhecimento 
de como o técnico poderia agir melhor". (3 4) 
É interessante observar a posição do professor (24), com o cuidado de não tomar 
os alunos muitos críticos, porque podem não ser aceitos nas empresas. Assim como ele, outros
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professores em algum momento também expressaram opiniões parecidas. Coisas como não 
"tomar os alunos rebeldes" ou "críticos no bom sentido", caracterizam uma possível preocupação 
com o tipo de alunos críticos que possamos formar e que poderão, talvez, não se adequar à 
sociedade que temos. Isto pode estar atrelado ao tipo de formação que estes professores tiveram, 
uma formação reprodutivista. 
d) Outras formações 
Dois professores, aproximadamente 5,5%, têm opiniões um pouco diferentes das 
expressas anteriormente. Um deles explora a formação orientada para a não destruição do meio 
ambiente, professor (25). O outro, a formação de alunos independentes, professor, (37), porém 
este não se preocupou em atrelar isto ao conhecimento tecnológico. A seguir podemos observar 
suas citações: 
"Devemos ter como parâmetro 0 respeito a outra pessoa... Devemos orientar para 
a não destruição do meio ambiente... A formação deve ser integral... Devemos oferecer a 
possibilidade de entrar em harmonia com o todo, ou seja, com a indústria, com a natureza, com 
a sociedade, com 0 ambiente familiar, com o ambiente profissional, com o ambiente 
cientz]ico..." (25) 
"Poderíamos dar uma aula verificando o conhecimento que os alunos têm, e no 
meio disso a gente poderia jogar uma teoria mostrando porque isso é assim. Aí 0 aluno faria a 
ligação, a ponte, ele construiu a coisa. Isso faz com que o aluno deixe de ser dependente". (3 7)
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O Formação atual 
a) Forma técnicos 
A grande maioria dos professores, num percentual de aproximadamente 73%, que 
corresponde a 27 professores, expressaram opinião de que na atualidade a Escola forma técnicos. 
Alguns dizem isto literalmente, outros o fazem colocando de forma que para eles falta alguma 
coisa na formação atual. 
Verificamos que eles consideram a Escola boa formadora de técnicos, mas não de 
cidadãos comprometidos com a sociedade. Identificamos, também que, alguns deles, sentem uma 
certa falta de compromisso por parte de seus colegas em relação à busca de uma formação mais 
adequada à cidadania. Isto pode ser verificado através de algumas das citações a seguir: 
"A Escola não tem hoje uma preocupação maior com esse processo de formação. 
Falta uma filosofia educacional". (2) I 
A 
"Na maioria dos cursos estamos formando alunos para trabalhar como técnicos... 
Alguns professores priorizam a relação dos conteúdos com o social, mas são poucos. A maioria 
cospe matéria, só". (3) 
"...Na Escola formamos atualmente o técnico... ". (4) 
_ 
"Eu acho que poderia melhorar. A formação técnica da Escola é perfeita... A 
Escola tem um conteúdo bom, mas a maioria dos professores colocam a matéria no quadro e 
falam, falam... A maioria dos professores não estão nem aí, dão suas aulas e vão embora". (5) 
"No papel tecnológico ela faz o papel dela, mas na questão humanista ela deixa a 
desejar... nossos professores são muito tecnicistas... " (9) 
"A Escola hoje dá conhecimentos estanques, não existe entrosamento entre as 
disciplinas...O nosso aluno é treinado, bitolado, mas não tem noção do social que o circunda... 
O aluno não tem noção do conhecimento como um todo". (10) '
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"A Escola só joga conteúdos técnicos, mas não prepara para o mundo da 
empresa... Outra coisa em relação à tecnologia, mais especificamente, deve-se mostrar para o 
aluno que existe um limite para tudo isso. Até que ponto vale o avanço tecnológico". (14) 
"O técnico formado hoje é um tecnocrata... Nossas grades curriculares, nossos 
conteúdos programáticos são inoperantes... Ministramos hoje a técnica do saber fazer. A Escola 
se preocupa mais com a informação do que com a formação. Nosso aluno sai preparado para 0 
lado técnico, para o lado humano, não". (16) 
"Acho que a Escola hoje forma o técnico e não o cidadão... Hoje não podemos 
formar um técnico como há vinte anos atrás... No aspecto técnico, perfeito, a Escola funciona. 
Mas deixa a desejar na preparação para viver em sociedade e preparar para um espírito 
crítico". (21)
V 
"Na realidade a gente não faz educação, a gente faz ensino. A escola brasileira 
faz ensino. Repassa comportamentos, critérios, métodos, mas não tem preocupação que o 
indivíduo desabroche enquanto indivíduo... O que fazemos hoje é informação... Há muitos 
alunos que mesmo passando por esse sistema conseguem desabrochar a si mesmos, conseguem 
transcender a informação e ter uma formação, mas via de regra não é isso que acontece. Não é 
isso que acontece e é muito complicado que aconteça, porque nós professores fomos formados 
neste sistema, então trazemos os mesmos vícios e hábitos, informamos como fomos informados... 
Para conseguir mudar isso precisamos formar os formadores". (22) 
"Na Escola hoje nós professores passamos para os alunos que se ele não 
acompanhar o mercado de trabalho ele vai ficar para trás. E o mercado de trabalho é uma 
concorrência, ele sabe que saindo da Escola ele vai cair no mercado de trabalho e vai ter que 
trabalhar. Mas essa visão de contexto maior, isso eu acredito que ele não tem consciência... Eu
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acho que é difícil você incutir na cabeça de alguém essa visão. Essa pessoa vai ter que enxergar 
para tomar consciência disso". (23) 
"A maior preocupação hoje da Escola é de formar o aluno para se encaixar na 
sociedade que temos. Ele não é formado para ser agente modificador da sociedade. Na verdade 
o aluno está sendo formado para ser mais um dentinho da engrenagem toda... O objetivo 
principal quando se trabalha com o conteúdo tecnológico, em termos de Escola, não é a 
reflexão. Pode até aparecer como objetivo secundário, dependendo do grau de consciência de 
cada um, uma análise dos efeitos colaterais do uso dessa tecnologia, que está sendo repassada. 
Mas é um objetivo secundário, um comentário ou coisa assim. Eu acho que isso acontece, com 
maior ou menor grau, dependendo de quem está lidando com isso". (26) 
"Hoje além da gente não ter esse preparo, de além de formar o técnico, formar 
um cidadão, questionador, que vá para a sociedade com uma visão mais ampliada do conceito 
de tecnologia, de desenvolvimento de tecnologia, de como deve ser esse controle. Então é maior 
ainda esse problema, ele não é preparado para questionar, mas para ser mão-de-obra... A 
Escola hoje não desperta esse lado do coletivo. Não dá para generalizar, talvez já existam 
alguns professores que já pensem neste sentido". (28) 
"Hoje formamos o técnico, da melhor maneira possível... Hoje estamos muito 
voltados para aquela coisa feijão com arroz. Nossa visão é muito curta, queremos formar o 
técnico e colocá-_lo no mercado de trabalho... Hoje existem discussões, palestras abordando esse 
tipo de visão mais aberta. Existe alguma coisa, mas para o nosso aluno isso ainda não chegou". 
(32) 
"O ensino que a gente faz aqui dentro é um ensino relativamente bom, que a 
gente passa as ferramentas necessárias para que a aluno possa assimilar o conhecimento 
conversando com outras pessoas, rapidamente. Em outras palavras, desenvolver a capacidade
Cap. 4 - A Pesquisa e sua Análise 123 
de se virar. Acho que isso a gente faz bem... A questão de formar bons cidadãos técnicos está 
sendo atualmente bastante discutida". (34) 
b) Forma cidadãos 
Oito dos professores admitem que a Escola já oferece uma formação além da 
formação técnica. Alguns sugerem que forma homens e, outros, ainda, sugerem que já há uma 
formação mais ampla. Os que disseram isto correspondem a aproximadamente 21% deles. As 
citações a seguir exemplificam isto: 
"...Acho que já formamos homens. Alguns professores é que não participam 
disto". (7) 
"Aqui na Escola nós já tentamos dar essa formação mais ampla... noventa por 
cento dos professores são responsáveis e procuram conscientizar os alunos". (8) 
"Acho que a nossa Escola é um modelo na parte das escolas públicas. É uma das 
escolas que mais se preocupa com a parte humana dos alunos... Os professores se preocupam 
não só em repassar o conteúdo, mas com os alunos". (1 1) 
"Acho que nós tentamos dar essa formação mais ampla... A Escola passou por 
várias fases, os últimos quatro anos foram os mais difíceis... A Escola está procurando uma 
filosofia, não tem ainda. Acho que o Plano Político Pedagógico é o caminho". (19) 
"Aqui na Escola não só falando do meio ambiente, tecnologia, a administração 
tem uma preocupação em melhorar a qualidade de vida, de formar com uma visão mais ampla, 
mais global... Nós professores temos o papel de educar. Passar a informação não como receita 
de bolo, mas de forma que eles possam encontrar seus caminhos. .." (29) 
"...A Escola é formadora de técnicos e de homens... " (30)
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c) Está tentando formar o cidadão 
Dois dos professores, o -que corresponde a 5,5%, têm opinião de que a Escola 
ainda não fonna cidadãos completos, mas está buscando isto. Podemos verificar suas opiniões a 
seguir: 
"Acho que estamos tentando formar o cidadão, mas já fizemos menos, podemos 
fazer melhor". (12) 
"Alguns cursos já estão caminhando no sentido de formar alunos conscientes do 
lado social. Alguns projetos que são desenvolvidos estão buscando estas interligações". (18) 
O Diretrizes da Escola e do MEC 
Com esta questão procuramos verificar se os professores identificam diretrizes 
mais gerais com relação ao processo de formação da Escola, advindas dela própria ou do MEC. 
Através disto, podemos também verificar o possível nível de participação dos professores nos 
aspectos mais gerais que conduzem todo o processo curricular da Escola. O diagrama 
apresentado na figura O5 explicita as categorias evidenciadas pelos professores:
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Fig. 05 - Diretrizes do MEC e ETF/SC 
a) Diretrizes do MEC 
Com relação às possíveis diretrizes do 1\/H-EC, de busca de um processo de 
formação mais ampla, priorizando a formação do cidadão, podemos distinguir quatro categorias, 
que são: 
a.1) O MEC não tem diretrizes de formação 
Esta categoria foi apontada por vinte e sete professores, aproximadamente 73% 
dl.Prl MEC" ` " " 6 CS 3 21 C BS O IlaO Íem 1I`lÍeI`€SS€ p€laS CSCOI3. ÍÕCIIICÉIS, [130 S6 pI`COCl.lpa COIII EIS mCSmaS, 
não tem política clara, é um órgão político. A seguir podemos verificar suas citações:
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"Nem a Escola, nem o MEC têm linhas norteadoras... Existem diferenças 
drásticas entre escolas técnicas, entre cursos de uma mesma escola, ou até entre professores que 
ministram a mesma disciplina em relação ao encaminhamento que se dá". (2) 
"O MEC não tem uma política clara. É fácil se colocar na lei que temos que 
formar 0 cidadão crítico, mas ele não dá diretrizes para isto". (4) 
"O MEC não norteia nada. Dentro do MEC tem gente que nem sabe da existência 
das E TFS. O MEC deveria incentivar a formação de técnicos". (6) 
"...O .MEC não se preocupa com as E IFs, tanto que se pensa em estadualizar ou 
privatizar...". (7) 
"O MEC é apenas um órgão político. Não encara as EIFs como um pólo 
germinador de tecnologia. Não visualiza a formação humana que nós carecemos na sociedade 
brasileira. Acho que ele incentiva mais 0 SENAI". (10) 
"Em termos de MEC eu sinto as coisas tão afastadas, muito de gabinete, muito 
fechadas. Eu deveria analisar as diretrizes que o MEC tem procurado colocar a respeito do 
ensino tecnológico, e eu não vejo, porque eu não conheço a filosofia de trabalho do IVIEC. Não 
sei se passa na cabeça dos dirigentes, que as escolas técnicas deveriam ser só técnicas". ( 12) 
"O MEC é muito burocrático. Deveria ser um agente transformador, mas está 
sendo fiscalizador apenas... Deveria se preocupar com as necessidades locais, procurar adequar 
os currículos às necessidades locais... Deveria deixar o papel de agente fiscalizador para passar 
para 0 de agente transformador". (16) 
"O MEC é mais discurso, pouca prática... O ensino de segundo grau no MEC é 
um apêndice, porque 0 MEC é dirigido noventa por cento para o terceiro grau, sendo as escolas 
técnicas e agrotécnicas de segundo grau, são apenas uma secretaria dentro do MEC. Tanto que 
existe até um movimento para estadualizar e tal". (19)
Cap. 4 - A Pesquisa e sua Análise 127 
"O .MEC como gerenciador de múltiplas células, hoje ele tem um 
comprometimento político, ou melhor com os políticos. A gente percebe isso nas ações nos 
envolvimentos com a economia. Na realidade a política é um jogo de interesses. O AEC busca 
burlar o comprometimento com as escolas". (25) 
"Acho que o A/IEC está muito afastado ck nós". (30) " 
"A escola não está preocupada em direcionar a formação. Também não percebo 
o MEC preocupado com isso... "(3 6) 
a.2) Não conhecem a estrutura do MEC 
Sete dos professores, 19% aproximadamente, dizem não conhecer a estrutura do 
ministério, por isso não saberiam dizer se há ou não intenção do MEC com relação a uma 
formação mais ampla, além da formação técnica puramente. Algumas de suas opiniões se 
encontram a seguir: 
"O MEC eu não conheço para bem dizer". (5) 
"Sobre o MEC não tenho subsídios para responder". (14) 
"Eu não tenho conhecimento total, mas pelo que eu sinto no período em que me 
envolvi com educação, eu vejo que o MEC pode se inserir e tem condições de se inserir, uma vez 
que ele é responsável por ditar o que deve ou não deve conter um curso técnico, pelas 
diretrizes". (28) 
"Conheço pouco a estrutura do ministério, por isso fica difícil criticar. Acredito 
que o MEC não tem muito interesse... " (33)
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a.3) A função do MEC é administrativa 
Dois professores, aproximadamente 5,5%, dizem que a função do MEC é 
administrativa, ou seja, para eles o MEC deveria gerenciar os recursos, mas não opinar no 
processo de formação. A seguir estão suas opiniões: 
"Eu entendo que 0 MEC tem um objetivo administrativo, que deveria manter as 
estruturas, pagar o pessoal, garantir lisura e cumprimento de regras básicas, etc. Se ele fizesse 
só isso, administração do ensino, bem feito, já seria muito bom... Fazer educação 0 MEC não 
tem condições, ser responsável por incrementar um processo um pouco mais transformador, um 
pouco mais formador dos formadores, digamos assim, é impossível. Porque a estrutura é muito 
grande, as relações são muito especificas, muito peculiares, as realidades muito diversas. É 
muito complicado que 0 MEC consiga fazer algo a esse respeito... "(22) 
"Acho que a função do MEC é administrar recursos. Ele está muito distante da 
realidade... Ao invés de desenvolver uma preocupação no aspecto estrutural da escola, do ponto 
de vistaƒísico, deveria ser do ponto de vista da pessoa". (3 5) 
a.4) O MEC busca direcionar o processo de formação 
Apenas um dos professores diz que vê atualmente o MEC buscando direcionar 
esse processo de formação, buscando transforma-lo num processo de formação mais amplo. A 
seguir podemos verificar sua opinião:
u 
" Também vejo o MEC viabilizando propostas no sentido de tomar a coisa mais 
global... De não formar só 0 técnico, para a empresa, para a indústria, mas de formá-lo como 
um cidadão que participa de todas as relações da sociedade". (18)
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b) Diretrizes da Escola, 
Com relação às possíveis diretrizes da Escola neste processo de formar o cidadão, 
além do técnico, foi possível caracterizannos as categorias já apontadas no diagrama da figura O5. 
b.l) A Escola não busca nortear este processo 
Isto foi dito por dezessete dos professores, aproximadamente 46%. Para eles, a 
Escola não busca nortear esse processo, ou seja, ela se limita a formar o técnico. Algumas destas 
citações se encontram a seguir: 
"Nem a Escola nem o tem linhas norteadoras". (2) 
"A Escola não forma o cidadão". (6)
l 
"A Escola não direciona o processo". (14) 
"A Escola é tecnocrata". (16) - 
"A Escola não norteia esse processo, mas deveria. Pelo que observo existem 
colegas com essa preocupação, mas as dificuldades são tantas e a inércia dos demais e da 
Escola é grande que chega a inviabilizar". (17) 
"A Escola não norteia esse processo". (21) 
"A Escola instituição não norteia o processo, isso é isolado". (22) 
"A Escola não norteia esse processo de formação mais ampla" _ (24) 
"A Escola não norteia esse processo... não tem esse objetivo comum". (28) 
"A Escola não norteia essa busca". (3 2) 
' "A E TF/SC não tem diretrizes no sentido de uma formação mais ampla". (33) 
"Até pode ser que a Instituição queira outro tipo de formação, que não seja 
puramente formar o técnico, mas não se observa isso... "(35)
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"A Escola não está preocupada em direcionar a formação".(3 6) 
"A Escola não norteia esse processo".(3 7) 
b.2) A Escola está buscando nortear este processo atualmente 
Os que dizem que vêem a Escola buscando uma educação mais integral 
atualmente, perfazem aproximadamente 24%, ou seja, nove professores. Alguns deles citam 
inclusive o Plano Político pedagógico (PPP) que está sendo elaborado como um caminho para 
nortear esse processo. Isto pode ser comprovado por algumas das citações a seguir: 
"Já vejo na Escola pessoas desenvolvendo um trabalho para caminhar 
d1ferente". (1) 
"Acho que o PPP deve criar diretrizes que vão ajudar na formação de uma 
postura mais uniforme, não única, algo mais integrado". (4) 
"Hoje com a concepção do PPP, a Escola está procurando se estruturar, está 
procurando um norte _ (10) 
"Vejo a atual direção preocupada em encontrar um eixo norteador para o 
processo de ensino aprendizagem". ( 12) 
"A filosofia da Escola, como um todo, nos últimos anos vem caminhando nesse 
sentido, de reverter um pouco esse quadro, de não formar só o técnico apenas técnico, mas 
formar o cidadão, aquele que busca o bem-estar da sociedade... Ela está buscando um 
norte". (18) 
"A Escola está procurando uma filosofia, não tem ainda. Acho que o PPP é o 
caminho". (19)
Cap. 4 - A Pesquisa e sua Análise 131 
b.3) A Escola já norteia este processo 
Oito dos entrevistados, aproximadamente 21%, disseram que a Escola já tem 
diretrizes que encaminham para um processo de formação mais ampla. Podemos verificar isto 
através de algumas das citações a seguir: 
"Acho que já fazemos isso. Alguns professores é que não participam disto". (7) 
"... Eu até vejo qua a Escola é diferente em relação a outros colégios... A Escola 
até pode ser citada como exemplo. Há um grupo de pessoas que se envolvem com o processo. 
Vejo as pessoas com boas intenções". (13) - 
"Nossa Escola já busca essa formação mais integral... Ela se preocupa em levar 
ao aluno uma formação íntegra do ponto de vista moral, profissional, buscando sempre a 
profissionalização dele e o entrosamento na sociedade como um todo. Hoje estamos 
conseguindo isso pelo forte nível de comprometimento ético que temos". (25) 
"A Escola já tem diretrizes deformação mais amp1a". (29) 
"A Escola já faz uma formação boa". (30) 
"A Escola norteia esse processo. É objetivo a formação integral do 
adolescente". (31) 
b.4) Existe o objetivo, mas a Escola não operacionaliza 
Aproximadamente 8% dos professores, três deles, acham que a Escola tem como 
objetivo fomecer uma formação mais ampla, ou seja formar cidadãos, no entanto, não consegue 
operacionalizar isto. A seguir estão suas opiniões: E 
"Acho que a Escola até faz suas grades pensando em formar alunos críticos, mas 
na prática isto não está acontecendo". (5)
Cap. 4 - A Pesquisa e sua Análise 132 
"A Escola tem preocupação com a formação mais global, mas não encaminha 
corretamente". (8) 
"A preocupação de formar uma consciência maior não é curricular... O objetivo 
de formar o cidadão, formação completa faz parte da organização didática, mas não é 
operacionalízado, porque ele está no geral, mas não aparece no especifico... " (26) 
4.8.6 Discussão sobre a Educação Tecnológica e suas diretrizes 
Observando-se as opiniões dos professores a respeito da Educação Tecnológica 
que os mesmos desejam e a que eles vêem sendo oferecida atualmente pela Escola, notamos que a 
grande maioria admite que a Escola precisa formar "algo mais que um técnico", ou seja, deve 
formar o cidadão consciente do seu papel social, como técnico e como cidadão. O que nos leva a 
concluir que provavelmente o ensino da ETF/SC tem valor profissional reconhecido. Isto também 
é visível dentro do "mundo das empresas", uma vez que nossos técnicos colocam-se facilmente no 
mercado de trabalho. Perante a sociedade também parece que a Escola é considerada como uma 
boa Instituição de Ensino, haja vista, o grande número de alunos que se candidatam aos seus 
testes seletivos. 
Porém, se o técnico aqui formado tem valor profissional comprovado, o cidadão 
talvez, deixe a desejar, uma vez que, formar para a cidadania implica dar subsídios para os alunos 
refletirem e avaliarem a sociedade em que estão inseridos. Terem clareza do "mundo tecnológico" 
que os rodeia e das vantagens e desvantagens dele advindas. Terem condições de entenderem a 
democracia e "lutarem" por ela. Desmistificar as relações de poder que se estruturam no seio da 
sociedade capitalista e entenderem o quanto a tecnologia que eles estudam e ajudam, algumas 
vezes a desenvolver, edifica essa teia de poderes. E, só quando temos clareza do que nos cerca 
podemos avaliar se desejamos ter aquilo mesmo ou se queremos e podemos transforma-lo para
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melhor. Logo, entendemos por formar o cidadão, dar ao técnico suporte para entender política e 
economicamente a sociedade em que vive, ajudando a melhorá-la, quando necessário. 
É interessante observar que quando os professores se expressaram a respeito de 
possíveis diretrizes que o MEC propõe ou que a Escola teria sobre a formação oferecida, a 
maioria deles não comenta sobre o Plano Político Pedagógico (PPP), que está em fase final de 
elaboração nesta Instituição. O PPP teve inicio em agosto de 1994, tendo como objetivo 
reestruturar todo o currículo da Escola, a partir de um referencial teórico específico para este tipo 
de ensino, visando a formar um técnico consciente de seu papel como cidadão. A elaboração do 
PPP foi uma necessidade sentida pela Instituição que acabou indo ao encontro da nova política do 
MEC, que está buscando reformular toda a estrutura do ensino tecnológico no Brasil. É 
conflitante perceber que enquanto a maioria dos professores prioriza como necessidade para a 
Escola a formação de cidadãos, desconheçam o processo que pode reestruturar as diretrizes da 
Instituição neste sentido. Parece-nos haver um hiato entre o desejo dos professores e o que eles 
"percebem". Isto pode-nos sugerir que estes professores sentem_ a necessidade, mas não 
necessariamente buscam construir isto coletivamente, ou que não conseguem vislumbrar novas 
formas de abordagens para esta forma de educação. 
Quando comentam sobre o MEC, ficam mais evidentes ainda seus 
desconhecimentos, porque atualmente o MEC está buscando, através da sua Secretaria de Ensino 
l\_/Iédio e Tecnológico (SEMTEC), estruturar uma política única de Educação Tecnológica para o 
Brasil. Política que está ligada à atual política federal de reestruturação do Estado brasileiro. A 
origem deste desconhecimento pode estar ligado a um possível desinteresse de alguns destes 
educadores que, mesmo reconhecendo que é papel da Escola formar o cidadão, não procuram se 
inserir neste processo para modificá-lo, uma vez que acham que isto não ocorre atualmente. Este 
desinteresse é reconhecido inclusive por alguns dos professores quando comentam que alguns de
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seus colegas só estão preocupados em dar sua aula e mais nada, não se interessando pelos 
caminhos que toma a Instituiçao.
V 
Algo que conta a favor dos professores é o fato, de a maioria deles, 
aproximadamente 50%, terem dito, em determinado momento, que sentem falta de 
aperfeiçoamento para refletirem sobre certas questões ou mesmo para ajudar nesta formação para 
a cidadania. Dezenove dos professores entrevistados, colocam a ,necessidade de a Escola 
proporcionar isto, o que nos leva a concluir que possivelmente isto não tem sido prioridade na 
Instituição. 
Esta falta de formação pode ser uma das causas que dificulta os professores 
fazerem certas reflexões em tomo da tecnologia e de suas implicações na sociedade. É 
interessante notar que dos professores entrevistados, 40% aproximadamente, o que corresponde a 
quinze deles, possuem Curso de Licenciatura Emergencial (Esquema I ou Esquema II). Estes 
cursos habilitam os que têm formação técnica a lecionar em instituições de primeiro e segundo 
graus que sejam de formação tecnológica. Logo, é objetivo dos mesmos suprir as dificuldades 
pedagógicas dos professores. No entanto, dos professores que disseram sentir falta de 
aperfeiçoamento, onze já tinham cursado a licenciatura (Esquema I ou H). O que pode-nos 
sugerir que o fato dos mesmos terem feito estes cursos, fez com que ficassem mais suceptíveis a 
identificar possíveis "falhas" no processo de formação, o que implica dizer que, possivelmente, 
quando conhecemos algo sobre o objeto de estudo, aumentamos nossa consciência acerca deste. 
Contudo, como é alto o percentual dos professores que têm Licenciatura e que sentem falta de 
aperfeiçoamento, onze dos quinze, aproximadamente 73%, podemos concluir que, talvez, estes 
cursos, estejam apenas procurando dar um suporte didático-pedagógico, não sendo preocupação 
dos mesmos uma formação de consciência mais ampliada dos professores com relação ao meio 
em que vão trabalhar, no caso, o mundo científico-tecnológico, o que lhes possibilitaria refletir e
Cap. 4 - A Pesquisa e sua Análise 135 
discutir melhor sobre certas questões abordadas por esta pesquisa. A seguir estão citados alguns 
dos professores que expressam essa preocupação: 
"... Uma das dificuldades é a formação dos professores das ETFS. A maioria de 
nós não tem formação pedagógica... " (l) 
"... A Escola não investe na formação pedagógica dos professores da área 
técnica... " (4) 
"... A Escola se preocupa em ter educadores, mas não investe na formação dos 
professores... " (8) z 
- "... Quando eu consigo ser melhor professor, eu consigo fazer uma interligação 
entre o conteúdo técnico e a parte social, até política também. Isso é o ideal porque nada está 
isolado, mas o problema é fazer esta interligação. O ponto favorável é que eu sei que preciso me 
capacitar nesta área. Eu preciso ler mais, discutir mais com os colegas... O único momento que 
acho que poderia ter tido isso foi no curso de Licenciatura, Esquema I, e não vi nada ali... " (17) 
"... Para conseguir mudar isso temos que formar os formadores ". (22) 
". .. Falta a formação dos formadores... " (26) 
"... Falta formação para nós... ". (32) 
"... Não é que os professores sejam culpados, é que eles não recebem esse tipo de 
formação... A visão é tipicamente técnica... " (35) 
"... Eles deveriam capacitar os professores... " (3 7) 
Logo, parece-nos grande o desejo destes professores em capacitarem-se melhor. É 
importante, pois, que tanto a SEMTEC/MEC, quanto a ETF/SC, possam traduzir em ações estas 
necessidades. Ao que tudo indica, parece estar havendo por parte de ambas, preocupação com 
este aspecto. No entanto, alertamos para o fato de que não podemos mascarar a nossa realidade, 
ou se`a, não odemos resumir ue os rofessores têm lena consciência das andes mudan asP
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ocorridas no mundo devido aos avanços tecnológicos e achar que eles saberão conduzir da 
melhor maneira possível suas disciplinas, procurando evidenciar para os alunos a interação da 
tecnologia com o social. Esperamos que este trabalho possa servir como referência, no momento 
de operacionalizarmos o PPP, e auxilie a verificar algumas das dificuldades dos professores com 
relação a esses assuntos. 
4.8.7 Papel da(s) discipIina(s) 
Perguntamos para cada professor como ele agia em sala de aula através da questão 
de que papel teria a sua disciplina no contexto explicitado por ele a respeito da função da 
tecnologia, procurando identificar como o mesmo procurava operacionalizar suas concepções. 
Dentre as opiniões explicitadas, foi possível caracterizarmos as categorias apresentadas no 
diagrama da figura 06. 
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Fig. O6 - Papel das Disciplinas
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O Conteúdo técnico permite abordar questões sociais 
Este grupo de professores diz que a maioria dos conteúdos técnicos permite que se 
faça interligações com as questões sociais, ou seja, admitem que sua disciplina tem um papel mais 
amplo dentro do contexto da formação. Ao todo 21 professores expressam-se desta forma, o que 
representa aproximadamente 57% deles. Contudo, nem sempre suas preocupações se revertem 
em discussões acerca do papel social da tecnologia, pois, as questões que os mesmos abordam 
variam bastante. Alguns dos pontos abordados nas disciplinas remetem a certas discussões, outros 
não. Os pontos mais abordados estão destacados a seguir: 
* Efeitos negativos 
Este foi um dos aspectos mais citados. Ao todo, onze professores, 0 que 
corresponde a aproximadamente 30%, colocam-no como sendo um dos aspectos abordados em 
suas aulas. Segundo eles, isto acontece naturalmente, ou seja, se o assunto abordado traz em si 
aspectos negativos, estes são discutidos. A seguir algumas das citações corroboram o que foi 
dito: 
f'Devemos usar os conteúdos para fazer os alunos questionarem e refletirem a 
respeito das questões sociais envolvendo a tecnologia... Nas aulas de máquinas elétricas, às 
vezes, a gente discute, nas aulas de projetos, também. Quando a gente vai falar em tipos de 
usinas, qual é o tipo de geração de energia mais prejudicial ao homem? É a hidroelétrica, é a 
térmica, é a nuclear, é a eólica? Já se discutiu e se achava que a hidráulica era a mais limpa, 
mas hoje tem o problema ecológico, tem uma série de questões... Grandes usinas são 
interessantes? Não poderíamos resolver o problema de outra forma? Aproveitando pequenas 
usinas, ao invés de fazer um grande lago e inundar uma cidade, uma região... Esse tipo de
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discussão a gente tem feito na sala de aula para chamar a atenção deles... Acho que dá para a 
gente fazer este tipo de discussão em todas as disciplinas". (1) 
"Nas minhas disciplinas eu consigo fazer reflexões sobre o mundo do trabalho, 
questões sociais, implicações tecnológicas...Acho que isso tem que ser discutido com o aluno... 
Por exemplo, que o fato do computador existir está reduzindo o número de pessoas trabalhando 
com projetos... ". (4) 
"Nas minhas disciplinas, o conteúdo que tem uma ligação direta com o social, eu 
procuro levantar várias questões ligadas a isso, deixo claro que eu tenho uma opinião, mas a 
minha não é a única... Por exemplo, geração de energia elétrica. Então, eu coloco todos os 
métodos, ou tecnologias que existem para gerar essa energia. Discuto as várias formas, mas 
procuro levantar, por exemplo, o contexto nacional. Porque é importante desenvolver? O Brasil 
tem geração térmica, hidráulica e nuclear. O forte do Brasil é geração hiúáulica. E, nós temos 
nuclear, porquê? Haveria necessidade de ter a nuclear? Quais as justificativas de se investir em 
energia nuclear no Brasil? Lógico, que é por fins militares. AE o dinheiro que foi utilizado? Eu 
procuro mostrar pro aluno, dentro do meu contexto, que certas coisas envolve política, envolve 
outras coisas. Uma coisa tá relacionada com a outra... ". (5) 
"Procuro fazer ganchos dentro dos assuntos das disciplinas que me levem a 
discutir essa questão social, da segurança, dos custos humanos envolvidos no trabalho... O 
gancho leva em consideração o assunto da disciplina... Por exemplo, geração de energia, Itaipu. 
Para que gerar toda energia? Para que todo aquele tamanho? Existem interesses outros, não só 
a geração de energia? Uma política de dominação? Eu consigo fazer o gancho, depois continuo 
o assunto. " (10) 
"É importante abordarmos os pontos bons e ruins da tecnologia, mesmo assim 
não seria suficiente para reverter essa situação de desenvolvimento acelerado. No entanto,
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) 
devemos tomar cuidado para não nos contradizermos, porque por um lado vamos ensinar sobre 
o progresso e por outro estaríamos dizendo que isso não é bem assim". (A1 1) 
"Nas minhas disciplinas, especialmente em Automação Industrial, eu tento fazer 
uma análise critica, ao invés de simplesmente repassar o conhecimento... Essa análise crítica, 
no meu caso, está aparecendo em determinadas áreas. Acho que esse tipo de atitude, eu já tenho 
tomado com algumas coisas que tomei consciência de que podem trazer conseqüências 
desastrosas. Essa consciência foi estabelecida, no meu caso, a partir de uma análise maior, do 
conhecimento maior do processo como um todo, da industrialização, do que é uma sociedade 
produtiva". (26) 
"Os assuntos técnicos conseguem ser reflexões, às vezes, em tomo dos benefícios 
e malefícios... Isso é feito no sentido de criar uma cultura de preservar o que existe. Nós, do meu 
curso fazemos isso...Sempre que se pensa numa educação direito, se pensa numa educação não 
só para as pessoas aprenderem coisas para elas, mas numa educação que favoreça também as 
pessoas que convivem com elas... " (29) 
* Ligação direta com o social 
Existe um grupo de professores, aproximadamente 11% deles, que dizem que em 
suas aulas não só é possível fazer esta ligação do conteúdo com o social, como é dificil deixar de 
fazê-lo, uma vez que, como eles trabalham questões ligadas ao saneamento, as questões sociais 
estão diretamente envolvidas. Todos estes professores atuam no Curso de Saneamento. Logo, 
isto pode-nos sugerir que como a área de conhecimento tem ligação direta com o social, os 
professores que ali atuam têm essa consciência das implicações da tecnologia com a sociedade 
mais pronunciadas, uma vez que supõe-se que a sua formação permite estas reflexões. Através de 
suas opiniões podemos verificar isto:
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"No Saneamento é fácil discutir não só a parte técnica, mas também as relações 
das implicações com o social". (3) 
"Não temos como separar 0 Saneamento técnica da sociedade em si, por isso os 
professores do curso trabalham com as questões sociais entrelaçadas... T ô trabalhando com 
uma disciplina que me sati.¶az bastante, que é Noções de Administração Ambiental. Eu trago a 
experiência lá da geografia para o curso aqui na Escola... Funciona como uma vitrine do Curso 
de Saneamento, coloca os alunos para a questão ambiental, para a questão social no Brasil e no 
mundo, tento despertar interesses nisso aí. É uma disciplina que completa bastante. Até acho 
que é uma disciplina que poderia ter alguma coisa nos outros cursos também, porque situa 
muito o aluno no meio, na sociedade, no entender um pouco a sociedade, os mecanismos de 
produção, de consumo, etc...". (12) 
"Nossa é diário, é direto. O assunto sempre entra em pauta a questão social. 
Quando tu trabalhas, por exemplo, a poluição visual, tudo que é ocasionado pela poluição 
visual, tu sempre acabas te remetendo ao problema social, é inevitável... A disciplina toda é 
discutida, os alunos questionam, procuram soluções... Procuro mostrar as técnicas que existem, 
levo o aluno ao campo mostrando como elas se desenvolvem e ao mesmo tempo conscientizar o 
aluno que ele é um agente de transformação da sociedade. Por isso que eu te coloquei, que o 
aluno de Saneamento tá muito próximo dessa preocupação com a modificação da estrutura da 
sociedade". (18) 
"Nas minhas disciplinas é fácil amarrar o lado técnico com 0 todo do qual faz 
parte. Dentro do curso de Saneamento chega a ser mais fácil trabalhar essas questões porque é 
um curso que desenvolve tecnologias ou aplica as já desenvolvidas... Esses questionamentos já 
existem dentro do curso de Saneamento, porque é próprio do curso... Questão de resíduos
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sólidos, vamos tratar? Qual é a melhor tecnologia? Aterro sanitário? Vamos licenciar uma 
área? A comunidade ao redor não vai ter problema? " (28) 
* Ligação com a parte social e política 
Este foi um dos aspectos apresentados por dois professores, o que representa 
aproximadamente 5,5% deles. É interessante que um deles diz que consegue algumas vezes fazer 
isto. O outro coloca que procura fazer isto sempre, seja no repasse de um conceito, seja num 
exercício, em qualquer atividade em sala de aula ele busca fazer isto. A seguir podemos vefificar 
através de seus depoimentos como os dois sugerem isto: 
"Quando eu consigo ser melhor professor, eu consigo fazer uma interligação 
entre o conteúdo técnico e a parte social e política. Isso é o ideal porque nada está isolado, mas 
o problema é fazer esta interligação". (17) 
"...As disciplinas que eu trabalho por menos que tenham a ver diretamente com 
educação ou coisa assim, eu não faço uma politização das minhas aulas, mas no fundo elas 
acabam tendo um caráter político... Por exemplo, eletrônica digital é uma disciplina que tem 
uma carga ideológica muito perigosa. Essa idéia maniqueísta de sim e não, falso e 
verdadeiro, zero e um é extremamente perigosa e maniqueísta. Porque, quer dividir o mundo em 
duas partes e pronto... Quando eu apresento os conceitos faço questão de dizer que isso é uma 
simplificação muito grande. E a gente acaba dentro da própria disciplina chegando a essa 
conclusão, porque há contradições muito grandes... Crio umas histórias a respeito dos cientistas 
que trabalharam certos conhecimentos, para colocar essas pessoas, esses fatos dentro do 
cotidiano... Procuro ressaltar a idéia do conhecimento, da assimilação, do uso do conhecimento 
que ele deve ter, com a preocupação dele ser um ser humano melhor por ter esse conhecimento. 
De ser um ser humano c az de melhorar a vida das outras essoas or ter esse conhecimento...
. P
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Procuro passar tanto na discussão do conteúdo da disciplina, seja na discussão de um conceito, 
seja exemplificação, seja no exercicio prático, etc., para que eles irão usar isso ou aquilo. ...De 
toda forma é uma visão política, nesse sentido de contribuir para formar indivíduos que vão 
ajudar a sociedade a se auto gerir... Tem o objetivo geral da disciplina, que eu não perco de 
vista, a disciplina no contexto do curso e o curso no contexto da formação do indivíduo, ser 
humano que não é só técnico em eletrônica". (22) 
* Fazem outros tipos de abordagens 
Pertencem a este grupo quatro professores, aproximadamente 11%, sendo que os 
mesmos citam outras formas de abordagem em suas disciplinas. Sugerem que as mesmas têm um 
papel mais amplo, no entanto, não necessariamente explicitam como fazer uma abordagem em 
que a C&T estejam atreladas ao social. Estes são seus depoimentos: 
"A gente procura passar para os nossos alunos o quanto Edificações é 
importante. Por menor que seja, por -mais simples que seja, 0 lar é de suma importância. Quer 
seja o lar afeto, quer seja o lar físico... As disciplinas técnicas são também de cultura geral, de 
interesse não só do profissional específico da área, mas de qualquer outro profissional... " (13) 
"Quando a disciplina é tecnológica, ela vai muito a nível da informação e a gente 
tem que trabalhar este aspecto da formação... Em algumas disciplinas, os próprios assuntos 
encaminham para a reflexão... Em outras eu sou obrigado a fazer uma inserção... Procuro 
simular situações que tragam os alunos a refletir sobre a sua responsabilidade como 
profissional". (25) 
"Eu tento dar uma abordagem um pouco diferente... No primeiro momento 
procuro desenvolver comportamento organizacional. Esse comportamento organizacional tem a 
ver com o individuo inserido no meio econômico, mas ele tentando se descobrir... Então, você
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trabalha o comportamento do homem para depois entender o comportamento do homem dentro 
da empresa... Nunca trabalho repassando o conteúdo técnico sem explorar isso numa visão mais 
global". (35) 
O Enfatizam a relação com o mundo do trabalho 
Há professores que procuram fazer uma abordagem além do conteúdo técnico, 
mas procuram enfatizar a eficiência, a responsabilidade, preocupam-se com o mundo do trabalho 
em si. Os que assim fazem, cinco professores, representam aproximadamente 13,5%. A seguir 
podemos identificar esta categoria através de algumas das citações: 
"Procuro buscar no conhecimento técnico assuntos que levem a discutir 
aplicações de vários tipos de energia, materiais recicláveis, etc... Procuro fazê-los ter 
responsabilidade com os materiais que manuseiam, com o trabalho". (7) 
"A minha disciplina é importante porque procura trabalhar a questão do 
desenvolvimento motor, do cuidado, da responsabilidade". (9) 
"Nas minhas disciplinas sempre procuro induzir os alunos para esse lado de 
formação geral, da responsabilidade, da educação... Porque se o cara for um bom profissional, 
tiver uma boa educação, ele vai ter uma recompensa na empresa. Se o cara for desorganizado, 
for irresponsável, sem muito interesse, não serve. Lá na empresa não é igual a Escola". (15) 
O A disciplina pode efetuar discussões, mas não necessariamente o fazem 
Estes professores parecem ter clareza de que suas disciplinas podem ter outras 
formas de abordagens, no entanto, segundo eles, só fazem isto quando o programa permite, ou os 
alunos perguntam. Os que assim disseram agir, representam aproximadamente 5,5% dos 
professores entrevistados. Eles assim se expressaram:
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"Procuro primeiro cumprir o programa... Quando algum aluno me pergunta, 
paro e discuto certas questões, mas entendo que são os alunos que devem perguntar".(2) 
"Eu discuto a respeito do mundo tecnológico, mas isso depende da situação que 
ocorre na sala de aula. Quando estou com uma folga nos conteúdos, tiro uma meia hora para 
discutir com a turma. Deixo que ocorra um debate entre os alunos". (30) 
O Limitam a abordagem a assuntos técnicos por falta de suporte teórico 
Dois professores, 5,5% aproximadamente, disseram que suas disciplinas até 
poderiam ter outra forma de abordagem, no entanto, eles as limitam a assuntos' técnicos, por não 
terem suporte teórico para fazer diferente. A seguir podemos verificar suas citações: 
"As minhas disciplinas hoje se limitam a questão técnica... Elas poderiam ter 
outro tipo de abordagem, mas não sei se eu teria condições de dar essa abordagem mais 
crítica... Falta formação para nós... É necessário uma visão muito mais profunda. " (32) 
"É difícil fazer amarrações dos assuntos técnicos com o social, talvez porque eu 
não consiga fazer isso muito bem. E, por outro lado, porque isto não está relacionado com o 
objetivo do curso". (3 6) 
O Difícil fazer outro tipo de abordagem 
Há professores que acham dificil suas disciplinas terem outros tipos de abordagens, 
ou seja, buscarem uma formação além da técnica. Dois deles pensam assim, o que representa 
5,5%. Suas opiniões se encontram a seguir: 
_ 
"Às vezes acontece do próprio assunto técnico remeter a discussões, mas é mais 
quando fazemos visitas técnicas".(20)
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"Nas minhas disciplinas é mais difícil os assuntos técnicos formarem senso 
crítico. Só se o professor quiser distoar da disciplina. Só se ele esquecer da disciplina e quiser 
trabalhar a formação do aluno... " (31) 
O Papel de outras disciplinas 
Cinco professores, o que representa 13,5%, sugerem que esta fomaação mais 
ampla seja feita em outras disciplinas, apesar de reconhecerem que certos pontos podem ser 
discutidos através de alguns assuntos técnicos. A seguir estão algumas de suas citações: 
"Na minha disciplina pode surgir assuntos técnicos que nos remeta a discutir as 
questões sociais, mas acho que o espaço não deve ser na disciplina técnica, e sim em disciplinas 
especificas". (21) 
"...Eu acho que não seria a minha função como professor da área técnica buscar 
essa consciência maior... Outras disciplinas talvez, tivessem mais chance de explorar certos 
assuntos". (23) 
"De uns dois anos para cá comecei a observar a necessidade de se despertar esse 
senso crítico, porque a pessoal que sabe, tem que chegar lá e mostrar que sabe e porque está 
sendo feito. Nas disciplinas técnicas conseguiria-se fazer esta abordagem, mas primeiramente é 
necessário que os empresários mudem sua forma de pensar... Parece que já está sendo 
introduzido em alguns cursos, a filosofia... O que nós aprendemos na universidade é o 
tecnológico, não podia se dar um passo além daquilo. Acho que não é só a filosofia, a 
sociologia, nós temos que começar a formar esse senso crítico". (27)
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4.8.8 Discussão sobre o papel atribuído às disciplinas 
Pelo que cada um dos professores atribuiu como papel para suas disciplinas, 
percebemos que a maioria deles entende que as mesmas poderiam ter outras formas de 
abordagens. Entretanto, parece que esta abrangência, na grande maioria deles, se atrela a discutir 
os possíveis efeitos negativos provocados pelo uso de certas tecnologias. É evidente que isto é 
importante, contudo não é o suficiente para que os alunos compreendam todas as implicações e 
interligações geradas pelos avanços tecnológicos. O fato dos efeitos negativos terem sido o ponto 
mais abordado, pode estar atrelado à questão dos professores, em sua grande maioria, terem sido 
questionados, durante a entrevista, a respeito dos possíveis maleficios causados pelo uso de 
algumas tecnologias. 
Todavia, isto nos revela que a preocupação com os efeitos causados pelos avanços 
tecnológicos existem, pelo menos em nível de discurso. Se os mesmos não se transformam em 
efetivos conteúdos programáticos, ao menos desvendam um salto de qualidade com relação ao 
pensamento dos professores. 
Quando dois dos professores colocam que não fazem outro tipo de abordagens em 
suas aulas por falta de suporte teórico, entendemos que, outros, talvez, também tenham as 
mesmas dificuldades, tendo em vista o número de professores que diz sentir necessidade de 
aperfeiçoamento. Porém, quem sabe, até tentem explorar certas interligações da tecnologia com a 
sociedade, dentro das suas possibilidades. 
O pensamento dos professores a respeito do papel de suas disciplinas também pode 
estar sendo influenciado pelas ações que estão ocorrendo em nível de Escola, onde percebemos, 
seja nas reuniões de curso, nos seminários de cursos que estão ocorrendo, seja através dos 
murais, que são trazidos textos a respeito de questões ligadas à elaboração do PPP, questões 
sobre o mundo moderno e sua estrutura amplamente influenciada pela tecnologia.
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Hoje, temos na Escola várias ações que nos levam a questionar a formação atual. 
Entretanto, apesar deste "salto de consciência" dos professores, parece que lhes faltam alguns 
pontos de reflexão para poderem entender certas implicações da tecnologia com a sociedade e a 
partir disto atuarem, se necessário de forma diferente em suas disciplinas. Para isto, no entanto, é 
necessário que se revejam os conteúdos programáticos de certas disciplinas, incluindo ai, como 
sugeriram alguns professores durante a pesquisa, objetivos que levem a reflexões e discussões 
com os alunos a respeito das interrelações entre ciência-tecnologia e sociedade. Será necessário 
também, repensar as formas de abordagens dos conteúdos programáticos, de forma que facilitem 
aos alunos estas percepções. 
4.9 Discussão geral 
De todas as opiniões obtidas através dos professores da área tecnológica da 
ETF/SC e UNED/SJ, podemos concluir que ainda faltam alguns elementos de reflexão para que 
os mesmos consigam visualizar as implicações que os avanços tecnológicos trazem para a 
sociedade atual e as possíveis relações de poder que se estruturam a partir disto. 
Não notamos maiores diferenças de opiniões expressas pelos professores da 
UNED/SJ e ETF/SC, o que nos leva a pensar, que apesar da UNED/SJ possuir autonomia 
didático-pedagógica, não deve ser muito diferente a estruturação dada ao cunrículoi' da mesma em 
relação ao que é feito na Escola-mãe (ETF/ SC). 
Pelo analisado, percebemos que a maioria dos professores, claro que existem 
exceções, parece ter uma visão "tecnicista"5 da educação tecnológica. Isto pode estar atrelado à 
*Currículo aqui entendido como todas as ações que conduzem à fonnação dentro da Escola, portanto não apenas as 
disciplinas das grades curriculares. 
°Entendida como aquela que procura habilitar o aluno como um bom técnico, pois, apesar de ter como objetivo a 
formação do cidadão, deixa a desejar quanto a isto.
V
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formação dos mesmos, tendo em vista que estas dificuldades não devem ser apenas do 
encaminhamento dado ao currículo da Escola. Durantetodo o período em que estivemos ligada à 
formação acadêmica dentro da área tecnológica, estas discussões não se fizeram presentes, 
tampouco quando fizemos o curso de Licenciatura Emergencial (Esquema I),- que nos habilita 
perante o MEC a ministrar aulas dentro do ensino profissionalizante. 
Ainda assim, percebem-se avanços, e isto fica evidenciado quando a maioria dos 
professores atribui à Escola o papel de formar cidadãos, bons técnicos sim, porém, pessoas 
críticas que consigam fazer uma leitura mais aprofundada do meio meio social em que estão 
inseridas e possam contribuir com possíveis melhorias. 
Outro avanço com relação ao pensamento dos professores está ligado ao fato de a 
grande maioria sentir falta de aperfeiçoamento para conseguir efetuar uma leitura diferente, quem 
sabe, a respeito da tecnologia e suas implicações, suas limitações, suas relações de poder. 
Isto nos leva a acreditar que podemos vir a ter uma educação tecnológica que 
possa formar bons "cidadãos-técnicos", se investirmos em dois focos: no aperfeiçoamento dos 
professores e na formação dos alunos enquanto técnicos e cidadãos. É claro que isto não depende 
apenas da vontade dos professores ou da Instituição, está atrelada a toda uma política de ensino 
do Estado brasileiro. Se, no entanto, esta vontade existir, podemos nos utilizar do espaço escolar 
para tentar melhorar o atual processo de educação tecnológica que temos. Este é o propósito do 
capítulo a seguir, onde apresentamos propostas de encaminhamentos para a formação dos 
professores a fim de que eles possam auxiliar a termos uma educação tecnológica mais 




EDUCAÇÃO TEcNoLóG1cAz SUGESTÕES PARA MUDANÇAS 
5.1 Introdução 
Percebemos, após análise das entrevistas, que os professores da ETF/ SC e 
UNED/SJ, demonstraram a partir de seus discursos não ser totahnente verdadeira nossa hipótese 
inicial de que os mesmos teriam uma visão positivista sobre a tecnologia. Eles identificaram 
categorias e certas interligações que na visão positivista seriam possivelmente ignoradas. Apesar 
disto, percebemos uma falta de clareza dos mesmos com relação às implicações da C&T com a 
sociedade e também uma visão ingênua de educação quando acreditam que ela por si só poderá 
resolver o problema de maior acesso à tecnologia. 
- Pela análise dos documentos da Escola, abordada no Capítulo 3 deste estudo, 
percebemos que através da estruturação de seu Plano Político Pedagógico (PPP), a mesma 
procurará direcionar a formação de seus alunos, confinnando a qualidade de sua formação 
técnica, porém procurando cada vez mais formar cidadãos conscientes de seu papel social, 
evidenciando desta forma que são reconhecidas, atualmente algumas dificuldades neste processo. 
Por isso, o PPP deverá nortear a reestruturação curricular, bem como orientar na procura de 
novas formas de abordagens de seus conteúdos para atingir este objetivo. No entanto, nenhum 
Plano Político Pedagógico que se evidencie no ãmbito da Escola terá sucesso, se os professores 
não estiverem comprometidos com o magistério e com a educação tecnológica. 
No Capítulo 4 evidenciamos que os professores identificam a Escola como 
formadora de bons técnicos, porém deixando a desejar quanto à formação para a cidadania. 
Segundo os mesmos há falta de diretrizes, tanto da Escola quanto do MEC para nortear esta
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forma de educação. Percebemos, ainda, o desejo evidente, de pelo menos metade desses 
professores, em se aperfeiçoarem para melhor auxiliar os alunos em sua formação, dando à 
mesma um enfoque em que os assuntos tecnológicos remetam a reflexões e formas de pensar que 
estejam em sintonia com o exercício da cidadania. 
Considerando que pensamos ser papel da Escola formar "cidadãos-técnicos", e que 
portanto os professores seriam os grandes responsáveis por encaminhar esta proposta, uma vez 
que, no cotidiano da Escola são eles os responsáveis pela operacionalização do currículo, 
enfatizamos a necessidade de se rever a formação destes, possibilitando que os mesmos atuem 
numa perspectiva em que os alunos desvendem as implicações da C&T com o social. Esta 
formação deverá auxiliar os professores no entendimento da tecnologia enquanto "produto" 
contextualizado sócio, político, econômico e culturalmente, e identificando as possíveis crenças 
dos mesmos, possibilitando-os a desrnistificar o meio em que atuam. 
5.2 Características da formação dos professores 
O que existe atualmente para a formação 'de professores para a educação 
tecnológica são as Licenciaturas Emergenciais (Esquema I e II) que habilitam o professor, cuja 
origem é a área tecnológica, para atuar nesse tipo de ensino. No entanto, qualquer professor que 
tenha freqüentado este tipo de curso, perceberá que o mesmo prioriza as questões pedagógicas, 
ou seja, os conteúdos, os métodos e técnicas de ensino, a avaliação, etc., contudo sem remetê-las 
às preocupações do ensino tecnológico. Este tipo de ensino tem suas peculiaridades que devem 
ser repensadas e refletidas na composição do seu currículo. Por isto, PETEROSSI (1994), 
comentando sobre os cursos de Licenciaturas Emergenciais diz que é necessário oferecer aos 
professores que os freqüentem "umaƒormação diferenciada privilegiando uma formação que lhe
Cap. 5 - Educação Tecnológica: Sugestões para Mudanças 151 
é especifica, que tenha a ver com a junção que ele vai desempenhar. O curso precisa ser 
repensado desde os conteúdos até a disciplina, o jeito de ensinar esta disciplina" (p. 90). 
5.2.1 Os Cursos de Esquema I e H 
É interessante conhecermos um pouco mais sobre a trajetória dos Cursos de 
Esquema para entendermos a necessidade de reestruturação ou substituição dos mesmos. No 
início, os professores que atuavam no ensino técnico eram recrutados diretamente nas fábricas e 
oficinas, eram os mestres. Logo, faltava-lhes conhecimento das bases teóricas dos conhecimentos 
técnicos, bem como formação pedagógica (PETEROSSI, 1994). Existiam iniciativas com relação 
a cursos de aperfeiçoamento para esses professores, porém isoladamente, sem uma política 
específica. 
A Lei Orgânica para o Ensino Industrial, de 1942, com o objetivo de elevar o nível 
dos professores estabeleceu a necessidade de terem formação específica para atuarem no ensino 
profissional, e ainda, que o provimento de vagas seria através de concurso. Sem uma política que 
orientasse no sentido de estruturação dos cursos de formação, as próprias escolas passaram a 
oferecer cursos de Didática, para suprir essas necessidades. Só a partir de 1945, conforme 
PETEROSSI (1994), Pelo Decreto 15.040, em São Paulo, foram criados os Cursos Pedagógicos 
do Ensino Industrial, oferecidos pela Escola Técnica Getúlio Vargas. 
A LDB de 1961 procurou regularizar a situação da formação de professores para o 
ensino profissional, pois em seu artigo 59 específica que isto se dará em cursos especiais de 
educação técnica. No entanto, segundo PETEROSSI (1994), a própria legislação mantém a 
dicotomia entre o ensino de 2° grau e o ensino técnico, quando em seus artigos 117 e 118, admite 
que para o ensino técnico, em cárater emergencial, se aceite técnicos de nível superior ou 
técnicos. Esses Cursos Especiais passam a ser regulamentados através de portarias do MEC.
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Tinham, normalmente, entre 600-800 horas/aulas para as disciplinas de formação pedagógica e 
complementares e também previam estágio em sala de aula. - 
Com a Reformulação do Ensino Superior, em 1968, o artigo 30 da Lei 5540 
estabelece que a formação dos professores se fará em nível superior. No entanto, PETEROSSI 
(1994), sugere que as universidades e mesmo outras instituições não estavam preparadas para 
atuarem na formação do professor para o ensino técnico. Por isso, o Decreto Lei 464/68 
procurou complementar a Lei 5540, admitindo habilitação, enquanto não houvesse número 
suficientes de professores, mediante Exame de Suficiêncíal, permitindo dessa forma que essa 
modalidade de ensino continuasse relegada. 
Com a obrigatoriedade da Lei 5540/68 as Diretorias de Ensino, compreendendo o 
Ensino Comercial, Industrial e Agrícola, que eram órgãos coordenadores e disciplinadores do 
ensino profissional, começam a enviar ao Conselho Federal de Educação (CFE), planos de 
formação para os professores do ensino técnico. 
Para o Ensino Industrial o plano apresentava dois esquemas, sendo o primeiro 
destinado a candidatos que já possuíam graduação, onde seriam cursadas apenas as disciplinas 
pedagógicas, com carga horária de 720 horas (Esquema I). O segundo, (Esquema II), estaria 
voltado a concluintes dos cursos técnicos de nível médio, e implicaria realização, por parte dos 
candidatos, das disciplinas pedagógicas mais as de conteúdos de tecnologia especializada, 
integralizando 1600 horas. O plano foi aprovado dando origem a Portaria 339, de 7/8/1970, 
regulamentando os cursos de Esquema I e II como cursos de formação para os professores do 
ensino técnico. Era exigido o vestibular para os candidatos ao Esquema II. Ficava assegurado aos 
concluintes dos mesmos, o diploma de licenciatura e o registro de professor. O artigo 10 da 
' Os Exames de Suficiência, segundo PETEROSSI (1994), surgiram procurando avaliar o domínio dos professores 
nas disciplinas onde iriam lecionar.
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Portaria 339/70, atribuiu aos Centros de Educação Técnica2 e ao Centro Nacional de Pessoal para 
a Formação a realização dos mesmos.
` 
Quando ainda estava sendo discutido e analisado os Cursos de Esquema, em 
relação a política de formação, entra em vigor a LDB 5692/71, que instituia o ensino 
profissionalizante em todo o 2° grau, aumentando consideravelmente a necessidade de professores 
para atuar nessa área, sendo que os mesmos teriam que ter formação de nível superior. Com isso, 
ao invés das politicas que guiariam os Cursos de Esquema passou-se a discutir o enquadramento 
nas normas da LDB. 
A Portaria 432/71 veio regulamentar a 339/70, alterando a carga horária que 
passaria a ser de 600 e 1480 horas, para os Esquema I e II, respectivamente. Estes eram 
oferecidos, normalmente, como cursos de "férias". A mesma portaria atribuia ao CENAFOR3 a 
função de coordenação e supervisão dos cursos e habilitava a promover os mesmos os seguintes 
Centros: 
0 CETRGS - (Centro de Educação Técnica do rio Grande do Sul); 
0 CETEG - (Centro de Educação Técnica da Guanabara) 
0 CET-UTRMIG - (Centro de Educação Técnica da Universidade do Trabalho de Minas 
Gerais); 
0 "CETEB - (Centro de Educação Técnica de Brasília); 
0 CETEB - (Centro de Educação Técnica da Bahia); 
0 CETEAM - (Centro de Educação Técnica do Amazonas); 
0 CETENE - (Centro de Educação Técnica do Nordeste). 
¬ Os Centros que receberam essa incubência foram: Centro de Educação Técnica da Amazônia. do Nordeste, do 
Rio Grande do Sul e a Fundação Universidade do Trabalho de Minas Gerais (PETEROSSI, 1994). 
3 Centro Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal para a Formação Profissional, criado em 1970, vinculado ao 
MEC, com o objetivo de atuar na preparação e aperfeiçoamento de recursos humanos, em todo o país, para a área 
de formação profissional.
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Coube ao CENAFOR, no periodo de 1971 até 1986, o papel de articulador da 
política de formação de docentes para o ensino técnico. Com a extinção do CENAFOR, as 
próprias instituições, à medida de suas necessidades, enviavam pedido ao MEC para a realização 
dos Cursos de Esquema e a organização e supervisão ficaram ao encargo dos Centros Federais de 
Educação Tecnológica, especialmente, os do Paraná e Minas Gerais. 
Numa avaliação das disciplinas pedagógicas dos cursos de Esquema, PETEROSSI 
(1994), diz haver "uma total desarticulação íntema e impropriedade ao fim ao que se destinava: 
formar professores para o ensino técnico... programas com uma finalidade em si mesmos, 
desvínculados do objetivo do curso, das características da clientela, e_ da especificidade do 
ensino técnico, desarticulados entre si etc (p. 98). Diz ainda, que 11,5% da clientela desses 
cursos mantidos pelo CENAF OR, em 1986, consideravam que os mesmos não correspondiam às
\ 
expectativas. Essa avaliação é corroborada pelos dados obtidos através dos professores 
entrevistados nessa pesquisa, pois segundo eles, conforme apresentado no Capítulo 4 desse 
trabalho, os cursos de Esquema não conseguiram suprir suas deficiências como professor da 
educação técnica. 
Como podemos perceber toda a história da formação dos professores para o 
ensino técnico caminhou quase da mesma forma que o ensino profissionalizante no nosso país, 
sendo normalmente, relegado a segundo plano, sem políticas claras e definidas. 
Contudo, se desejamos imprimir à Educação Técnica uma dimensão crítica para 
que essa possa auxiliar como transformadora da nossa sociedade, necessitaremos de professores 
que, além da dimensão técnica percebam a dimensão política do seu trabalho, vejam a tecnologia 
não só aliada aos processos produtivos, e consigam visualizar que ela intemaliza as dimensões 
social, econômica, política e cultural. Isto nos leva a (re)pensar essa formação desde sua filosofia 
até a execução.
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5.3 A formação que as ETFs pretendem oferecer aos seus professores 
O encaminhamento que as Escolas Técnicas Federais (ETFs) estão dando aos seus 
Planos Políticos Pedagógicos (PPPs), traz em seu bojo a discussão da formação de docentes para 
atuar no ensino tecnológico. Desde o início das discussões em Belo Horizonte (MG), em outubro 
de 1994, quando se começou a esboçar a elaboração dos PPPs, tem acompanhado as mesmas 
uma proposta de Modelo de "Formação para os Professores", anexo V, oficiahnente apresentada 
no 29 Congresso Intemacional de Educação Tecnológica (29 CONET), ocorrido entre os dias 24 
a 27 de outubro de 1994, em Curitiba, no CEFET/PR. Este modelo propõe que sejam criados 
cursos regulares de graduação e pós-graduação, bem como de aperfeiçoamento para educação 
tecnológica.
V 
Esta proposta sugere que a formação de docentes priorize três áreas de 
competência: Tecnológica, Relacional e Pedagógica. O modelo apresentado propõe que as áreas 
de competência envolveriam: "a primeira diretamente a tecnologia, a segunda o relacionamento 
com as grandes mudanças que estão ocorrendo nos segmentos produtivos e de serviços, 
sobretudo no que tange as alterações na organização dos processos de trabalho e de produção 
implicando um novo gerenciamento tecnológico e empresarial e enfim, a terceira apresenta os 
fundamentos didáticos pedagógicos como instrumental para o ensino tecnológico" (BASTOS, 
1994, p. 26). A proposta indica ainda que, os CEFETS (Centros Federais de Educação 
Tecnológica) e o CEE/SP -"Paula Sousa" (Centro Estadual de Educação Tecnológica de São 
Paulo), seriam no momento, os estabelecimentos ideais para oferecer este tipo de formação. 
Acreditamos ser esta proposta, uma boa forma de encaminhar a formação dos docentes que 
atuarão na educação tecnológica, sendo que este estudo pretende auxiliar sugerindo alguns 
pontos de abordagens dentro da mesma _que, possivelmente, estarão mais ligados à área de 
Competência Relacional.
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Esta nova proposta de "Formação para os Professores" que as ETFs estão 
priorizando, deverá levar em conta o cenário pós-modemo, onde a globalização, a 
intemacionalização, a informática, a automação, a robótica passaram a estruturar novos 
paradigmas dentro da política, da ciência, da economia, da informação, modificando nossos 
hábitos, nossa cultura. 
Propomos que seja objeto de estudo e reflexão, na formação do professor do 
ensino tecnológico, o contexto tecnológico mais global, seja ele ligado à área de cultura geral ou 
à área "técnica", permitindo-lhe tomar consciência das interligações entre ciência-tecnologia e 
sociedade, auxiliando-o a formar os alunos também nesta perspectiva. Argumentamos a 
importância de termos incluído aí os professores da cultura geral, tendo em vista que, apesar da 
pesquisa ter sido realizada com os professores da área tecnológica, outras investigações, segundo 
ACEVEDO (1995), que pesquisaram alunose professores das áreas de ciências, demonstram as 
dificuldades destes em distinguir os papéis da C&T, bem como apontam para um modelo de 
tomada de decisões tecnocrático, onde os técnicos seriam as pessoas mais competentes para 
tomar as decisões na sociedade devido aos seus conhecimentos, ou seja, estes estudos 
demonstrando a estreiteza com que as mesmas são vistas. 
Respeitando a abrangência destas pesquisas, podemos dizer que os professores da 
cultura geral também teriam dificuldades de visualizar certas conexões e/ou interligações entre 
C&T, bem como entender sua relação com o social. Estas observações têm se tomado claras 
quando, participando de reuniões pedagógicas gerais, no âmbito da Escola, verificamos uma 
dificuldade geral dos professores, tanto da cultura geral quanto da área tecnológica, em terem 
esta visão mais ampliada. Parece-nos que os pressupostos que embasam a proposta de "Formação 
dos Professores", também indicam a necessidade de aperfeiçoamento para os professores da
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cultura geral, quando propõe, que o módulo de Competência Relacional seja oferecido para todos 
os que atuam no ensino tecnológico, inclusive os professores do Núcleo Básico (Núcleo Comum). 
Argumentamos ser necessário que a proposta elaborada pelas ETFs e CEFETS 
para a "Formação dos Professores", seja encampada pelas IFETS (Instituições Federais de Ensino 
Tecnológico) e fomentada pela SEMTEC/MEC, propiciando formação em nível de graduação, 
especiahnente para suprir as áreas de Competência Relacional e Pedagógica para os que já são 
graduados na área tecnológica, e de aperfeiçoamento, para podermos atender também os 
professores da área da cultura geral, já licenciados, mas que precisariam ter claro as 
especificidades do ensino no qual trabalham para atuarem de forma mais articulada. Isto poderia 
auxiliar os professores a discutirem estratégias e metodologias específicas para o ensino 
tecnológico, possibilitando uma reflexão "da problemática do ensino enquanto um todo e do 
técnico, em particular, deforma contextualizada" (PETEROSSI, 1994, p. 96). 
Propomos que os cursos de graduação e os cursos de aperfeiçoamento para 
professores da educação tecnológica priorizem na sua abordagem curricular, a compreensão e 
discussão sobre as concepções de tecnologia subjacentes aos discursos, aos projetos de 
desenvolvimento tecnológico e de implementação de políticas industriais que direcionam as 
políticas de formação de recursos humanos para a área, bem como discutam e se situem sobre as 
áreas de conhecimentos denominadas de Ciência Básica (CB), Ciência Aplicada (CA) e 
Tecnologia, tendo em vista que esta pesquisa evidenciou as confusões efetuadas por grande parte 
dos professores entrevistados com relação às categorias mencionadas. É importante que os 
professores percebam que não existe conhecimento neutro e que há interligação entre as áreas de 
conhecimento, não de forma unidirecional, ou hierarquizada, mas num fluxo dinâmico, onde um 
novo conhecimento em uma das áreas pode nos remeter a rever um conhecimento anterior, 
ampliando-o ou rejeitando-o.
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Visando auxiliar essas reflexões/discussões argumentamos que as quatro 
Concepções de Tecnologia, bem como, as discussões sobre as áreas de conhecimento de Ciência 
Básica (CB), Ciência Aplicada (CA) e Tecnologia, apresentadas no Capítulo 2 dessa dissertação, 
poderão fazer parte dos cursos de formação para os professores das escolas técnicas. Essas 
concepções poderão ser parte dos conteúdos programáticos de uma disciplina dos cursos de 
graduação e de aperfeiçoamento para professores da educação tecnológica, ou então, serem 
conteúdos de algumas disciplinas, desde que sejam apresentados de forma articulada entre si. 
Temos clareza de que esses tópicos, por si só, não encerram todas os aspectos necessários para 
que os professores das escolas técnicas passem a visualizar melhor todas as interrelações 
suscitadas a partir da C&T com a sociedade, entretanto, poderá ser um ponto de partida. 
É importante que os professores possam verificar, que embora eles talvez não 
consigam, muitas vezes, discutir com seus alunos aspectos mais ligados a C&T em seu 
envolvimento com o social, isto não implica desconhecer que as mesmas existem e direcionam 
várias políticas de recursos humanos para a área e que seus pressupostos, estão normalmente 
ligados a um tipo de sociedade e de educação vigente. Logo, tomar consciência desses aspectos, 
significa em instância maior, verificarmos o tipo de processo em que estamos inseridos e se 
gostaríamos e/ou poderíamos melhorá-lo. Em outras palavras, isto começa a revelar o tipo de 
sociedade e de educação tecnológica que desejamos, e como a tecnologia "que ensinamos" 
poderá mantê-las ou transforma-las. 
Entendemos que essas discussões junto aos alunos deverão estar sistematizadas em 
uma disciplina que procure articular as dimensões organizativas e culturais da tecnologia com a 
dimensão técnica. Entretanto, nada impede aos professores, pelo contrário, se faz necessário, que 
eles tenham conhecimento de como essas interrelações ocorrem, podendo assim, explorar certos
Cap. 5 - Educação Tecnológica: Sugestões para Mudanças 159 
aspectos, como por exemplo, os efeitos negativos de certas tecnologias, de forma mais pertinente 
com os parâmetros de suas disciplinas. 
5.4 Sugestões e Encaminhamentos 
Esse trabalho, como qualquer outro, teve um recorte (foco) de pesquisa que 
procurou, basicamente, evidenciar o que os professores da área tecnológica dos cursos da 
ETF/SC e~UNED/SJ pensam sobre a tecnologia e suas interrelações. Entretanto, temos clareza 
que para implantação, tanto dos cursos de Formação de Professores quanto do próprio Plano 
Político Pedagógico (PPP), na Escola, bem como em outras instituições com características 
parecidas, será necessário conhecermos outros aspectos relevantes para tais "empreitadas". Por 
isso, deixamos a seguir algumas sugestões de possíveis pesquisas que poderão auxiliar a 
entendermos melhor, tanto o processo como as pessoas envolvidas nele, o que pensam e o que 
sentem sobre o mesmo e quais seus desejos de mudanças. 
a) Diferenças de Gênero 
Várias pesquisas, na atualidade, apontam para a maneira como meninos e meninas, 
pensam de forma diferente sobre muitos assuntos, também em relação aos ligados à C&T 
(ACEVEDO, 1995). Isso nos sugere que devemos entender como são essas diferenças e se isso 
implica formas de abordagens diferentes dos conteúdos, tendo em vista que, atualmente, temos 
um crescente número de mulheres buscando essa área de estudo. 
Essa pesquisa não teve esse tipo de preocupação, por limitações intrínsecas, porém 
como quatro dos entrevistados foram mulheres, poderíamos usar esse mesmo estudo para buscar 
as diferenças e/ou semelhanças existentes entre seus pensamentos e crenças.
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b) Professores do Núcleo Comum
_ 
Acreditamos, devido a nossa participação em várias atividades no âmbito da 
Escola, que os professores do Núcleo Comum tenham idéias parecidas com as dos professores 
das disciplinas técnicas, em relação aos aspectos da C&T e suas interrelações com o social. 
Contudo, salientamos a importância de podermos conhecer suas idéias, tendo em vista que a 
formação dos alunos se dá por ambas as partes, cultura geral e técnica. Isso implicaria 
conhecermos o que os mesmos pensam sobre os aspectos abordados nesse trabalho, pois esses 
professores lecionam em disciplinas, que muitas vezes, poderão atuar junto aos alunos de maneira 
mais eficaz, em certas reflexões/discussões, propiciando uma conscientização dos mesmos com 
relação aos aspectos da C&T em relação com o social. 
c) Correlações entre os professores que fizeram Licenciatura Emergencial (Esquema I e II) 
e os que não fizeram 
Como nessa pesquisa evidenciamos que 40% dos entrevistados já cursaram essa 
Licenciatura poderíamos usá-la para procurar possiveis correlações e/ou semelhanças entre os 
mesmos. Isso poderia auxiliar na forma de organização dos futuros cursos de formação de 
professores para a área tecnológica. 
e) Como trabalhar os aspectos relacionados às concepções de tecnologia evidenciadas nesse 
trabalho nos cursos de formação e/ou aperfeiçoamento 
Será importante verificarmos a melhor forma de trabalhar com os professores os 
aspectos relevantes ligados às políticas de implantação de C&T e seus pressupostos, bem como 
suas relações com a sociedade. Pois, mesmo que um professor não tenha como abordar alguns 
desses aspectos, em sua(s) disciplina(s), ainda assim é importante que tenha consciência deles,
.
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pois só assim poderá compreender como a tecnologia interfere em nossas vidas e o quanto é 
importante demistificá-la para além das suas dimensões técnicas. Isso implica (re)pensar os cursos 
existentes e os que se estruturarão. 
f) Como trabalhar com os alunos os aspectos das abordagens CTS 
Verificamos, conforme apresentado no Capítulo 3, que um dos pressupostos do 
Plano político Pedagógico (PPP) da ETF/SC, é o eixo teórico-epistemológico do mesmo que será 
a interdisciplinaridade CTS. Entretanto, teremos que conhecer o que e como os alunos pensam a 
C&T, remetendo-nos à necessidade de pesquisa sobre o assunto. Temos clareza, conforme já 
sugerimos em nosso primeiro capítulo, que as abordagens CTS poderão auxiliar-nos a formar o 
técnico que não atenda apenas as necessidades dentro do processo produtivo, mas que tenha 
condições de refletir sobre o mesmo e seu papel social enquanto técnico. Como as abordagens 
CTS não tem preocupações com a educação tecnológica, propriamente dita, será importante 
verificarmos que aspectos relevantes das mesmas poderão ser utilizados e quais teremos que 
estruturar, o que também poderá ser motivo de novos estudos. 
5.5 Considerações finais 
É fiinção da escola, tendo em vista seu importante papel social, propiciar a 
formação de alunos conscientes de sua atuação na sociedade. Em se tratando da Escola Técnica, é 
necessário que ela forme bons "cidadãos-técnicos". 
Vimos no primeiro capítulo deste trabalho que podemos dar à formação 
tecnológica, direcionamentos distintos, conforme a concepção que tenhamos da tecnologia e de 
como a mesma deve participar deste processo. Podemos trabalhar dentro de um enfoque em que 
forrnemos para a tecnologia, em que os aspectos mais ligados à engenharia sejam relevantes, ou
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seja, a dimensão técnica prepondere. Podemos atuar no enfoque sobre a tecnologia, onde a 
prioridade seria a reflexão do papel da tecnologia na sociedade, não tendo maiores preocupações 
com a dimensão técnica. Este enfoque é normalmente o utilizado pelas abordagens CTS, vistas 
em nosso primeiro capitulo. Ou ainda, podemos atuar dentro de uma perspectiva de formação na 
tecnologia, onde imprimiriamos aos dois aspectos anteriores o mesmo grau de importância. 
Formarmos "cidadãos-técnicos", dentro da abordagem na tecnologia implicaria \ 
~ 
, 
\_ propiciarmos aos alunos condições de atuar na área técnica, mas tambem de refletir e discutir 
sobre a função da tecnologia na sociedade e do seu papel enquanto técnicos dentro deste 
_ , _ . . / contexto, visando a uma atuaçao que aponte para transfonnaçoes sociais. / 
Através das entrevistas feitas com os professores, percebemos no Capítulo 4, que a ü
i 
'r 
grande maioria confirma a necessidade de formarmos o cidadão. Pois, segundo estes, a Escola É 
. \ 
‹_"\ 
forma, hoje, um bom técnico, que domina bem os processos tecnológicos e produtivos, mas não 
fomece a estes subsídios suficientes para refletir sobre o contexto social que a tecnologia está 
constantemente alterando, devido às grandes mudanças que ela opera, tão pouco propicia formas
¡ 
de abordagens que priorizem aos mesmos atuarem na transformação da sociedade atual. 
i / 
Para termos um processo educacional que atue numa perspectiva de formação em 
que a abordagem na tecnologia seja contemplada, precisaremos de: 
- uma política educacional por parte da SEMTEC/MEC, que aponte para estes aspectos; 
- A vontade da Escola de fonnar estes "cidadãos-técnicos", procurando efetuar em seu currículo 
esta abordagem; 
- professores preparados para atuar nesta perspectiva. Pois, no dia-a-dia de sala de aula é o 
professor o responsável em efetuar uma formação que contemple a política educacional do MEC 
e as diretrizes da ETF/ SC.
J
Cap. 5 - Educação Tecnológica: Sugestões para Mudanças 163 
Com relação à política educacional do MEC e as diretrizes da Escola, observamos 
no Capítulo 3 deste trabalho que, apesar das dificuldades que o ensino técnico enfrentou em 
nosso país, desde sua criação, em 1909, até os dias atuais, ele passou a ser foco, atualmente de 
grandes discussões, em nivel nacional. Observamos também que, apesar de certas discordâncias 
entre a SEMTEC/MEC e as ETFs, o ensino técnico está se revestindo de novas perspectivas de 
atuação. Tanto as políticas educacionais do MEC quanto as propostas de construção dos seus 
PPPs, por parte das ETFs, apontam para formas diferentes de entender e atuar na educação 
tecnológica. 
No entanto, a peça-chave deste processo, o professor, reveste-se de uma 
importância fiindamental para conseguirmos imprimir ao ensino técnico a visualização da 
tecnologia em todos os seus aspectos. 
No Capitulo 4, podemos verificar que grande parte dos professores entrevistados 
se dizem despreparados para atuarem numa perspectiva diferente daquela que aponta para a 
prioridade dos aspectos ligados à engenharia. Também evidenciamos a vontade destes professores 
em se especializarem para propiciarem uma formação diferente da atual, que eles encaram como 
puramente técnica. Chamou-nos a atenção que muitos dos professores entrevistados possuíam 
Licenciatura Emergencial (Esquema I ou II), que os habilita para atuarem no ensino técnico, no 
entanto, diziam-se despreparados para atuarem numa perspectiva em que a tecnologia fosse vista 
para além da sua aplicação técnica. 
Este despreparo ficou mais evidente quando, a partir da análise das entrevista 
realizadas, conforme exposição do Capítulo 4, percebemos que muitos deles atribuem à 
tecnologia, o papel de produzir bem-estar para a maioria, sem no entanto, entender como as 
componentes políticas, econômicas e ,culturais interagem para a produção desse bem-estar. 
Mesmo aqueles que admitem haver certas interligações entre as variáveis citadas anteriormente,
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parecem acreditar que o acesso ao bem-estar para a maioria poderia ser conseguido apenas 
através de uma melhor educação, mais conscientizadora, o que reveste os seus pensamentos de 
uma visão um tanto ingênua. Pois, mesmo tendo. a escola um papel importante não podemos 
acreditar que, apenas uma educação mais conscientizadora e crítica por si só, consiga desencadear 
um processo de mudanças sociais. É necessário, também, vontade política para tal. 
úFace às dificuldades de abordarem certos aspectos relevantes à tecnologia, os 
professores deveriam se conscientizar das interligações presentes entre a tecnologia e o contexto 
social, ênfase que deverá ser dada à sua formação. Entendemos que estas dificuldades são frutos 
da formação na área tecnológica, tendo em vista a importância que se dá dentro da maioria dos 
cursos dessa área aos aspectos ligados à produção de processos e produtos (aspectos técnicos). 
Os Cursos de Licenciatura Emergencial (Esquema I e II) que poderiam suprir 
algumas das dificuldades de formação dos cursos de graduação, acabam restringindo suas 
abordagens aos aspectos didático-pedagógicos, onde são priorizadas as formas de abordagens dos 
conteúdos, os recursos, a avaliação, sem maiores preocupações com as especificidades do ensino 
técnico. 
Nossa proposta é que as reflexões acerca das concepções explicitadas 
anteriormente sobre tecnologia e sobre as áreas de conhecimento de CB, CA e tecnologia, 
Capítulo 2, poderiam auxiliar na formação dos professores da Escola. Para isto, elas poderão 
compor o conteúdo programático de uma disciplina específica dentro dos cursos de graduação ou 
de aperfeiçoamento, ou ainda, serem parte dos conteúdos programáticos de mais de uma 
disciplina, no entanto, seria necessário, um estudo mais aprofundado sobre isto. Enfatizamos, 
contudo, a necessidade de que as discussões estejam interrelacionadas nas várias disciplinas, 
especialmente, se o conteúdo proposto estiver disperso em mais de uma delas, pois estes não são 
fragmentados, mas fazem parte de uma visão ampliada do contexto tecnológico. Estas abordagens
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se situariam melhor na área de Competência Relacional, dos cursos de "Formação dos 
Professores", propostos por BASTOS (1994). 
Pensamos que deve ficar explícito para estesnprofessores que podemos "dar" à 
tecnologia, conforme ACEVEDO (1995), dois significados distintos: um deles mais comum e 
mais restrito conceitualmente, que se embasa apenas nos aspectos mais ligados à engenharia, 
enfatizando as capacidades para realizar as tarefas produtivas e os produtos; o outro, segundo o 
autor, confere-lhe um significado mais amplo, situando-o em seu contexto social, levando em 
conta questões sociotecnológicas e questões derivadas de suas dimensões organizativa e cultural. 
É importante que os professores efetuem estes debates dentro de uma perspectiva 
da tecnologia `como uma construção historicamente contextualizada, onde as variáveis 
econômicas, políticas e sociais interferem, mas não são totalmente determinantes no 
desenvolvimento da mesma, permitindo-lhes imprimir ao ensino tecnológico uma dimensão que 
ultrapasse os limites das simples aplicações técnicas. É este o desafio que propomos!
ANEXOS
ANEXO I 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS QUE 
AUXILIARAM NA CONSTRUÇÃO DAS 
CONCEPÇÕES DE TECNOLOGIA
COMENTÁRIOS SOBRE REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
UTILIZADAS NA CONSTRUÇÃO DAS CONCEPCOES DE 
TECNOLOGIA 
0 Concepção Positivista ou Tecnocrática 
a) Ciência e Desenvolvimento - Mário Bunge 
Nesta obra Bunge expõe O que seja para ele O desenvolvimento integral, onde as 
componentes biológicas, econômicas e políticas sejam contempladas. Enfoca os parâmetros que 
estão ligados ao subdesenvolvimento e coloca a necessidade de se buscar o desenvolvimento 
integral. Identifica as áreas de conhecimento de CB (Ciência Básica), CA (Ciência Aplicada) e 
tecnologia e a forma como elas se relacionam entre si e com o desenvolvimento de um país. Faz 
uma análise das condições que podem viabilizar o desenvolvimento científico e das necessidades e 
possibilidades deste, no auxílio ao subdesenvolvimento. Cabe salientar que Bunge deposita na 
figura do cientista e do tecnológo uma confiança em relação a honestidade de suas intenções, 
vendo-os como pessoas que trabalham em busca da verdade e pelo bem da comunidade, 
abstraindo dos mesmos suas características individuais, sendo esta visão, atualmente, bastante 
combatida pela maioria dos epistemólogos. 
b) Epistemologia - Mário Bunge 
Bunge identifica o que é epistemologia e trata das idéias e problemas principais 
que, atualmente, constituem as filosofias de algumas ciências (naturais e sociais). É de especial 
importância para este estudo o capítulo dedicado à Filosofia da Tecnologia. Nesse Bunge 
apresenta O conceito de tecnologia e define as etapas que constituem o método tecnológico.
c) A Ordem Tecnológica - Jacques Ellul 
Neste artigo o autor mostra o seu medo do tecnológico, pois, segundo ele, a 
tecnologia é autônoma e auto-determinante. Ellul procura descrever a forma como poderíamos 
conviver com a tecnologia, já que ela estaria fora do controle humano. Entendemos que o autor 
acaba expressando uma idéia comum que prevaleceu, desde o final dos anos 60 e durante a 
década dos anos 70, do anti-tecnologismo, que visava a se opor aos acelerados avanços da C&T. 
d) Avaliação Social da Tecnologia (AST) - Michel Thiollent 
Este artigo apresenta a Avaliação Social da Tecnologia (AST) tendo origem a 
partir dos anos 70, motivada pelas críticas aos efeitos tecnológicos. A área de AST visa a 
formular critérios que os tomadores de decisões de implantação de políticas tecnológicas 
necessitam para avaliar e decidir-se por tecnologias menos prejudiciais para a população e para o 
ambiente. No entanto, argumenta o autor, nem sempre isto é possível, tendo em vista que os 
tomadores de decisões estão atrelados normalmente a um tipo de ideologia, portanto, "modelo de 
Estado". Para ele é mais fácil que sejanem nível social ( movimentos sociais, grupos ecológicos, 
etc.) que se consiga efetuar debates sobre o desenvolvimento tecnológico. Thiollent se apóia na 
crítica à racionalidade do sistema capitalista para embasar sua análise do estudo da AST. Segundo 
ele, a AST tem ressonância na educação através das abordagens CTS. 
0 Concepção Marxista e Neo-Marxista 
a) Tecnologia e Sociedade - Henrique Rattner 
Nesse livro o autor aborda a forma como as teorias de desenvolvimento 
econômico percebem e usam as inovações tecnológicas para o progresso técnico. À luz desta 
teoria ele identifica como as inovações tecnológicas e as transferências de tecnologia afetam os 
países em desenvolvimento ou subdesenvolvidos, e propõe o uso de tecnologias intennediárias
para auxiliar estes países no enfrentamento destes problemas. A maior contribuição dessa obra 
está na forma como Rattner explora as necessidades, em termos educacionais, que poderão 
auxiliar, na visão dele, o Brasil e outros países subdesenvolvidos a minimizar os impactos sofiidos 
pelas constantes inovações e transferências de tecnologias. Para isto sugere que a educação 
priorize a formação de consciência, permitindo o surgimento de uma geração que procure meios 
para interferir nas decisões políticas que envolvam a tecnologia. 
or b) Reconstruccion de la tecnología como objeto de estudio - Róccio Grediaga 
Neste artigo o autor faz um estudo sobre a tecnologia no pensamento de vários 
autores como: Marx, Weber, Marcuse, Habermas, etc. Com base nos mesmos, tira algumas 
conclusões próprias a respeito da necessidade de se entender a tecnologia e o desenvolvimento 
tecnológico não só como o produto do contexto social, político e econômico, mas como um 
elemento capaz de gerar transformações dentro deste mesmo contexto social. Para ele é preciso 
que se entenda a racionalidade tecnológica predominante na sociedade atual, identificando os 
possíveis atores das tomadas de decisões, pois via tomada de consciência, é que poderemos 
interferir no desenvolvimento tecnológico, buscando-o de uma forma mais harmônica, onde o 
acesso à tecnologia e à distribuição de riquezas seja mais igualitária. 
c) Técnica e Ciência enquanto "IdeoIogia"~- Jürgen Habermas 
Habermas reinterpreta neste artigo as idéias de Hebert Marcuse, expressas nas 
obras One-dimensional-man e Ideologia da Sociedade Industrial, sobre a racionalidade que guia a 
sociedade industrial e de como a tecnologia se tomou ideologia para esta mesma sociedade.
0 Concepção Social Democrata ou dos Teóricos do Pós-Industrialismo 
a) A Terceira Onda - Alvin Toffler 
Podemos dizer que, tendo como base as aceleradas transformações que vêm 
ocorrendo no mundo devido aos avanços da ciência e da tecnologia, Tofller faz neste livro uma 
previsão de como será a sociedade do futuro. Para o autor, a história da humanidade pode ser 
dividida em três épocas (ondas): a primeira é a da civilização que usou a agricultura como meio e 
forma de subsistência; a segunda é a da civilização industrial e a terceira onda teria se iniciado 
após a Segunda Guerra Mundial, onde o número de trabalhadores na áreaterciária (serviços) 
aumentou violentamente. Tofller sustenta com otimismo as novas relações familiares, pessoais e 
de trabalho que passarão a integrar a nossa vida após a consolidação da terceira onda. Segundo 
ele, esta nova sociedade será altamente tecnológica e conseguirá encontrar solução para seus 
grandes problemas através da tecnologia. 
b) O Advento da Sociedade Pós-industrial - Daniel Bell 
Bell segue uma linha de pensamento parecida com a de Tofller ao escrever esta 
obra. Sua análise é menos "sentimental" do que a de Toffler, mas a visão futura, de uma sociedade 
pós-industrial, melhor do que a sociedade atual, é a mesma. Bell argumenta que a transformação 
da sociedade industrial para a pós-industrial, em vários países, está se dando na medida em que a 
força de trabalho está predominantemente concentrada na área de serviços. Partindo dessas 
transformações, ele caracteriza a sociedade do futuro onde os avanços tecnológicos auxiliariam 
termos uma sociedade em que a maioria desfrutaria de bem-estar. 
c) Tecnopólio (A rendição da Cultura à tecnologia) - Neil Postmam 
Neste livro Postmam descreve a sociedade americana como uma sociedade que se 
rendeu aos valores culturais da tecnologia, ou seja, todos os seus valores estão submissos à 
tecnologia e à técnica, tendo-se tomado um tecnopólio. No tecnopólio o que importa é a
eficiência tecnológica, o avanço econômico, o progresso, o consumo, sendo as discussões morais 
deixadas de lado. Postmam alerta para o perigo de uma sociedade se tomar um tecnopólio, e 
sugere que podemos resistir a isto via educação, se for priorizado uma formação de consciência. 
Indica, segundo ele, 0 que podemos fazer nas escolas para mantermos acesa a chama dos valores 
morais necessários à nossa sobrevivência em sociedade junto com a tecnologia. 
d) Vida Digital - Nicholas Negroponte 
O autor diz que estamos vivendo na era da pós-infonnação, onde 0 público agora 
tende a ser uma única pessoa. Para ele, nossa vida passou a ser uma vida digital, onde saímos da 
era dos átomos para a era dos bits. Ainda segundo o autor, na era da pós-informação, a 
tecnologia ultrapassa os espaços e ajuda a construir uma nova sociedade mundial. Os jovens são a 
esperança dessa nova sociedade, pois estão cada vez mais dominando os processos digitais e 
intemalizando-os, logo o controle do futuro digital estará em suas mãos. Vemos esta visão do 
autor revestida de um otimismo exagerado, no entanto, ele mesmo, no epilogo de seu livro, 
adverte sobre o fato dessa nova forma de vida não minimizar os problemas como: desemprego, 
fome, guerras, falta de condições básicas de saúde, etc. Porém, apesar disso, ele coloca no uso da 
tecnologia digital, a saída futura para a maioria dos problemas da população mundial. 
1 ó -i.r,-wcepção Politico-Ecológica 
a) A Nova Ordem ecológica - A Árvore, o Animal, 0 Homem - Luc Ferry 
Neste livro Ferry analisa como a natureza, os animais e o próprio homem foram 
percebidos nas diversas fases evolutivas da humanidade, e como isso foi se traduzindo nas 
ideologias ecologistas atuais. Ele agrupa os setores do ecologismo basicamente em duas 
correntes: a reformista (ambientalista) e a radical (profimda). Expõe o que ele percebe na atuação 
dessas correntes, o que elas buscam consolidar, suas limitações e as idéias centrais que as guiam.
A partir desta análise, propõe que se construa algo que se situe entre a corrente ambientalista e a 
radical, que seria a ecologia democrática. Ferry acredita que a C&T ajudarão a resolver muitos 
dos problemas ecológicos que hoje e futuramente irão existir, mas que estas soluções não 
aparecerão espontaneamente. Logo, haverá necessidade de questionarmos a lógica liberal 
existente, dando à natureza sua importância devida, mas não elevando-a a um patamar superior à 
importância do homem, que é quem domina os julgamentos de valores. Esta obra é um convite a 
se conhecer algo sobre o ecologismo, suas ideologias, e um repensar da sociedade. 
b) Crescimento Populacional e Desenvolvimento Sustentável - Daniel J. 
Hogan 
Neste artigo Hogan aborda a questão do desenvolvimento populacional nos países 
subdesenvolvidos, levando em consideração o aumento populacional, os recursos naturais (meio 
ambiente) e o desenvolvimento. Lança mão da teoria de que o desenvolvimento sustentável, e não 
o sustentado, poderá auxiliar na busca de soluções para o desenvolvimento social e populacional 
que hoje acontece de forma desordenada no Brasil e em outros paises. 
c) Ecologia e Política Mundial - Héctor R. Leis (Org.) 
Este livro organizado por Héctor R. Leis contém vários artigos, todos de cientistas 
politicos brasileiros e argentinos, onde são abordados temas envolvendo as questões ecológicas 
atuais. Todos os artigos procuram ressaltar a interdisciplinaridade da ecologia, na medida em que, 
suscitam os interrelacionamentos políticos, sociais, econômicos, éticos, etc., que estes problemas 
evidenciam. 
d) Ecodesenvolvimento - Crescer sem Destruir - Ignacy Sachs 
O autor procura evidenciar as formas de desenvolvimento e propõe o 
ecodesenvolvimento (desenvolvimento adaptado às regiões rurais dos paises do 32 mundo) como
uma opção para estas áreas. Explora o uso das técnicas apropriadas ao ecodesenvolvimento, 
mostrando como poderá ser harmônico o desenvolvimento da população em relação ao uso das 
tecnologias, se elas forem apropriadas aos recursos naturais e ao meio ambiente. 
0 Ciência Básica (CB), Ciência Aplicada (CA) e Tecnologia 
a) A história da tecnologia - Ruy Gama 
Esta obra teve origem como tese que foi apresentada pelo autor para um concurso 
à Livre Docência no Departamento de História da Arquitetura e Estética da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da USP, em janeiro de 1985. Nela o autor investiga e uso e o significado 
das alavras técnica e tecnolo 'a nas lín as ortu es in lesa, francesa e alem" rocurando gll 
entender o significado que os autores dão a elas, dentro do contexto semântico e social em 
questão. Mostra como alguns autores fazem confirsão em tomo do significado das duas 
categorias, sendo que alguns as consideram, inclusive, como sinônimas. Tendo como base o 
estudo dos vários autores, Gama define estas duas categorias, segundo o que ele acredita. Faz 
também um estudo do ensino técnico profissional desde sua origem nas corporações de oficios, na 
Idade Média, até sua estrutura atual. 
b) A Ciência como Atividade Humana - G.F. Kneller 
Kneller expõe neste livro como a ciência foi se desenvolvendo como produto da 
história humana procurando mostrar como ela e os cientistas se relacionam com a sociedade. Para 
este estudo, especial atenção foi dada ao capítulo 11 - Ciência e Tecnologia - onde o autor 
explicita sua definição de ciência, ciência aplicada e tecnologia, identificando suas interrelações e 
suas delimitações. Apresenta a tecnologia com suas duas faces: a dos beneficios e a dos perigos, e 
defende a tese de que deveríamos nos situar entre os que são otimistas demais com relação às
potencialidades da tecnologia e os que são pessimistas demais em relação aos seus perigos para 
convivermos com a tecnologia e o progresso de uma forma mais sensata. 
c) Galileu e Platão - Alexandre Koyré 
Explorando o pensamento de Platão, Galileu, Descartes e outros, Koyré situa a 
intervenção de cada um deles em suas épocas e identifica como a "idéia de precisão" tomou o 
lugar da "idéia do aproximado". Usando a história da cronometria ele explora como essa 




ROTEIRO DA ENTREVISTA 
1. DADOS PESSOAIS 
* Nome. 
* Formação. 
* Tempo de trabalho na Escola. 
* Disciplina(s) que leciona na Escola. 
2. CONCEPÇÃO PESSOAL SOBRE O CONHECIMENTO TECNOLÓGICO 
* Qual o papel da tecnologia na nossa sociedade ? 
* O que você entende ou que relações percebe entre ciência básica (ou pura), ciência aplicada e 
tecnologia ? 
3. CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA 
* Que tipo de formação a ETF/ SC e a UNED/SJ deveriam "dar" aos seus alunos ? Por que ? 
* Que tipo de formação está sendo dada atualmente ? 
* Você identifica alguma "linl1a norteadora", por parte do MEC ou da ETF/SC, com relação a 
questão da C & T na fonnação dos alunos ? 
4. PAPEL DA DISCIPLDIA 
* Qual o papel que a(s) sua(s) disciplinas tem na formação dos alunos dentro da Educação 
Tecnológica ? 
OBS: 1. Estas questões são apenas o eixo da entrevista. Conforme o que cada entrevistado for 
explorando, possivelmente, outras questões surgirão. 
2. Se durante a entrevista não for mencionado pelo entrevistado a questão da interrelação entre 
ciência, tecnologia e sociedade (CTS), procurar-se-á levá-lo a falar sobre isto.
ANEXO III 
TABELA DE NÚMEROS ALEATÓRIOS
Tabela 13 
Números Aleatórios 













































































































































































































































































































































































Fome: Handbook of tables for probability and statistics, 2? cd. William H. Bcycr (editor), The 

















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































PROPOSTA DE FORMAÇÃO 
PARA Os DOCENTES








O Modelo que surgir. neste contexto. deve ser dinâmico e llexível. Coin base nos 
pressupostos e lundarncntos, delineados anteriormente, as instituições littsâcâtríto 
organizar seus programas de l`orrnaçt`to de docentes dentro ‹le paríunetms 
consent;`ineos corn a educação tecnológica. 
O Modelo a scr.desenvolvit'lo terá carater' permanente. regular c sera programado 
dentro de um Programa maior. em termos de unta política nacional. betn corno. segundo planos de capacitação elaborados pelas ittstitttições. 
O Modelo sera dirigido para a graduaçíto. organi'/,ando cursos superiores. 
inclusive de licenciatura plena e de aperfeiçoamento. bent como para a pós- 
graduaçíio. atraves de cursos de espcciali°¿aç:`io, mestrado e doutorado. 
A título de proposta. o Modelo de Fortnaç;`to de Docentes para a l.itlm:ztçz`t‹› 
Tecnológica. podera ser cst¡uc|natizad‹› da seguinte forma: , 
I 
/=o1czwztÇÃO DE D0cEN'r1;s 
'¶_ 
C ‹mi¡¡‹:Iê/tciu. C ‹›m¡›clên‹:iu. C um¡›c1‹?n‹:¡‹¡. 
'I`c‹:n‹›l‹¡¿;i`ca I\'c1ac|`‹›nu1 P‹:‹1ug‹i_t;¡cu 
_ -`. 
Núcleo Área 












Módulo de Compctt`:ncia Relacional Módulo de Conipetencia 
Tecnológica /\\ 
, -4 
i\/lódttlo de l\/lódttlu de 
Ciestfto li"nndantcnt‹›s 
Tecnológica e da Educacao 
límprcsarial 'l`ecnolt`›glca 






M líS'l`l{/\ DO EM 'l`l§CNOL()(il/\ 
l)OU'l`OR/\ DO l.Êl\/l 'l`liCNOLOUl/\
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